Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 74 - 1892 marzo 27 by unknown
ANO J A l í . Domingo 2 1 de marzo de 1893.--S>.n Ruperto y san Juan, NUMERO 74. 
PERIODICO O F I C I A L D E L áPOSÍADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
S E U VICTO TB LECfRAFICQ 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
Al. BIAUIO DE LA MARINA, 
HABANA. 
l E i E G B Á M A D E L V I E I I N E S . 
Londres, 25 de mamo. 
E l m o r c a d o do a z ú c a r do r e m o l a -
c h a c e r r ó c o n a l a u a a b a j a e n l o s 
p r o e l e s , á c a u s a de l a f a l t a de ordo-
n o s de l o a K a t a d o a U n i d o s , y d e l 
a u m e n t o de ox ia tonc iaa on H a m -
b u » g o . 
T E I ^ a i í A M A S D E A T T E H . 
Madrid, 20 de marso. 
Crómmo q u e los m i n i s t r o s de l a 
C o r o n a s e rewoirAn m a ñ a n i í , e n 
C o n s e j o , on e l p a l a c i o de In P r e s i -
d e n c i a . 
H o y n a d i e h a b l a b a y a do c r i s i s . 
París , 2(J de marzo. 
E n l o » p a p e l e s o e n p a d o a á u n 
a n a r q u i s t a , á q u i e n la. p o l i c í a a r r e s -
t ó , s a r o v o l a qne e s to s p r o c u r a n co-
l o c a r s e e n l a a CDS^S do i n s f * m i l i 9 n 
d é l a ar io toorac ln , cono!, objeto de 
h a c e r u s o de l v e n o n o . 
París , 20 de mareo. 
E l T r i b u n a l h n s e n t o ^ - l a d o á E n -
r i q u e Rochofort , que c o n t i n ú a r e -
s i d i e n d o on e l e x t r a n j e r o , á u n 
« ñ o de p y i s i ó n y a l pssgo do u n a 
m u t t a do 3 , 0 0 0 f r a n c o s , por l a p u -
b l i c a c i ó n de l i b e l o s i n f a m a t o r i o s 
contrci o l P r o c u r a d o r G - e a e r a l . 
Berlín, 20 de mareo. 
E l E m p e r a d o r G t u l l l e r m o r e g r e s a -
r á h o y á e s t a c a p i t a l . 
Londres. 2(5 de mareo. 
C á m a r a do l o s C o m u n e s h a r e -
c h a z a d o o l p r o y e c t o do lisy r e l a t i v o 
a l pago do d io tas á s u s m i e m b r o s . 
París , 20 He marz i. 
A s c i e n d e á 2 2 e l n ú m e r o de u n a r -
q u i a t a a quo s e h « U a n a r r e s t a d o s , 
por a p ' r o c « r c o m p l i c a d o s on. l a s 
r o c l e n t o s e x p l o s i o n e s o c u r r i d a s on 
esta, c a p i t a l . 
S e g ú n L e Solell , e l G o b i e r n o h ? 
r o s u o l t o e x p u l s a r d e l t e r r i t o r i o á 
to^os l o s a n a r q u i s t a s . 
E n u n a e n t r e v i s t a c o n K T a p o t k i n e , 
é s t o h a m a n i f e s t a d o que o s i n m i -
n e n t e l a r e v o l u c i ó n , y q u e e n o l l a 
s e e m p l e a r á c o n e x c e s o l a d i n a -
m i t a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 20 dd mareo. 
E n l a s e s i ó n de l C o n g r e s o de hoy , 
o l S r . A l v a r e z P r i a » oxpuno que 1*8 
e c o n o m í a s p r o d u c i d a s tpor l a a u s -
p s n a i ó n de l a A u d i e n c i a do M a t a n -
z a s , n o c o m p e n s a n l o s t tnatornon 
q n c « q u o l J a m e d i d a o c a s i o n ó , y q u e 
a l afecto lo probi í irá c u a n d o s e efec-
t ú o l a d i s c u s i ó n de l p r o y e c t o de pro-
aupursoton p a r a l a i s l a de C a b a . 
E l M i n i s t r o do X T l l r t m a r , h i o i á n -
dooo c a r g o de l a s o b s o t v a c i ó n o s h e -
c h u s d í a » p A s a d o s por e l S r . V l l l a -
n u o v a , dijo que d i s c x i t l r á l a s u p r a -
o i ó a de l Doctoruido e n l a I T n i v o r s i " 
detd do l a IXftb&n-n, y l a oarg-a oob? 
d a á l a s D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i o l e s 
p a r a ol s o s t e n l m l o n t o cío loa i n s t i -
tuto "t do s o g u n d a e n s e ñ a n z a , c u o n 
do s e p r e s o a t e a l C o n g r e s o ol pre -
s u p u e s t o de l a i s l a de C u b a . 
Londres, 20 de mareo. 
E n M o n m o u t h so h a s e n t i d o u n 
f ueorto t e m b l o r do t i e r r a . 
TELEGRAMAS C0MK1ÍCIALE8. 
N u e v a - Y o r k , m m z o 2 ñ , a Ico 
Ŝé (ta l a tarrtc. 
«asaw e iparolit», A $i&,G5 
Descaeutopapel 'omerciftl, 00 fliT., 4 rt 0 
eor 100. 
Cambiossobr^ liOtidroA, 60 div. (hoaquor©^ , 
A « 4 . 8 0 . 
Idem sobro I'IUIM, «0 di?, (baaqüeros), t. 
traucoK 204 eU, 
Idoon soUrr. llHirabiirKO, dOdjT» (b^tiquera-
Bouoi reglst rftiJos de los B8ta4oR-Uiildost • 
por 10U, & í Mk, ex-cn])(Sn. 
Contrfíawn a, 10, pol. 90, Sí Jfi, 
Ae^atnr A bnern roáno, do i i i i 42¿. 
LvÁcar ÚPI mlflli <io ¿S d Si-
M í e l o s C u b i t , o» bflcoyen, d 112 
VEN'HKOíi: 17,000 80008 di- Idem. 
Idem 13» bocoyes de AUICAI; 
El mercado ((nieto. 
Mftutocii (WUCOÍL), ou tereofoJíín, <i ?0,524 
Maiúiift «ftteut Klnnosota $4.00. 
CrfmittWt m a r z o Vfí. 
Astírar reinolA^ha^ A i3|0. 
Aídcttr eentrUiii',^., po:- 00, A I.V16 
rldom rexulav rollno, A V ts 
t'oíuoíídiido^tv á :»."> Ui i lU , ex>latei-Ss. 
1 UBtro por 100 es;mGo(, A ti5)i. ex«intor<ÍH. 
üíioacBento, Ua'üoo de Innliitorrn, 8 por KNI 
P a r t s , m a r z o '¿r*. 
s e a U , R par iiíU; d 00 firs» 524 ct i . , eK*tn-
torém-
(Qttr.da prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar-
ticulo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual. 
¿ZOCUB DE MIB1C. 
Polarlxaolóu 87 i 89.-De 0;547 á 0'578 do $ en 
oro por 11 i kilójüTámos. 
, S5ff'JAR KAfKUBADO. 
Ooraún i roualar refluo.—Polarización 87 á 89.—De 
0'58a á ü'R9l de $ on oro por l l j k i l ó ^ r a m o i . 
S e ñ o r e s Corr<f>doros de s e m a a a . 
DE CAMBI08.~D. Melitón Lrtpez Cuerro. 
DE IfBÜTOS.—D. Fóáx Arandia y D. Jaime 
Sintaoaua. 
Ba oopia.—riibann, 2(> do marz» de 1892.—El S(n-
dioo PraatdenU Interino. Jnif, M* dt Hontalián, 
Venta de valores. 
Kl dfa 21 del corriente so vendieron cinco billetes 
hipotecarios del Tesoro de la Isla de Caba, al 105 por 
ciento P. oro. 
NOTICIAS ¡)E 7ALÜEES 
O ja O ) Abriá de 24'H A 2á4f i 
DKX, V 100 y cierra de S 
qüjgrt) MHPARO.I.. S A M U W 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? tlipotecn 
Obligaciones Ilipotocurias del 
Excmo. AynntRiaiento 
Billotna Hipotecarlos do la Isla d( 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco EnpaSol de la Uh do Cnb» 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooavri 
les Unidos do la Habana y Al -
maceneo de Begla.. 
Compallfh do Caminos de Hierro 
de Cardonas y Júoaro... 
Compañía Unida do los Perroca-
rriloo de Calbarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matansaa A Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierre 
do Cicnfcogoi ü, Villaclaro 
Compañía del Fovrocarril Urbano. 
Compufiíadel Ferrocarril del Ocstf 
C^mpitQía Cabana do Alambrado 
do (4aa 
Bonoo Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de G&s I lispar.o-Ame-
ricana Cotiaolidada 
Compañía de Almacenos de Santa 
Cacalina „ 
Reftneth de Aiúcar de Cárdenah. 
Compftñírt cío Almsoonoo do Ha-
eeudadoi 
Empresa do Fomento y NsToga 
clon del 8M 
Ooiapaflls ilo AlnuMMies U D*-
(BOÜI/O). 










Porr,, ¡orril do San Cayetano é 
Viii.rerj.—Accioans 
Obligaciones 
Habana. 26 'ie marzi da )K9U 
Comprador.». Vends. 
98 á 101 
6Ci á 61} V 
91 á 108 V 
mi i 99 
22 á 46 
93 4 981 
Üfté á UO 
92 á 83 
110 á 113 
90 & 91 
97 & <m 
90 á 99 
t i iS 17 
«j & 48i 
73 á 73 J 
m & es 
Nominal. 
33 á 17 
40 K fO 
61 6 80 
1 á 1 
103 á 120 
sin á 105 
99i i. m 
100 & 108 




















91 ú 1C6 
Nominal. 
91 & 100 
MERCADO D E A Z U C A R E S 
Marso 20 de 1892. 
Cierra nnentro mercado aznearero bajo 
aspecto más desfavorable para los vendo 
dores y con noticias do mayor declinación 
en los principales centros contutnldores. 
Como ooneoouoDcla inmediata loa precios 
en esta plaza rljon con notablo diferencia 
entre los qne paga la eepeonlaclón y los lí-
mites á quo los ban reducido nuestras ca-
sas exportadoras. 
Se ban efectuado las ventas eigoien-
tee: 
OBNTRÍFUOAS I)K OUAHAPO. 
Ingenio "San Manuel": 
1.730 eacos número 12^, polarización 
97 i , á Gi. 
Varios Ingenios: 
G24 sacofl número 11, polarización 9ü, 
& G.09. 




C 10 á 9 p.g D., oro 
. • . . . • . . . . • • < español, aogdn pla-
(. za, f. y cantidad. 
INGLATEKKAl \ ^ J ^ f ^ 
r 
FRANCIA ^ V a ^ ' d ; " 
ALBAIANIA j 5 f V"10 
ESTADOS-UNIDOS ¡ 9 ^ ^ ¿ ^ 
AZÚCARES FUBOAOOS. 
Blanco, trenes do Dorosne y 
Rillioaav, bajo á recular. 
Idem, idem, Idem, Idem, bue-
no á tnporior, 
Idem, ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inforior á regalar, 
númaro 8*9. (T. H.) DI 
Idem, baeno (í superior, nú- f SÍD «Pe'aoionoi. 
mer» 10 á 11, i(lei)i i 
Quebrado, inferior á regular, 
náraoro 73 i 14, idom 
Idem bneno, a? )5á 16, i d . . , 
Idom superior, n? 17 á 1», id. 
Idum floreto, n? 19 & 2ü, id . . . 
GBNTRIITÜOAB DB OÜAHAFO. 
Polarización ^4 & 96.—Soooa; De 0'731 á 0-766 do $ 
en oro por 11J ki ''•gramoB. 
flocoyea; í ío boy. 
Gobierno de la BegUta Occidental y do la 




Debiendo Terlflcarso en el uróximo mos do abrilla 
elección de íjíndicoa y Clasifijadores para elojorcicio 
do 1892 ¿93, conformo (l lo dispuesío en ol Reeiamen-
to del Snbuidio Industrial; esta Sección convoca á to-
dos Ion Industriales do los rcsptclivo» gremios para 
que concurran al local de la misma, e i los días y ho-
ras quo á continuación se expresan, (i cumplimentar 
u i Si posiciones reglamentarlas, llamando ia atención 
de todos los industriales qne han de formar gremios, 
sobro lo que determinan ios arlíouloo 39 al 46 y 48 
del expresado Reglamento de 15 de abril de 1983. 
D í a 4 de A b r i l . 
A ha 7J de la mafias a Almaoanes do madera. 
A las 8 rio idem. Droguorías al por mayor. 
A las 8̂  de iiiom. Al naoones do sombroros. 
A las 9 db Silotu. Alma 'n t-rectoe de A , ¡ - . 
A las 91 do i'i»ra. Aiinaconos ele talabarterías. 
A li s 11 i do Mem, A'macenes de sedería y quin-
oallu. 
A las 12} de iriem. Aimacunes de forroteríoe. 
A la 11 de la tardo. Almacenes de tf.jldos. 
A las 21 de idom. Al rus conos de peleterías. 
A las S de idexa. Alnuconos do víveres. 
A las 3i de idem. Almaccues de tabaco en rama. 
D i a 5 . 
A las 71 do la nufUna Parmachs. 
A las de Idem. Tiendas do peloterías 
A las 91 di) i'lotii. Almacenes do vinos. 
A las 1' 1 do IdeUt Almacén B de forragos 
A las 12 de idoui Almacén d» platería y joyería. 
A ias 12 j rio i;l<'in Talleres marcos par» espejes. 
A la 1 dn la tardo. Almacenes frutos del país. 
A la 11 di idem. Almacenes do papel. 
A las 'i de idom. Almacón de pianos. 
A las 21 do Idem, Almacén de curtidos. 
A las 3 de idem. Almacén de relojoa. 
A los Si de idem Almacén de maquinas do coser. 
D í a 6. 
A las 71 de la mañana. Tiendas do ferretería. 
A las 8 de idem. Mnebierias. 
A las 9 de idem. Almacenes de locería. 
A las 111 de idem. Tiendas de tejidos con sastre-
rías. 
A las 121 de idom. Cafés cen coniltorías. 
A la 1 do la tarde. Aimaconea de lámparas. 
A las 2 do idem. Panaderías. 
A las 3 de Idem T'onda tejido sin sastrerías. 
A las 31 do idom. Tiendas instrumentos de física. 
A las 4 do idom. Tiea-las de sombreros. 
D í a 7 . 
A las 71 de la mañana. Tioadas materiales do edi-
Hcacióu. 
A las 8 do idem. Almacenes de libros. 
A las 81 de idem. Tiendas do tabaoon y cigarros. 
A las 9 do Idem. Tiendas frutos del psís. 
A las 9j de idom. Tiendas de lierin y maíz. 
A las 11J do Idem. Tlondai de papel. 
A las 12 do idom. Modistas. 
A las 121 do Idem Tiendas de talabarterías. 
A la 1 de la tarde. Tiendas armas do fuego. 
A la 11 do i.lem. Tlendu do libros usados. 
A las 2 de idom. Tleudas de hielo. 
A la» 2} do idom. Puestos de fritaras. 
A las » dé id'jui. Lecheiífls. 
A las 31 de idem. Trenes do cantina. 
A las 4 de idem. Tratantes do aves y huevos. 
D í a 8 . 
A las 71 de la mañana. Cartonerías por menor. 
A las 81 'le Idom. Agentes de pompas fúnebres. 
A las 9 de Idemi Agentes do ferrocarriles, 
A las 111 de idem. Cafés-cantinas, 
A la 11 do la tardo, Pondas. 
A las 31 de idem. Agentes de segaros de vida, 
A lao 4 de idem. Agentes d« Aduana, 
D i a 9 . 
A las 71 de la mañana. Agentes dosegaros de in-
cendio, 
A las 8 de idem Agentes de Oficinas y Tribuna-
les, 
A las 8.1 do idem. Corredores Notarlos. 
A las 9 do idom Thndai do sedmí i y quincalla, 
A las 111 de idem. Prestamistas sobre alhajas. 
A las 12j¡ de idom. l'omerciantes banqueros. 
A la 11 de la tardo. Jl ñü.i do agua dulce. 
A las 2 de Idem. Almacenistas de carbón vegetal. 
A las 2! de idem. Comisionistas por caenta aje-
na, 
A las 3 de idem. Encomenderos, 
A las 31 de Idom, Almacenos do depósito sin ven-
ta. 
A. las 4 do idom, ComisionlstaB sin muestras. 
D i a l O . 
A las 12 do la mañana. Bodegas, (Centro do De-
tallistas). 
D i a 1 1 . 
A las 74 do la msliana. Trenes do Invado. 
A las í'.'. do idem. Hoteles y casas do huéspedes, 
A las 9| do Idem. Gimnasio con duchas. 
A l.u l l 1 do idijm. Casas do cambio, 
A las 121 do Idem. Lavados de azúcar centrífuga, 
A la 1 de la tardo. Pilbricas de tabaco hoja Vuelta 
Abajo, 
A las 2 do idom. Talleres do despolillar hoja Vuel-
ta Abajo. 
A las Si do Idem, Fábricas do cigarros. 
A las 9 i do idem. Fundiciones 
A las 4 do idem. FiSbricas de carbón artificial. 
D i a 1 2 , 
A las 71 do ia miñaua. Saladeros, 
A las 8 do Idem, Fábricas de ladrillos, 
A las 81 do idem. Hornos de cal. 
A las 9 do idom. Fábricas de jabón. 
A laa 91 do idom. Fábricas de volas de cera. 
A las 111 do idem. Fábricas de licores, 
A las 12 de idem. Compositores de plano. 
A la 1 de la tarde. Fábricas de siropes y panales. 
A la 11 do idem. Fábricas de dulce con motor de 
vapor, 
A las 2 de idom. Rastros. 
A las 3 de Idem. Fábricas de barriles y tinas. 
Alas 81 de idem. Talleres do trabajos mecíínicos 
sin f a adición, 
D í a 1 3 . 
A las 71 de la mafiana. Zapaterías, 
A las 8' do idom, Talleres de instalación do cañe-
rías. 
A las 9 de idem. Fábricas de fósforos. 
A laa 11 i de idem. Fábrica» de escobas. 
A las 12 do idem. Fábricas de chocolates. 
A las 121 de idem. Fábricas do aguas minerales. 
A la 1 de la tarde. Talleros do envases para ta -
baoos, 
A la 11 do idem. Fábricas de tabacos hoja de par-
tidos, 
A las 21 de idem. Talleiea de despalillar hoja de 
partido, 
A las 3 de idem. Litografías, 
A las 31 de idem. Imprentas con motor de vapor, 
A las 4 do idom. Talleros de construcción do ca-
rruajes. 
D i a 1 8 . 
A las 1{ do la mañana. Maestrea pintores. 
A las 8 de idom. Tabaquerías al por menor. 
A las 9 d» idem. F b.-icas de baúles. 
A las 91 de Idem, F ¿bri>:as de bragueros. 
A las 1.* i de Idem, Fábricas de dulce sin motor, 
A las 12 do idem. Fábricas de Rf.cnlturas y obras 
importadaf'. 
A ltt« 121 do idem. Siutreríos. 
A la 1 / de la lardo Camiserías de lujo. 
A la-i 2 de idom. Hirradorej. 
A las 2i de idem. Oentista.'', 
A las 3 de Idem. Médico • 
A las 3i de idom» Barbetias. 
D i a 1 9 . 
A las 71 de la mafiaua. Maestros de obras. 
A las 8 de idem. Maestros ebanistas. 
A las i ' l de idem. Peritos mercantiles. 
A las 9 de idem. Fotógrafos. 
A las 111 do idem. Escribanos de Juzgados. 
A las 12 de idem. Notarios, 
A las 121 de idem. Procuradores de Audiencia. 
A la 1 de la tarde. Procuradores de Tribunales. 
. A la 1-1 de idem. Talleres de platerías. 
A las 21 de idem. Encuadernadores, 
A las 3 de idem. Alb^rderos y jalmeros, 
A laa Zl de idem. Carpinteros. 
A las 4 de idem. Casas do salud, 
D i a 2 0 . 
A las 7i de la mañana. Maestros albañiles. 
A las 8 de Idem. Herreros y cerrajesros. 
A las 81 de idem. Torneros. 
A las 9 do idem. Hojalateiías, 
A las l U de Idem. Tallietas do escultura. 
A laa 12 de idem. Compositores do relojes, 
A las l ? l do idem. Vaaiadores de navajas. 
A la 1 de la tarde Armeros. 
A la l-A do ido1--), Tintororas. 
A las '¿ de idem. Maestros de sastres sin género. 
A las 21 de idem. Maestros camiseros. 
AlasSdeldem Talleres do construcción de ca-
rros. 
D i a 2 1 . 
A las 71 de la mañana. Tiendas mixtas. 
A las S de id. Almacenes de hilo de coser, 
A las 81 de id. Almacoces imágenes, 
A las 9 do id. Almacenes abanicos, 
A las f i de id. Almacenes efectos fotográficos. 
A las 10 de id. Tiendas víveres finos, 
A las I I1 de id Tientlai peluquerías. 
A las 12 de id. Tiendas florerías. 
A las 121 de id. Almacenes materiales do edifica-
ción. 
A la l ele la tardo. T'-índas efectos de Asia. 
A la l \ elo id. Tienda da animales vivos para 
recreo. 
A las 2 do id. Tiendas abanicos y paraguas, 
A lus 2^' Tiendas flores y floristas, 
A las 3 de id. Lunch. 
A las 81 de id. Tiendas de lámparas. 
D í a 2 2 . 
A las 7 de la mañana. Tiendas de confiterías. 
A las 8 do id. Colchonerías. 
A Jas «1 de Id, Tic-udas víveres por menor para el 
Ejército. 
A las 9 de id. Tiendas de venta da pan exclusiva-
mente 
A las 9} Tiendas venta logia "Fénix." 
A IHS 10 de id Agentas de seguros marítimos. 
A las l l i de id. Carrodores expresos. 
A las 12 do id. Capat ices do muelles. 
A las 121 uc id. Agentes de ventas de fincas. 
A l a i do la tarde. Agñutes cuentas agenas frntoa 
del país. 
A ir. 11 de id. Consignatarios buques travesía, 
A Us 2 do id. Cous guatarios baques cabotaje. 
A'an 21 de id. Establecimientos hiilrotcrúpicos. 
A las 3 da id. Deuóíito carbón mineral 
A lao 31 df; id. Ventas de quesos y cera del país, 
A lan 4 i'e id Almacenes trapos, hierro y huesos. 
D í a 2 3 . 
A las 71 de la mafiaua. Abastecedores pescado 
fresco. 
A las 8 do id Almacenas depósitos azúcar. 
A las 8} da id. A'mawues do sal, 
A las 9 do id Troncj do leche de burra. 
A las 91 de id. Venias betún para tabacos. 
A laí, lü do id Ventas do coches usados. 
A 'as \1\ de id. Fábricas de medallas. 
A laa 12 iie id. Pábmas tiutas para escribir. 
A las 1 de la tarde. Brea betún para tabacos. 
A lu 1 i de Id. Fábrica licuación sebo. 
A las 2 de id. Fábrica de manteca. 
A las 21 do id. Alambiques, 
A las !t do M. Fíbiic% ele cerveza, 
A las 4 de id- Ta leres do construcción coches con 
almacén. 
Habana, marzo 21 de 1892 El Jefe do la Sección 
Administrativa, Frc.ncUco Fonlanalg. 
Order do la pinza del día 26 do marzo. 
SERVICIO PARA EL DIA 27. 
Jefe do día: El 'Joronel del 1'.' batallón Ca/.adores 
Voluntarios, E. S. D. Angel A. Arcos. 
Vlaita do Hospital: Batallón Caradores de Isabel I I , 
Capitanía Goneral y Parada: 4'.' batallón Cazado-
res Voluntarios, 
Hospital Militar: 4c batallón de Cazadores Vo-
luntarios. 
Batería do la Koma: Artill«ría do Ejóreilto, 
Caitillo dtl Príncipe: Bnoolta do la Ponitenoiaiia 
Militar. 
KctroU nn ni Parque Oetttrali Batallón Cazadores 
de San Qaiutín. 
Ajudantc Oe gnr'.rdia «i c! Gobierno Müitev: E! 
2'.' do la Plaza, O laldoro Santos 
Imaginaria ea idem; El 2'.'do la misma., D. Cosa-
reo Rapado. 
Kl Coronel Sargento Mayor, Anionfa López de 
Harn 
Do 
VAPO&Eíá i>E TRAVESÍA. 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 28 Cataluña: Progreso v Vcracruz. 
. . 28 H()ltt«ln: Nueva Ycík. 
. . 2S Harro: Amberas y escalos, 
29 Aransas: Nueva •Orieana. 
.. 29 Méjico: Colón y eiscalos. 
90 Aliobv Liverpool y oscalaa. 
. . 80 Yumurí: Veracruz y eocalas. 
30 lodia: Hamburgo y eocaloa. 
Abril 1? Eútkaro. Liverpool y escalas. 
4 Keiim M? Cristina; Santander y escalas, 
4 Panamá: Nueva -Yojk. 
4 Baritoga: Nueva--York. 
4 iSalurnina: íiiverpool y escalo». 
.< 4 Manuela: Puerto-Rico y oscalas. 
™ 5 Balnt Germaiii: St. Naioiro y eucal*». 
5 Guido: Liverpool y oscalaa. 
6 Martín Saenz: Barcelona y escalas, 
6 Yucatán: Vcracruz y escalas. 
9 Scotsgrey: Londres y Amberes 
14 Ramón da Horren; Pnorto-Rioo y escales. 
. . 16 Serra: Liverpool y escalas, 
SALDRAN. 
Mzo. SO Araneao: Nueva-Ürleans. 
. . 30 Orizaba; Veracruz y escalas. 
30 Hájtít»; Nuevn-York. 
. . 30 Veracruz: C4diz y Barcelona, 
. . SI M. L. ViUaverdo: Rnurto-Rico y esca'as, 
. . SI Yumurí: Nueva-York. 
31 India Veracruz y escalar. 
Abril 6 Panamá: Colón y encalas, 
6 Saiti*. Gcrmaiu; Ver-tcrnz. 
7 Yucatán: Nuevo York. 
9 SfttStQgai ílneva-York, 
M 19 Manuela: Puerto-Rico v escala». 
20 Juan Porgas: Barcelona y OKCalas. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas' 
HUERTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 23: 
Do Portland, gta, amer, Rhodo Island, cap. Sonle, 
trip 8, tons, 780, con bocoyes vacíos á R, Truffln 
y Comp. 
Filadeüia, berg. amer. Screamer, cap, Bsny, 
trip. 9, tona. t,'29, con carbón á Bridat, Mont'Ros y 
Ccmp. 
Pensacola, fragata de guerra austríaca Auroro, 
comandante Fhewalt, trip. 220, tons. 3315, mon-
ta 8 cañones y su máquina es de 1,0C0 caballos do 
fuerza. 
Maysgüoz, vapor oep. Catalán, cap. Ormachca, 
tiip. 26, tons. 1507, con carga á C, Blanch y C? 
Cádiz y essalas, vapor-correo etp. VeeracruZ; 
cap. Cardona, trip. 111, tons. 1022, con carga ge-
neral á M, Calvo y G? 
Día 28: 
Do Matanzas, vapor amer. Smealon Tower, capitán 
Goilfree, trip. 22, tons, 1523, con azúcar á Hidal-
go y Comp, 
—Montevideo, berg. esp. Franoisco, cap. Perrés, 
trip. 11. tons. 224, con tasajo, á Cario y C? 
Nueva York, gol. am. Sarah A. Fuller, capitán 




Para Canarias, Cádiz y Barcelona, vapor esp, Fio 
IX, c.upitán Llorca-
Brnntwíok, boa, esp. Concepción, cap, Maris-
tany. 
M o v i m i o s i t o de p a a a j e r e a 
ENTRARON. 
De CAD155 y PUERTO, en el vapor correo espa-
ñol Veracruz: 
Sros, D. José Sánchez—Francisco E. González— 
R. Benitoz—Angel Carrcño—Ildefonso Ales—José 
Sala—Francisco M. Rodríguez—Francisco Escudero 
y señora—Antoiro Covas—Antonio TerradesG. Pu-
jol—Jaimo A loraany—Juan Alemany—Jaimo Wan-
delígo—Juau Rtvello—Vicente Castell—Facundo 
Munues—S. Can ollas—Pedro Mora—Bernar.io Te-
rrades—Antonio Alemany—Pedro Lladora—Lnisa 
Duvois—B. Zerrade—Jaimo Valls—José B. Vi'an— 
Sllvorio Pérez—Vicente Resalló—Ricardo Pérez— 
Guillermo Alenuny—Benito Barceló—Monserrato 
Roca—Baltasar Pniol— Matías J, Enfcñal—A. Sa-
bbatoni—Manuel Núücz—Antonio Alba—Luz Beza-
no—H. González—José Muñoz—Antonio Vier—Lut-
garda Maquola—Francisco J, Al&saza—Manuel Co-
rracede—Juan Villalón—Antonio Aranda é hijo—J. 
H, Beack y familia—P. Masón y señora—II. Ponn-
send—James B. Peytón—James B. Luccon-Adomás, 
189 soldados—10 do la Guardia Civil y 14 do tránsito. 
SALIERON. 
Para BARCELONA y escalas on el vap, español 
Pío I X : 
Sres. D. José Suárez—Bartolo Quevedo—Antonio 
Betancourt—Pedro Santana—Francisco Vega, Sra. y 
3 hijos—José S. Pérez—Miguel López—Ramón Do-
reate—Manuel Martes—Manuel Quintana—J, Quin-
tana—José Quintana—Julián de Santana—Sebastián 
Navarro—Miguel Alonso Sra. é hijo—José Sánchez 
y 2 hijos-Rafaela Alonso—Matías Alonso, Sra, y 6 
hijos—Vicente Marín—Josefa Quevedo y 3 hijos-
Antonio Medina y 2 hijos-José A. Navarro—Josefa 
Quintana—Antonio Jiménez, Sra, v 2 hijos—Andrea 
Aguiar—José R. Vega—Teodoro Batista—Bernardo 
Domínguez-Antonio G, Santiago—José Aguiar—J, 
Alvaroz—Alejandro Padrón—Vicente Pérez-Eme-
terio González—Jacinto García—Antonio Delgado— 
Miguel Oramas—Pedro Castillo—Francisco Rodrí-
guez—Juan Prieto—Antonio J. Gómez—Victoriano 
Alonso—Salvador Delgado--M. Deigado—Pedro Ro-
drigues—Bernardo Hernández—Celestino Pérez—F, 
P. liodrígutz—JOÓÓ A, Cáseros—Juan F, García— 
Tirso Martín—Cipriano G Martín-Ensebio Guzmáu 
—Do'> rür, García—Maiía García y 2 hijos-J. 11er-
néndoz—Antonio M. Rodríguez—Antonio A!v¿róz— 
José Alegría-Elias Salgido—A, D, Cabrera—José 
Perora—E. P. Hernández—A Pérez—Inocencia 
Quintero—Pablo Alvaroz—Celia Estévcz—Manuel 
Lore'zo—Antonio Méndez—José Méndez—Ramón 
Mér.d-;,.—José González—C. Rodríguez—V. Oliva— 
Domingo D. Donal—Si González—Juun González— 
Nicolás C, llon.áudez—N. Sosas—A. Mesa—ISutie-
Hlo Ejpinoi>a—A. Garcia— E, del Carmen-E, del 
Rosario—Fernando M, Pér, z—D. M, Garcíe—Felipe 
Gazmán—Lúeas L , Eodrígnea—Matías A Guamáií 
—J, G. Gazmán—Gonzalo Germán—Sebastián Mén-
dez—A, Méndez—Gregorio S. Estévez—Lu>ía Her-
nández—Miría Trujillo—José A'varez—Isidoro Del-
gado—Juan Lima—Francisca Hernández y 2 hijas-
Antonio Alonso—Juan Martín-Juan Alvarez—Si-
món M. Abreu. Sra. ó hija—José M . Pérez—Felipa 
C. González—G. Guzmáu—Antonio Martín-Anto-
nio Hernández—V, González—Manuel Dlay—Mau-
ricio Pérez—Aselmo Rodríguez-Juan Rodríguez— 
J, Rosquet—M, Alvarez—María Guerrero y 3 hijos-
Leonardo Alvarez, Sra. y 4 hijos—Buenaventura Be-
tancourt—E . Soriano—Vicenta García y 2 hijos-
Bartolomé Galtes—Gabino Fábaega—Drogo Diaz— 
Gonzalo Rodríguez—Domingo Hornándoz—Antonio 
Rodríguez—Fernando González—Julio Rodríguez-
Germán Gsrcía—Felipe Delgado—José Fernández-
Matías P. González-Francisco Ponte-José Gonzá-
lez—Jnlián González-Vicente García—Simón Per-
domo—Roque Socas—José Socas—Emilio Diaz— 
Dionisio Rodríguez—José Msatín-Miguel Amaral— 
Diego Oflgado—' olores Monfon—María M. Cruz y 
3 hijos-Juan Verna—M, V. Lóoez—Pedro Almoida 
ó hijo—Fernando Santana—M'guel Mera—Manuel 
del T-.ro—Domingo García—Veníura García—Eito-
ban Peinández—Jnan Fernández—José M Gmzü-
lez—Btrjfimín Pérez—Juan Jumero. Sra y 3 h'jos— 
Leonor Rodríguez-José García—Franciso JVIarti-
nez—Mnnuel García—José Acoata—Domingo Gon-
zález—Feruíndez González—Jerónimo Padilla—F. 
Marrero—Manuel Viera—Antonio González—Rosa 
de la Guardia—Andrés Fontana—Manuel Rivero— 
Flora Diaz y 2 hijos—Antonio Diaz—Ciríaco Toledo 
y un sobrino—Valentín A. Alfonso-Mateo Fuentes— 
Sílve&tre García—Tomasa Quintero—Antonio Ro-
dríguez Modesto M. Rodríguez-Domingo Mampô a— 
Miguel García—Donato García y 2 sobrinos—José de 
Cárdenas Juan Bahi—María Nalbert é hija—Antonio 
Pinto—Antonio Alvarez—Jofó Delgado— Cristóbal 
C, Reyes—Tomás Falcón—Manuel Rodríguez-José 
Peña—Marfa Martínez—L. Barrio?-F. Martín— L. 
Rodríguez—Santiagg Espina—José M. Rodríguez— 
Víctor Martínez—José R. García-José Cabrera—B. 
Ensenat —Juan C. Soler—José E. Artosgas—Buena-
v-jntura Dcnubila—José Avelli—María B, Pérez—J. 
Mouera—Juan B. Hernández—Domingo Falcón—J. 
R -nircía—María A.Palonzueia—Peancisco Diaz— 
José A, Cas&fia—Tomáí Rodríguez—Luis G.mz l̂ez 
—Vicente M. Mora—Manuel Ruiz—Manuel Buñuel 
-Joaquín Oüver—Tomás U, Ortega—A, Ibnñez—L. 
R. Cerroa—E. Su'.rez—Estóban Toledo. 
Batea(2.a e de cab©?a.1«. 
Dis 26 
De Dimas, goleti María Mazoni, pat. Morondo; con 
600 pacos csrbón 
Mantua, got. Lince, pat. Román: con 700 sacos 
carbón, 
Canusí, got, Sabas, pat Fons: con 400 sac-;s a-
lúcar. 
Cárdenas, got. Joven Pilar, pat, Alemany: con 
1.000 saces azúcar 
Cárdenas, goleta Isla do Cuba, patrón Zaragoza: 
con 600 sacos azúcar, 100 pipas aguardiente y 
efectos. 
Mariel. gta, Altsgracla, pat. Sastre: con 530 sa-
ces azúcar. 
B i l í i Docda, gta. Muríi Josefa, pat. Alemañy: 
cou 500 facos azúcar, 
Sagna, gía. Adela pat. Cardeluz: con 36 pfpas 
aguarflierste y efectos. 
Bahía Honda, gta. Mercsdita, pat. Ferror: con 
400 sayos azúcar. 
-Playas de San Juan, gt». Candila, pat. Terrades: 
con 3,000 eacos carbón, 
»{* 26 
Para Mariel, gta. María Magdalena, pat. Morantes 
con tfiictos, 
Puerto Padre, goleta 3 Hormauos, pat. Bernaza: 
con efectos. 
Bahía Honda, gta. María Josefa, pat. Alemafiy: 
con efrt̂ tos, 
Bahía Honda, goleta Mcrcedita, pat, Ferrer: con 
efectos, 
Mariel, goleta Altagraoia, patrón Sastrn: con 
efectos. 
"auasí, .s,ta, Sabas, pat. Torres: con id. 
Cárdenas, gta. Marí* del Carmen, pat, Valeni: 
con id. 
Para Progreso y Voraoruz, vap corroo esp. Cataluña, 
c»p. Génis, por M. Calvo yCp. 
Doh-.waro (B. W.) bca. amer. Matanzas, cipi-
tán Erickiion, por L. V. Placé 
Veracruz, vapor correo esp. Habana, cnp. Des-
ohamps, por M Calvo y Cp. 
Cádiz y Barcelona, vapor correo español Vera-
cruz, cap. Cardona, por M. Calvo y Cy, 
BUÍÍ'Í.ÍÍÍ qtts me h.an iSe.í3^;!.c.i'.?,rtis. 
Para Matamos y escalas, vapor esp. Catalán, capi -
tán Gncrrica, por C. Blanch y Cp.: dé prástito. 
Nu?v!-. Yoik. vapor amer Citv of Wusbingion, 
cap. Hoffaian, por Hidalgo y C ,',: con 2 í3v ter-
cios tabaco; 449,4^0 tabacos tercido:-; 123.800 ce-
jo til tus cijtarros; 3,438 kilos picadura j 4,2.̂ - bul-
tos libres do derecho 
IlkV'e f escalas, vapor francés Olinda Rotiríguíz. 
con 1 caja aziioar; 28,063 tabacos torcidos"; 2,000 
cajetillns cigarros y efectos. 
Vigo y Barcelona, bca cap. Concepción, capitán 
Mariatany, por J Balcells y Comp.: con 1,200 sa-
cos azúca; 1,000 tabaess torcidos; 10 bocoyes, 
193 pidaa y 401 pipas aguardiente y efectos. -
Pa a Cádiz, Barcelona y Las Palmas, vapor español 
Pío IX . cap. Llorca, por Loychato, Saenz y Cp. 
Nuova York, vapor inglés Smeaton Tower, capi-
tán Godf'eo, por Hidalgo y Cp. 
Puerto Rico y escalas, vapor esp. M. L, Villa-
verdo, rap. Carreras, por M. Calvo y Cp. 
CáyorHoeeo y Tampa, vap, amor. Ollvetto, ca-
pitán Me Kay, por Latón y Hnos 
SPólUsa» Gmtieü&m e l dir. 2 4 
de m a r z o . 














a ' ü ' a c i s l a casrga d.» totiQitaes 
¿esénar, s a c o s . . . . . « . , 
Azúcar, cajas 
T&baoo, tercio;; . . o . . . 
Tabacos iorcide/i. 
Cajetillas ciganoa........ 
Picadura, k i los . . . . . . . . . . . 
Aguardiente, bocoyes 
Aguardiente, pipas 










L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el d í a 26 de mareo. 
Hugo: 
250 sacos sal menuda, de Cádiz 11 rs, 
900 cfjas fideos Vega $4. 
Yucatán: 
2(10 cajas queso Patugrás . . . . . . $31, 
20 cajas idom Flandee $31 
50 cajas idem i • $301. 
100 cajas idem idem Rdo, 
Cosme Herrera: 
60 cajas queso P, Principo, Canoa.. $25 neto, 
Abnacén: 
100 cajas vermoath Torino, Brochi.. $8. 
250 sacos arroz semilla.> 8| rs. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 26 cíe m^rso de 1892. 
IMPORTACION. 
ACEITE DE OLIVAS,—De 20 á 20Í rs. ar, por 
latas de 23 libras y de 22 á 2?i rs, ar, las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
ACEITE REFINO.—Nacional, Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Cc-
nil l" en cajas de 12 botellas de á litro de $7* á $71 y 
de 24(2, de $8 á $81 caja. El francés se detalla á $4 
las primeras y d $8} los últimas. 
ACEITE DE MANI,—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos de 6f á 7 rs, las latas y 71 rs, las medias 
ACEITE DE CARBON,—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, ídem de 9 galones á $2-25, idem de 
8 galones á $2-05 c, Jsue Brillante do 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70, Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c, respectivamente. 
Gasolina de l í á $5 caja. Estos precios non netos, y 
en número mayor do 100 cajas, 2 pg D, El Nepossa?-
no Brochi so cotiza á $8 caja, 
ACEITUNAS,—Regular existencia y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de S J á 4 
rs. De la Reina de 2 á 2̂  rs., y gordales á nominal. 
AJOS,—Con demanda regular se cotiza á 18 cen-
tavos mancuerna, los de 3'?, á 25 cts, los de 2? á 32 
cts. los de l? A $2 canasto los de Veracruz, nominal, 
AFRECHO,—Buense existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $-90 á $2 quintal en 
oro. El peninsular so ofrece do $3i á $4 quintal en 
billetes. 
AGUARDIENTE DE ISLAS,—Cotizamos deta-
llándose da $5J á $7 caja, y garrafón de 6 á $5i con 
escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regularee existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 2i á 4 rs, 
ALMENDRAS,—Se detallan de 15 á $]5i quintal. 
A L M I D O N . - E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 4 á 5̂  rs. arroba. El de Puerto 
Kico se vende á 5 rs. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal de $3i á $3| qtl, 
ANÍS,—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando de $1U á $12 quintal. 
AÑIL,—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $5 á 7 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 11', á 11 rs. docena, 
ARENCONBS,—Ventas regulares, de 2 á 2J rea-
les cajita. Nominal, 
ARROZ,—Ciases corrientes de Si á 8f reales arro-
ba. El do Canillas de 9i á 10i rs. y el de Valencia de 
8f á 9.J rs, ar. 
AVELLANAS,—Regalares existencias. El mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal de $4 
á $5 quintal, 
AVENA.—Cotizamos de $2 á $2¡- oro qtl, la ame • 
ricana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN,—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, do la Mancha á $8 libra y las demás clases de 
$6J á $7 libra, según su composición. 
BACALAO,—El do "Noruega" se detalla de $12 
á $12i el de Hálifax alcanza de $6 á $6¿ qtl,, $5i el 
robalo y la pescada á -'«"i quintal. 
CAFE,—Los tipos cierran flojos do $211 á $2?1 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, según últimas ventas, loa de Vigo á $5} y de la 
Coruña. en \ de latas de $6i á $lit. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 á $2 qtl,, clases 
buenas, nominal. 
CEBOLLAS.—De laa cosechadas en el país so 
cotizan de 24 á 26 rs, qtl.; dé laa de Canarias no hay, 
y gaUcgw do 21 á 22 re. qtl. nominal. 
CEIi ÍEüA,—Continúa detallándose con precios 
sin var. lión las marcas acreditadas: y so han vendi-
do barros de marca P, B, y León en 4 tarros y i bo-
tellas do $13?- á $14 neto el barril. 
CIE: ELAS,—De 10 á 12 rs, caja, 
CLAVOS DE COMER.—Continúan detallándose 
lentamr; ti' á $30 quintal. 
COA! (ÜÍOS,—Demanda regalar, de $10i á $12 qlt. 
el de Málaga, 
CONriERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 17 rs,, 1 á 23 rea-
les. Salsa de tomates 12 rs, las i latas y 16 rs, i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los do Asturias se venden de 10 á 
11 reales lata y los de Bilbao de 21 á 22 reales. 
COÑAC—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y ÍUS precios sostenidos. El cognac D'Or ob-
tiene do 8i á $104 caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja, 
ENCURTIDOS,—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $44; idem 12(2, á $5*; id, 12i4 
á $34 id., y de 12(8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
ra. caja do pomos chicos, según su forma y do $84 á 85 
caja mjir.'.a Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
UándosQ do 16 rs. á $44 docena, según tamaño, 
FIDPOS,—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior ds $34 á $4 laa cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $9 id. Los 
del país, fábrica La Salud, siguen detallándose do $34 
á $4 loe suatro caías. 
FRIJOLES,—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan do 94 á 94 rs, ar. De los negros do Méjico 
hay ccMs existencias, y las ventas han alcanzado de 
94 á 1? oales arroba. 
FRL rAS.—Las nacionales so cotizan marcas supe-
rlorcr- á'-tS docena de latas, y otras elases de menea 
crédito |e 19 á 28 reales id. 
GARBANZOS.-Kay regularos existencias y se 
cotizan \%i c¡.-ses chicas, de 9 á 104 rs. ar.; medianos 
á gordo»- de 11 á 14 rs. y los superiores de 15 á 16 rs, 
arrobé 
GINEBRA,—La marca Campana se cotiza á $64 
garrafór y Llave á $64 id,: otras marcas, de $4J á $5. 
HABICHUELAS.—Existencia regular y modera-
da. Se '.'otizan las chicas á 7i rs, ar. Las superiores, 
de 84 á H4 rs. ar. 
I'ÍARÍNA.—Los precios ñrmes. La nacional se co -
tiza, según últimas ventas, de $74 á $8 saco. La 
americr.aa, EO cotizan segúu mareas de $64 á $74-
HIGOS,—Cortaa existencias, detallándose de 6 á 8 
rs. caja lo» do Lepe, Los de Ssayma, á $12 qtl, 
HENO,—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza do $74 á 8 billetes paca, 
JABON,—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7í caja. Otras marcas, do $4 á 
idom. El amarillo de Rocamora, de 4 á $44 caja, 
JAMONES.—La marca Melocotón so cotiza do $15 
á $l£i qtl,, y otras marcas, desde $114 á $14 id, 
LIC(>RES,—Cotizamos clases finas de $124 á $134 
caja, entrefino de $104 á $114 id. ó inferiores de 
á $7. 
LONGANIZAS,—Abunda y se cotiza do 6 á 64 
rs, libi •- , 
MAIZ ,—El del país, nuevo, se cotiza de 10 á 10i 
rs, billetes arroba y el americano de 11 á 114 ra. ar. 
MANTECA—So cotiza, según marca, en ter-
berolís de $8 á $8¡ qtl., ea latas do $10 á 104 idem, 
4 litas do $101 á 1¡4 idt-m y i da lata de $11 á l í f 
ideía 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
marca f tamaño del envaso, de $28 á qtl, 
OREGANO.—Cotizamos de $74 á $9 qtl, 
PAPAS,—De la nacional hubo algunas importacíO' 
nes y sa han colocado de 11 á 12 rs, qtl. Del país, á 12 
rs. qil y de las amoricauas, do 2D á 24 rs. barril, 
PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza de 2'> 
á 50 cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 50 cen-
tavos idera, y el americano de 32 ots, 
PASAS.—So detallan do 11 á 12 reales caja. 
PIMENTON,—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan do $9 á $10 qtl, y las info-
ríorea .re $6 á $8 qtl, 
PIMIENTA,-Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $214 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $29 á $31 qtl,, y Flandes de $2S á $30 
quintal El de Puerto-Príncipe, marca "Canoa," se 
cotiza á $95 qtl, noto. 
SAL.—La molida se cotiza á 94 reales fanega y en 
gram á 84 Id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1J á 
1 | rs, lata, según clase y tamaño. En tabales, de 10 
á 12 reales, según tamaño, 
8K";-'0.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cüoizamts de 64 á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $24 á $4J caja 
según narca. Guerrillero Cubano y Cruz Blanca, se 
co i. 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
do $6í á, $6i docena do latas, Oames solas do $54 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $54. 
SArriHÍCHON.—El de Lyon, de 74 á 8 rs. libra, 
y el de Irles de 44 á 4i rs. libra. 
TAX ACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$2f> á JSÍi quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefino».- á 10 rs,; inferiores, á 34 rs.; id, do garrafón, 
finas, á ¿8 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs, id, 
TAí-.sJO.— So cotiza de 164 á 17 rs, ar,, sosteni-
do, cov descuento. 
TGÍCiNETA.—So cotiza, según clase, de $84 á 
$9,onr.£aI, 
TCIÍJiON.—Cotizamos do $2) á .fSí qtl, 
• A l,—Se detallan las de Rocomoray otras mar-
•e $i:,- ' ^3 laa cuatro cojas. 
VINAGRE.—Ei del país se cotiza de I I á 16 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SECO,— Con regular demanda, do $54 á $5| 
barril, 
VINO DULCE,—Con demanda, de $5? á $6 ba-
rril, 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $45 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca, 
VINOS TINTOS,—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $43 á $i7 pipa. 
VINO VERMOUTH,—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7 á $74 caja y ol Torino Brochi, 
á $8 caja, 
íSUTIiot precios de las eotisacione* ton en otro, 
WIMJÍO no ti ndvitrm lo ronlrurin 
m M I iTiSílli 
VAPORE^-CORRÉOS F R A N C E S E S . 
B ü j c «oiats-ato p c s t a l c o c e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Fi l i a Yeracrua directo. 
Sablíi para dicho puerto sobre el día 5 do abril 
el i'apor 
C P J L 
c a p i t á n D e K e r a a b i e c . 
Ádíiute carga á fleto y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
do tedas los ciudades importantes de Francia, 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
¡leis ventojaa ea viajar por esta línea. 
Hrí.'at, Moai'vss 5 Corn».. Amarenra - número G. 
2350 8a-26 8Í-27 
G<w bemosos rapares estfr CompaSfa 
ssMrilu como sigue: 
D e ¡T-Keva-'Srosrk l o a saiórcoJ.©» á l a a 
ferea l a t a r d e y l o » e á b a d e a 
á l a lana d© l a tiuraUt 
mAGAEA. . . Marro 2 
ClíTY OF W A S H I N G T O N . , . . « 5 
SAliATO GA...«a e» o .» 9 
TUMURI . . . . . . . . . M " 12 
O IT Y OF AÍ.(EXANDJÍÍIA.»5.«.Í „ 16 
Y U C A T A N . . . . . . . o » . . . • « • • • « co 19 
NIAGARA., B*. 23 
0 S I 2 A B A . . . . . . . » 26 
BAKATOGA... . . . . , . . . . . . . .«•. . .«.. . . 30 
D s l a H a b a n a l » a j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a » <& d® l a ^arde. 
Y U M U R I . . D - . u = . . . Mario 3 
CITY OF ALBZAin>SUL.M»>« - 5 
YUCATAN...„ , . .o .„ - 10 
NXAGÁEA„0.....uB . 12 
O B I Z Í A B A . „ 17 
SARATOGA . .K . . . . . - . . « . . .m 18 
OlTY OF WASHINGTON.....o. 24 
SMEATON TOWER „ 26 
YGMÜRS.. . . . SI 
Estos fearmoflos vapore' te bies conocidoj por la 
r-ipldest y segmídad de sos TÍajes, tieaen exoelostes cc-
BUditiaaos para parejeros en nua eipaclosd1! oámarM, 
También se llevan & bordo excelentes ocolneroo in-
psñoies y fraaoesea. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la vkpera del día da la eailda, 5- se admite carga par* 
In.'ijlatsira, Hambargo, Bremen, Anuiterdan, Eotter-
diun, Hsvro y Ambore»; Bnonoe Aires, Monterídeo 
Santos y JS'o .•¡acelro con oonoclmlentoj directos. 
I.» eoíraojvondenel» so adsalíirá ÉHiowaenie en la 
AdmiaSatrastóB Goncf&l de Correos. 
S® ÚSLU b o l e t a s de v i a j e p o r loa v a -
p o r e s de esita l i n a a d i r e c t a m a n t o & 
Xs iverpool , I L o n d r e s , S o n t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C a n a r d , W h i t o S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s resdondoa y c o m b i c a d o a 
c o a ls.fi l i n e a s de S a i u t N a s a i r o y l a 
E & b a a a y W e w - ^ r o r k y e l H a v r e . 
t í a e a e n t r e N n e v a "STorlc y C i e n J u e -
gos, c o n e s c a l a e n X T a s s a a y 
t ia^o d e C n b a I d a y v u e l t a . 
EE p̂Los hormosoa vaíorea de hierro 
capitán PIERCK. 
capitán COLTON. 
Bftlon en la forma sígaionte: 
X . 1 N B A D B I i S T J H . 
D o N e w - T o r i c . 
ílISNPUBGOS Marzo 10 
SANTIAGO . . 24 
D a C i e n t n e g o s . 
SANTIAGO Marzo 9 
CIENFÜEGOS . . 23 
D s Sant iagr® de C u b a . 
SANTIAGO Marzo 12 
GIBNF ÍJEQOS . . 28 
S^-Pcsaja por ambas Unas & opoióu del viajero. 
Para fletes, dirigirse d LOÜIS V. PLACE, O b » -
yin aúmero 25. 
De má^ ^OTmanores impondrán eas oon*l(£nRtsíIoi, 
Obi»P HIDALGO y O?. 
O Qi 951 812-JJ 
PLANT STEAMSHIP I Í INE 
A N e w - ' Z ' o r k e a 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno do estos vapores saldrá de este puerto todos los 
Iones, miércoles, jnevos y sábados, á la 1 de la tarde, 
con escala on Cayo-Haeso y Tampa, donde se toman 
los trenes, llegando los pasajeros á N, York sin cam-
bio algano, paenndopor Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Rlchnioud, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se yendo billetes para Nueva Orleans, St, Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-IIrdnss, y para Europa on combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nuova York $90 oro ame-
ricano. Los condaotores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pesajes 
después de las once do la mafian 1. 
Para más pormenoros. dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTOW HERMANOS, Mercaderes 35, 
J, D, Hashagan. 361 Broadway, Nueva York.—C. 
E. Pusté, Atceute de Pasajeros. 





PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 
X I S T J D X J L , 
c a p i t á n S c h m i d t . 
Aámiio carga á ñete y pasíyeros de proa y uno» 
cuantos pasajeros de 1? cámara, 
F r e c i o a de p a s a jo . 
Un !?• cámara. E n proa. 
Para VKKACKUZ $ 25 oro, $ 12 oro. 
„ TAMPICO. ,, 35 „ „ 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para HAVRE y HAMBURGO, son escales en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST, THOMAS, 
saldrá sobro ol día 12 de abril el nuevo vapor-corroo 
alemán 
I 2 S T I D I J S L , 
c a p i t á n S c h m i d t . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conooimientoc directos para un gran 
número do puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilit an en i a capa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajoroj de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
bu- ̂ o, á pridos arreglados, sobre los quo impondrán 
loo consignatarios, 
á D Y E R T E N C l F Í M P O R T A N T E . 
Los vaporos de etita empresa hacen escalas en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sar <le la Isla do 
Caba, siempre que so los ofrezca carga sullciente 
para amoritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos do sa itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordó en el Havre o Hamburgo, 
La carga se recibe por ol muelle de Caballnria. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos, 
Pttra más pormonores dirigirse á los consignatarios, 
calle de Han Ignacio n. 54 Apartado do Correos 847, 
MARTIN, FALK Y CP, 




E l vapor -conreo 
c a p i t á n C a x a o p a . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 do marzo á las 
5 do la tardo, Uovaudo la corrospondouci» pública y 
do oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertee y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
L;'» ij*8;;i)ortci! 3; entregarán a), roolbif los blllotift» 
de poortje. 
Las pólizas do carga se Armarán por los conuiguata-
rios antes do oorreríns, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
Do más pormenores impondrán sus conslgnataríoi. 
Sí. Calvo y Coxap., OBoios número 28. 
i n. 88 312-1E 
L I N E A DE"NEW-YORK 
e n cembi» 'Ac ió rv c o n l o s v i a j e s á 
B n r o p e . V e r a c r u i B y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , o n l i e n d o 
l o s v a p o r e s do» si s t e p u e r t o l o s d i a s 
1 0 , 2 0 y 3 0 y d e l de N©w-"5rork , 
l e s d i a a l O , 2 0 y 3 0 de c&:'.a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nutra York el 30 de marzo á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que oe ofrece ol buon 
trato qne esta antigua CompaCía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Breman, Arastorduu, Rotterdan, Havro y Amberoí, 
oon scaociraiento directo. 
La oarga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La oorrespondenoia solo so recibe en \u Admlul*-
traeión do Correos. 
NOTA.—Esta Compaíiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeutos 
quo se embarquen en sus vapores, 
138 312-1E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuovitas, Gibarri, Santiago de Cuba. 
Penco, Mayagüez y Paerto-Rlco el 31 do marzo a 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagílez y Puerto-Rico 
hasta el 30 inclusivo, 
NOTA,—Esta Compaíiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores, 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
l i m Di IA M A M A COLON. 
En combinación con los vaporos de Nueva York y 
con la Compaíiía de ferrocarril do Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norto del Pacífico. 
51 v a p o r - c o r r e o 
C a p i t á n G ? a u . ' 
Saldrá el día 6 do abril á las 5 do lu tarde, con 
dirección £ los puertos qae á continuaolóa le ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se reoile el día 5 solamente. 
F . PRATS Y COMP. 
DB 
B A E C E L O N A . 
Saldrá el 20 de abril próximo ol nuevo y 
magnifico vapor eepaüol 
JUAN PORGAS 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L l o r c a . 
de 4,G00 toneladas clasificado 100 A, 1, en 
el Lloyd Inglés, admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
l i a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de los pasajeros (quie-
nes recibirán el más esmerado trato) atra-
cará el vapor en este puerto al muelle de 
los Almacenes de Depósito. 
Informarán sus consignatarios, Oficios 
número 20, C. Blanch y C S 
C 420 37-9M 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
( a n t e s F o n c e de L e ó n ) 
Este hermoso y cómodo vapor saldrá so-
bre el 15 de mayo próximo de esto puerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a 
con escala en Puerto-Rico. 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 
dispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros estará atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depósi to (San JOEÓ.) 
Informarán sus conslgnateilos, C . Blanch 
y Comp., oaclosnúmsro 20. 
MATERIALES DE C O M T R M O i 
C Roux frerss 
TEJAS PKANCESA8. < Podro Baconmu • 
{Arnaud. . . . . 
("Pedro Saoomun 
LOSAS PINAS I Amaud V> 
^ Arnaud Bf 
Losas ordinarias de Marsolla •• 
Losas de Hamburgo ' W, 
Losas de U pulgadas, legítimas do Burdeos ' 
Ladrillos refractarlos • 







C E M E N T O P O R T L A N D 
Barril de 400 libras. 
Barril do 300 „ ., 
4 25 
a-50 
' D I A M M O N T . 
í 3-00 
$ 
T E S O 
Barril de 250 libras 
L O S A S D E M A R M O L B L A N C O D E C A R R A F A 
Do 12 pulgadas, las 100 losas.... • 
De 14 „ ,. 
Da 16 „ „ ' 
Do 18 „ „ 
De 20 „ „ 
C E R C A D O D E L A G I R O N D E . 
El mejor de los cercados y ol mi» duradero para potreros, batoyea y íerrooarriics. 
Diritrlrse para los pedidos á Dussaq y Comp.. Oílcioa 30. l l a -
Daiia.-l>irección por correo, apartado « ^78. -Teléfono ndms. 
448 y 1,248. Estos precios anulan todos los anteriores, 
2310 
150 | H 
1,1 1 '<\ 





T e n i e n d o quo h a c e r r e p a r a c i o n o a 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . , | . 
C 202 i - M 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS BE II E R K E RA. 
Vapor SAÑ JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l O-ineata. 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de abril 
& las 5 do la tardo para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Gt-uanttaaamo, 
C u b a 
CONSIGNATAKIÜ8, 
Nuevltas: Sres. Vicente Kodrígue* y Cp. 
Oibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D, Juan Grau. 
Baracoa: Sres, Moués y Cp. 
Gnantánamo; Sros, J, Buono y Cp, 
Cuba: Sros, Estengor, Mesa y (lallogo. 
Se despacha por su» AKMADORES, SJIII Pedro 28, 
Plaza do Las. 187 812-K1 
V A P O R 
MANUEL k 
c a p i t á n V i l « r . 
Esto vapor saldrá do nste puerto el día 10 de abril 
á las doco do' dfa para los de 
N u e v i t e » . 
G i b a r a 
B u ra coa . 
C u b a . 
P o r t - a u P í i n c e ( H a i t í ) 
C o b o H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P u e r t o P l a t a . 
P o n c e . 
M a y a g ü Q s s . 
A g u í A d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las póllr.íifl para la carga de travesía sólo ee admi-
ten haiita el día anterior de su salida, 
CONSIGNATARIOS 
Nmjvitaü: Sres VicfiUtH Rodríguez y (Jp. 
Gibara: Sr. D. Mauu«l ds Silva. 
Baracoa: Sres Moiiés v Cp,. 
Cuba: Srei. Stcr.gur, Mesa v dalirgo. 
rcini j . . . ñluiiWVlttm J 1! 'IV.n.lu ,̂, cv 
Piiorlo-f lata: S es José Ginebra y Ci». 
Ponce: Sres. Kraomor y Cp. 
Mayagüez: Kres. 8nbul¿o y Cp. 
Aítuarlilln: Sres. Valle, Koppinoh y Cp, 
Puotto-RIco: Sr. D. Lndwl^ Duplano 
Cabo Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza do Luz. I , 87 812-E1 
VAPOR " J U L I A " 
Saldrá direclaraonte para PUERTO PADRE to-
dos los miércoloH, retornando por NUKVITAS.—Bo-
brinos do Herrera. 1 37 812-El 
Compañía unida do los ferrocarriles 
de Caibarién. 
SBOUKTAUÍA. 
Impresa la Memoria correspondiente al primor 
ejercicio social do tmla Companíu, uueden los señores 
acoioiilstas quo no liubiereu recioido su respectivo 
ejemplar, uervirso pnswr & rccoiíerlo íl la Contaduría 
do la Empresa. Jesús María 88, llulmna, 25 de marzo 
]#u'¿ —M A R 'moro. C5>iit la-28 3d-27 
Jt>injíre8H (le Almacene» rte Depósito, 
por liacendados. 
BISORRXAIUA. 
Por acnordo do la Jimia Directiva so cita 6, los se-
fiores acoloulfltiiu pura la Junta ponoral ordinaria que 
proviene el Roglameuto do esta Empresa, la oual de-
berá colobrarso el día trjinta delaotim'.á la» dooo, 
en 'a casa calle do Mnroaderet" número 28, altos. 
En dioliaJauta se d;irá lectura á la Memoria do lan 
oporncior os sociales dol afiii último, y so procederá al 
nombramiento do la nommióa de examoux gloiada 
las cuentas rolnlivas á oote perí ilo y á la elección do 
Pre«identp, fren vocales propiiilario» y dos siiplontse 
en reomplpzo do Ion quo ouniplcn ol término de uu en-
oaiRO y «o tratará ademái do cuantos particalnres »e 
creaa convenientes. 
Habiui i y marzo H de 18512.—El Socretarío, Carloi 
./«XaUo I CÍO '3 IBMz 
" O T " T " "Tí O T ' C Ü Í 
r i l I I JLJuwJLfeJ?» 
Compañía de seguros mútuos 
contra incendio. 
B a t a b l e c i d a e l a ñ o 1 6 6 6 . 
Oficinas: Empedrado nüm. 4 2 , 
Capital responsablo, oro $ 111.428.460 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.666-1)8 
Siniestros pagados on blllolo* dol 
BUIICÜ BBpá&Ol $ 114.276-70 
Pól icas expedidas en fehrero do 1892. 
URO. 
I á D. José Ramón Mailínoz $ 2.500 
1 á Di J'nuiníii Delgado do Orámas 800 
1 á D1.1 M4 do la firuz Amador, viuda de 
1»< CuevH. 10.000 
1 á i ) . Ma&Ml Qona&lei 6-000 
2 á D. Pedrn Muriac 4R.O0O 
l ( i), ni ovel Cabo 8-000 
1 A l)'.' M? Brígida Papiol, vdn. do Ote-
ro, y D'.' Rota Otero doPigneroa, 20.000 
1 á D. Ramón de los Hoyos y Llata. . . . 1.000 
l á D CuUiulino García y liormanos.... (i.OOO 
l & D. Joeó M» do Castro y López 1.000 
8 6 1), Juan Aodo 8.60O 
l á Ion Sros. Praga y la Uz 4-000 
\ i D? María Currado 7.000 
1 á D. Pablo Oómcz do la Maza 8.000 
1 á D. Aurelio Mirarjda 2.0Ü0 
1 á I)1,' Joiuiuiiia Boltrán, viuda do Gon-
xftlejl 8.000 
1 á D. Inocencio Cuervo y Bnúiez 2.600 
Total ,...$ 123.800 
Por una módica cuota asegura fincan y estableci-
riiicutoH mercantiles, y terminado ol ejercicio social en 
¡(i de diciembre de cada afio4 el quo in¡j;ro!<<» sólo abo-
nará Ut parto proporciona] correspondlonto ii lo» día» 
quo falten para fni (Hinclu'úón, 
XÍ**.*.. i. ÍUI .i» M\i o ISülát—Bl '..'onsojovo D i -
rootor, Jiernardo I />'>iti.7ii/ii<::—ljíi Uomn'ion t\\a-
outlva, Anselmo Rodrigues.—Eligió Natalio Villa-
viecneio. C n. 417 *-6 
5> VAPOR "CIARA. 
Saldrá de la Habana todos las viorneo á Ins 6 do la 
tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará á 
CA1BAR1EN los domingos por la mafiana. 
RETORNO, 
Saldrá de CAIBARIEN los martes después do la 
llegada dol trón do pa;mjaroi y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á lu HABANA los miórcoloH de 
8 á !) do la maCana, 
Sobrinos do llenera, San Podro 20, Plaza do Luz 
187 
8üc¡eda(J de SocorroH Mutuos de 
Consumo del Ejercito y Armada. 
El Consejo do Gobierno y Admiuistracióu do usta 
Sociedad, ha doturminad') sacar á subasta el abasto 
de carno y pescado liara los asociados. 
Lo quo uo baco publico por medio dnl proionte a-
nunclo, senalándoao para dicha subnita ol dia 28 dol 
actuul á bis tren d« la lardo en oí almacóu do la So-
ciedad, Gilluno 1C9, doudo eati do mauillosto ol pllo-
ío de condioioiic» dol qao so l'aoilitará copla á los qae 
la pidan. . , _ 
llábana, 91 do marzo de 1S!»2.—De ordon del Ex-
colonlfslreo Sr. l'iosidento —El Secretarlo. Carlos 8. 
usttz. 0 4«« 6-24 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juetia, entro la* de liaratiüo 
y Srtn Pedro, al lado dcZ café l a Marina. 
SUBASTA DEL VAPOR ESl'ASlIL 
C A D I Z . 
El lunes 28 dol aatual á las doco, tendrá lugar en 
•I mnclla do uaballurít, ol remate en oáblica uubastr. 
del CASCO y «tomillos dol vapor ospufiol Cádie omba 
rrancado en la playa de Co.iímnr, arí como la pitrlo 
do carga que á bordo se encuentra consistente poco 
más ó menos on 400 toneladas y otras tantas de car-
bón; todo en ol estado en quo se halle y por disposi-
ción de los seííorcs capilán y couslgnalarios dol refe-
rido vapor. 
Habana 24 do marzo de 1892,—Sierra y Gómez, 
3Í03 8-25 
Sociedad de llenoliceueiu denatnrule» 
de Andalucía y HU<I descendíentCH. 
Por acuerdo do la Directiva so cita á los seflores 
asociados para la junta goicral ordinaria quo lindo 
colobrarse ol domingo 27 dol oorrionl'j á las don do l« 
arde, en el Casino Eopafiol y coa ol númoro do ao-
CÍOH quo concurran. 
El objeto do lajunt» os dar cuenta do los trabajos 
verillcailoB on ol ano noolai y «loglr once vocalos y 
cooroluri» qm; bun >MI!J.|ÍII'1IP I lidinpi) rogl.uneniario. 
Habana, marzo 1K do 1882.—El Socretarío, E, de 
la Voga. C 483 0 22 
ComiinfiiaOubana de Alumbrado de 
Gas* 
En cnmplimionto de lo que dispone ol oi t. 27 do lo» 
IC iitututo/i V Clin Ion obJc.Nr (pío ni! Illdiiuni 011 ol 21, ol 
S r. Presidente l u dlspueMo «o nito á lo» Sres. acolo-
i.-lar* do c- l i i ' ini'i i i,a y-.n-i 1,>. .IIIÍII i \n ,\t't.:\ '«riliuu • 
ría quo ha do celebrarse ol 81 dol corrlentn. á la« 12 
del día on ol duepacho do la AdminUlración, Amar-
pira 81, en laoue además «o prooodoráopurlunamon-
« á elegir un Conelllori» propietario y dos suplentea 
isra la Directiva por haber dejado de uor uccimistas 
uh SI-OH. quo dn . 'ii vi. .' .i i ilu'i.on cargan. Habana 
Marzo 21 do 1K!I3,—El Societario, J . M. (larl.oudl y 
Huíe 8ifl0 «-22 
MERCANTILES. 
BAN( O DEL COHLERC10, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana .y 
Almacenes de llogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
SECRETARIA, 
Por acuerdo do la Junta irírocilva, no cita á los so-
ñores accionistas para celebrar Junta goneral ordina-
ria ol dia 8 do abril próximo, á lao 12 de la miíiana, 
on la casa de la Sociedad calle do Mercaderes núme-
ro 88, con objeto do dar cuenta con el Balance, Mo-
mería ó Im'ormos dol 2'.' año social. 
De conformidad con lo dispnoilo en el aiticnlol? 
do los Estatutos, desde el 29 del corriente, do 12 á 2 
do la tarde, estarán on la Secretaría á disposición do 
los rollores iodos, ol Balance y la Memoria que ha-
brá do someterno á examen y votación ou aquel acto, 
y por la Contadatía ó Intervención ce facilitarán 
cuantoa datos relacionados oon aquellos dooumentoi 
dosésn los seflores aoclon'eUe. 
Y se advierte qua, ». glín el nrl. 12 del Rcg amonto 
general, «orán válidos T»j acuerdos, cuelqulor i que 
sea o' i íunero de socios concurrentes; y que di sdo «1 
dia 5, á lashoiat que quoiian nenaladao, se expedirán 
por seoretarí* las boletas á que se rellere ol a'ttculo 
14, á llu do <jue !a la Junla pueda coni)titulrsn on pun-
to de la hora designada. 
Habana, marzo 25 de 1892 —Arturo Amblard, 
C 610 10 27 
SOCIEDAD ANONIMA 
B a n c o d e l C o m e r c i o , F e r r o c a r r i l e s 
I T n l d o B d e l a H a b a n a y A l m a c e n o s 
de B e g l a . 
Desde el día IV del próximo abril quoia abierto el 
pago en las onjas de o«te Bmco del cupón uámero 
11 del 29 Empréstito Municipal y do las oliligaaionon 
qne resultaron omartlzables ou ol último oorlio. 
Habana, marzo 20 ilo 1802 —El Dlrootor, .1 M, de 
Arrarte. C 50o 4-27 
Ferrocaníl de Gibnra y Hoíguin. 
EMPRESTITO, 
El día 19 del próximo abril, vonoeel cupón núniero 
4 do las obligaciones hipotecarias de esta Sociedad, 
ol cual será satisfecho por los BüQores Sobrinos do 
Herrera, dol comercio do la Habano, lo quo por esto 
medio so avisa á los poseedores do dichan «diUgaclo 
nes á fin do que puedan realizar el cobro á partir del 
citado día. 
Gibara, 15 do marzo do 1892 —El Vice-prBeidr.ute 
JosóH Beola, C 482 15-22Mz 
LA HUMANITARIA 
Sociedad Benéfica do Seguros 
de Vida. 
No habiéndose celebrado por falta del número ne 
cosario la junta general de elonolones del Consejo de 
Dirección convocada para o1 dia 20 del corriento, de 
orden del Sr, Director, cito á los setiores asociados 
para quo concurran & la quo deberá tenor electo el 
miércoles 30 del actual, á las siola de la noche, en la 
calle de las Animas númoro 107; advirtléndosa que 
con oualqelera que sea el número do socios quo asis-
ta, ao llorará á efaeto ol acto conforme & lo precep-
tuado en el Reglamento, 
Habana, 21 de marzo de 1892,—El Secretario, José 
( i 99 
E L .IAIIKLK: 
Comparlía de seguros múluos contra 
incendio. 
En cumpliniionto do 1) quo dispone ol arlíoubi ¡10 
de los Entatutos se convoca á l» s Sru». imocladiin par* 
oulobrar la primorn «efción ordinaria de la J unt i Gtt • 
oral á las doco del dia iiO Jol nun corrlonto cu la» 
fiolnas situadas on la cusa u, 42 do la callo dol Em-
pedrado, 
En la oxprcsi'd» soiión so dará lectura á lu Meme-
la do las opurcclouoa practicad 'S en el tricésimo 
óptimo ufio soclul terminado ou 81 do ilioieinuto do 
1891, so nombrará una ooinislón para ol oxámen y 
ríosa do las cuentas du dicho afio y procodi-rá á la «-
lección de tros vocales proplelui lo» y dos suplentes 
[)ara reemplazar á Igual número quo lian cumplido ol 
lempo reglumunturlo, 
Y per disposición dnl Consejo do Dirección convo-
co oxprosiiincnto dicha Junta (loiicial para labora, 
día y local aiitoscxpresado, jiaraquo terminada la se-
sión ordinaria, diniiuta y resuelva sobro la modilioa-
oión del art, 47 du loa Estututim, 
Habana marzo 18 dn 1892,—El Presidente. Miguel 
larda Hoyo, C 477 8-20 
Itanco Español de la Isla de Cuba. 
En onmpiimionto do lo provmiido en el artículo 52 
de los Estatutos y do lo acordado por el Consejo do 
Gobierno do este Banco, on su soslón do 15 del co-
rriento, so convoca á los se flores anolonutas ñarusa 
Junta general ordinaria quu ilobe ufontuarae el día 80 
do marzo pióxlmo vonldmo, á lúa dooo de m inaOima, 
en la sala de sesiones del Ettubloeitntunlo, calle do 
Aguiar númoro 81; advittiondo quo sólo ao permltliá 
la entrada á dicha sala á los señores aooiooutll que, 
oon arreglo á lo dispuesto en ol artíiiulo 80 del BegU-
monto, príBonton la papolota do iiabloncla á lo Junta 
do la cual podrán provrne en la Secretaría del Banco, 
desde el día 22 del mifliuo marzo, ou adelante,—Deado 
ol expresado día 22 do mnrzo, también en adelanto 
do una á ires do la tardo, y con arreglo al artículo 81 
del Roglamonlo, so satlftf.írftn on laa doiiendoncias dol 
Banco, las pregnntiw ouo tengan á bien hacer los so-
(doniatao facultado» para asistir á las junta» 
genérale». 
Habana, 28 do febrero de 1892,—ElGobornador, 
Mcardo ffalbis. 
I SR 28-28 P 
m m . 
G r e m i o de t i e n d a s de r o p a s i n 
s a s t r e r í a . 
So cita á Junta para el domingo 27, & la una del día 
on el Centro Asturiano, para tn lar sobro la negativa 
que ofrece el Banoo Eapañol de la Isla á recibir cu 
depósito ni al canje los billetes deteriorados que no 
otrocow duda alguna de ou legitimidad. Suplicamos la 
adutenola de todos los Síndicos y detallhtas de todos 
loa gremios.—Por delegación del Sr. Síndico, E . 
Guerra. 8418 2a-25 2d 2« 
EXPRESO DE GUTIERREZ DE LEON. 
KSTABLKOIDO EN 1866. 
Amargura esquina á Oficios, bajos de la casa de ío> 
Fayores-corrcos ÍÍVasotZántícos. 
Telófouo 577. 
Remisiones do bulto», equipajes y encargos para to-
da la Isla, la Península y el Extranjero, por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, dosomburquea, diligonciaa y donpacbos de 
mercancías en Aduana v timollea. 828!) 6-23 
I d S A I O N 1 I A MODA. 
Queda abierta la suscripción de tan interesante pe-
riódico do moda», para el atlo do 1892, en su agencia 
Neptuno 8. Prooios por un año $5-30: por un semea-
tro $3-50, pago anticipado en oro. (Como obisquio 
de esta agencia) será entregado de regalo un bonito 
álbnm do cifraB decorativas para bordado, «m el acto 
de verificarse el pago dp la susorlpclíu. Tídanae pro*. 
DQQtOB er WeptuHO i , . , « 
• !D877 P» fc** 
ÜO.«i:\biO 2? Ji í 'HAKZO l»t 
•KBnKBCSSBREnaBnMü 
[Do u^ealro ALCANCE da ayer tardo.) 
Un consejo leaí. 
D e tal manera noa impresiona lo quo está 
aeon íec iondo; de tal manera noa preocnpa 
e l porvenir del partido, expneato hoy á tan-
toa peligros, que, ann cuando parezca tar-
de ya , no podemoa dejar paaar el úl t imo 
momento, verdaderamente supremo, en que 
dirigimos nuestra voz á la comunidad polí-
tica y en especial á aquellos que pueden 
directamente Icflair en obtener una solu-
c ión á las d i ñ c a l t a d e s presentes, eln dar on 
ú l t i m o consejo leal y sincero. 
Deponemos en osto momento toda mira 
e g o í s t a y personal; pero preguntamos & 
cuantos ligaran on nuestro partido: ¿ba de 
salir nada sólido y estable de la Asamblea 
de esta noche? Contéstese eon entera since-
ridad. 
Léanse las autorizadas manifestaciones 
que publloamoa en este mismo Alcance, 
as í procedentes de delegados de loa oomitéo 
locales, como de la repreaentaclón de ami-
gos nuestros caractorizados; y d ígase ai ea 
posible esparar que ae oonsolide nada que 
se oonelruya, bajo la presión do estas di-
vergencias que Impiden la seren'jtóí del | 
án imo para jnzgar, y el raposo necesario 
para decidir yreja.o.lyft»' 
Comj^Bidemoa ouán difícil es conjurar 
Jjy pollgroa que nos amenazan. Pero el 
amor & la agrupación polít ica debe & todo 
Bobreponerse. ¿Queremos o r g a n i z a r í a ? «es-
tamoa en condiciones de hacerlo en los ac-
tuales momentos? C o n t é s t e l a Imparciali-
dad. 
Acaso llegamos demasiado tarde, pero 
bien os sabido que antes, cuando aún había 
mayor tiempo para reflexionar, lo Indloá 
bamos, y ahora tenemos ol deber de repe 
tirio: no vamos así á la organización defini-
tiva del partido. 
Inspírense todos en esto pensamiento, y 
declaremos noblemente todos que en la 
reunión de esta nocho no ha de llegarse al 
propósito que todos debemos tener, es de-
cir , á construir una obra duradera. 
U n aplazamiento, una tregua reolamá-
bamca hace poco, ¿Estamos todavía en 
tiempo? Pues seguimos rec lamándola . A c -
tos como el que significa la congregación 
de todo el partido para resolver sobre sus 
futuros destinos, no pueden realizarse en 
medio de la discordia y la divis ión. L o que 
se construya ha de ser deleznable, en se-
mejantes condiciones. 
Hacemos, pues, un úl t imo llamamiento á 
todos. Aplacemos la ocasión do una d i -
vergencia, de una separación: evitemos las 
consecuencias de actos poco meditados 
alejemos, el es posible todav ía , la discordia 
de nuestro seno. Para obtener tan noble 
fin, no vemos más que un medio: la sus-
pens ión de la Asamblea. 
Podrá parecer atrevido el pensamiento; 
lo será; pero apelamos al sentimiento de 
todos nuoatros correligionarios, para que 
nos digan si no eutienden todos que más 
vale dejar para m a ñ a n a lo que hoy no po-
dríamos hacer en condiclouea de estabili-
dad y de fuerza. 
Etita noche podrá reunliao una parte de 
los delegados doí partido de Unión Cona? 
t ituclouáí , y tomar acuerdos. Pero oslo 
cierto que on esa reuaión no estará repre-
sentado todo el partido; y lo quo la Asam-
blea es tá llamada á hacer es lo que repre -
s e n t é la voluntad y el deseo del partido to-
do. Keflextóuese: aún ea tiempo. 
Adhesiones. 
E n loa momentos do entrar on prensa el 
presente Alcance recibimos la visita de v a -
rias comisiones de electores de Unión Cons-
titucional, que nos hacen entrega de las co 
muuloaolones quo á cont inuación Inserta 
mos, y on las cuales, como so v e r á , al 
conocer la ac t i tud do los Individuos de la 
Comisión Reorganizadora que so han sopa 
rado do ésta, so adhieren á su proceder y 
los quo entre ellos t ienen representación en 
la Asamblea do concurrir á la misma. 
He aquí las comunicaciones: 
3r. Director del DIAKIO DB LA MAKTNA. 
Nuestro estimado amigo: 
Rogamos á V d . so sirva hacer constar con 
la inserción de estas lineas la completa con-
formidad en que estamos con la actitud 
asumida por nuestros amigos al retirarse do 
la Comisión Reorganizadora y de toda In-
tervención en la asamblea, m a n t e n i é n d o -
nos en el m á s absoluto retraimiento. 
Sin más , son de usted atentos amigos y 
SS . SS, QQ. B B , SS. MM., 
Habana, 26 de marzo de 1893.—Arturo 
Arublard.—Marqués D u Queane.—Antonio 
G . Castro.—José R . Fernandez.—Francia 
co Gamba.—Ramón Mwtfne?;—Moisés Gó-
mez del Valle.—Luciano li'igueraa.—Vicen-
te Revuelta.—Mtmuel Hierro y Mármol. 
Habana, 2(3 de marzo de 1892. 
Sr. Director del DIARIO DB L A MARINA.. 
Muy estimado amigo: 
D e acuerdo on todo con el proceder y la 
actitud de los dignos miembros de la Co-
misión ReorganizadoraJ que ea han separado 
de esta y se abstlano de concurrir á la Asam 
blea, permaneciendo en completo retral 
miento, hacemos constar que aplaudimos 
au coudacfca, Identificándonos con el levan 
tado espíritu que la Inspira. 
Quedamos de V d . affmos. amigos 
• Q. B . 8. M , , 
Manuel García de la U z — J o s é A. Tabares 
Leal - FranciRCO G . Bus tamante -Andrés San-
talla-Bernardo, Vega José Fernández — J o s é 
Antonio Snárez—Manual Suárez Cuétara— 
José Pérez Sánchez—Francisco Morelra — 
Pranolaco Pérez del Río, hijo—Luis Ugarte-
Autonio Mosquera—Enrique Arana—Ramón 
Viquelra—Sebastián BerblI—Sllverlo López 
Ramón Rodríguez—Constantino F e r n á n d e z 
—Juan Cueto—S. López y Pérez—Chao , 
Alm-ez y C í - J o s é Feruández P u l i d o -
Amallo Perlada—Roger y C?—Bernardo 
Martínez—RWero, Martínez y C"—Rafael 
G. Margué*—M-ftbnftl Gmió.TrtZ Rabio.— 
ET^a^oUoode ^ Maza—Manuel Gómez — 
Diego Garc ía—Fernando Fernández—Se 
candino G . Sánchez—Cárlos P é r e z - R a -
món Armlda José Alonso Rodrigues—Nar-
(íiao da Pazos—Juan Fernández—Sebas t ián 
Cucata—A. Canonra y Cí—Manuel , Jerez 
y Colomó—Pedro Rodr íguez—José García 
- M i g u e l G . del H o y o — R a m ó n Pardo—J, 
Gómez y C*—Casimiro Bustlllo—"Wenceslño 
Salvat—Fernando Guerra—Severino L e ó n 
—Antonio Mart ínez—J. Garc ía de la V e g a 
—Ceferlno E e y g a d a — J o s é Solls—Manuel 
Cabo—Gavlno la Vil la—Ricardo Iglesias— 
—Casimiro Herea.—Leonardo Blanoiella.— 
Andrés Amo y López .—Ramón Fernández , 
—Leonardo Fernández-—Celest ino Rodrí-
guez.—Laureano Rocha.—Antonio Gato.— 
Rodrigo González Crespo.—Ricardo P e r -
nándea .—Jesús G . López .—Manue l Coto— 
Manuel Alvarez — Marcelino Y a ñ a z — E -
duardoLoredo—Ms mel Garc ía—José M^ 
Iglesias — Vicente J . Falgueras — Jesús 
Méndez—José Fernandez - J o s é González 
—Manuel Espina—Jo5é González Gonzá-
lez.—Saturnino M a r t í n e z . - J u a n Valle. 
Asimismo ha visitado esta redacción una 
comisión do delegados por la provincia do 
Pinar del Río , en tregándonos la comunica-
ción qua insertamoa seguidamente y por la 
cual se abstienen de concurrir á la asam-
blea, de acuerdo oon loa Individuos de la 
Comisión Reorganizadora, dichos delega-
dos: 
Sr. Director del DIARIO DB L A MARINA. 
Nuestro muy querido amigo: 
Los que suscriben, delegados por la pro-
vincia de Pinar del Rio, designados en reu-
niones públ icas de electores y afiliados, pa-
ra representar cu íá asamblea del partido á 
las loo?.Vuáde8 que se relacionan, hacen 
CJñít&r que de acuerdo oon la a c t í t s d asu-
mida por sus amigos, han determinado re-
traerse en lo absoluto de toda Intervención 
en la asamblea y no hacer uso de las actas 
do qua se hallan asistidos. 
Sin otro particular, eomos de V d . aten-
tos y S. S. 
Q. B . S. M . 
Por los Palacios, J o s é Antonio Sudrez. 
Por Artemisa, Francisco de la Sierra. 
Por Paso Real de San Diego, J . M . Vil la -
verde. 
Por San Juan y Martínez, Emeterio Zo-
rr i l l a . 
Por Mantua, Manuel Valle. 
Por Sábalo , Antonio Quesada. 
Por el barrio Norte de Pinar del Rio, Se-
gundo Alvares . 
Por San Cristóbal, Manuel Valle. 
Por San Cristóbal , Eduardo Dsle. 
Por San Diego de loa B a ñ o s , Francisco 
Qomález Alvares. 
Por Guano, Segundo Alvares. 
Por Mangas de Rio Grande, E d u a r d o 
Dols. 
Por San Luis , Segundo Alvares. 
Por Baja, N ico lás Bivero. 
Por Santa Cruz de los Pinos, Antonio 
Quesada. 
Por Sumidero, Antonio Quesada. 
Por Alonso Rojas, Manuel Valle. 
Además , el Sr. D . Antonio Quesada nos 
hace presente que, competentemente auto-
rizado por los respectivos c o m i t é s , se abs-
tiene también do hacor uso do las deloga -
clones por Santiago de las Vegas, QÜQÍUOS 
y Calabazar. 
Gtr& manifestación. 
Nuestro estimado amigo y correligionario 
el Sr. D . Antonio González del Rio, Presi-
dente del Comité del barrio del Moneerrate 
y delegado nombrado para representarlo 
on la Asamblea general del Partido, ha vi-
sitado esta Redacc ión, rogándonos hagamos 
constar su completo acuerdo con la actitud 
a3umlda por los Vocales de la Comisión 
Reorganizadora que de la misma se retira-
ron y au propósito de no hacer uso del acta 
de delegado que posee ni concurrir á la a-
samblea de esta noche. 
Igual actitud adoptarán numerosos dele-
gados de esta capital y otras localidades y 
provlnola«, según se nos anuncia, rogándo-
nos detengamos para hacerlas públ icas la 
tirada de este Alcance, lo cual no nos es 
posible por lo avanzado do la hora. 
Sobre el tabaco. 
A ¡a peregrina afirmación hecha por L a 
Cori asposade»u)ia da Mepawa cíe quo üunoa 
habían «Ido tan fiorecientes como lo son aho-
ra la producción del s s ú s a r y la d&l tabaco, 
ha seguido otra, más peregrina si cabe, he-
cha por el Sr. Ministro de Ultramar é la faz 
del país; la de "que la ooaeoha del tabaco, 
este año se ha vendido con un cuarenta por 
cionto do ventaja aobre el anterior y que 
procurará hacer que prosperen la produc 
c'ón é industria tabaqueras, pero que estas 
deben contribuir á sostener las cargas pú-
blioat". Copiamos textualmente las pala 
bras que se consignan on un telegrama de 
nuestro sarvlolo partleuiar que hace dea días 
vló la lu» en las columnas dol DIARIO DB 
L A MARINA. 
Cualquiera que desconozca las condlolo 
nes en quo aquí sa efectúa la tributación al 
Sefcado y la cuota con que las diversas in -
iu í t r ias ayudan al aoatenlmleato d© loa 
gastos, al escuchar 6 leer las palabras ante-
dichas, pronunciadas en una de las Cáma-
ras loglslatlvas por el Sr. Ministro da Ul -
tramar, ha de figurarse que los cosecheros 
de tabaco y loa Indastrlaies de e«e produc-
to no contribuyen en poco ni en mueho, ni 
contribuyeron nunca, á soateaer las cargas 
públicas . 
Pues bien: unos y otros tributan al Esta-
do como los que m á s , dándose el caso de 
que sobre la contribución territorial ó de 
Industria que satisfacen todas \ m profoslo 
nee, los fabricantes de tabaco» pagan un o-
noroao Impuesto en concepto do derecho de 
exportación; con la clrcunatancia ds que sólo 
á esa Industria afecta tal tributo. 
E i míamo Sr. Miaissro aa encarga, por o-
a parts, d s r e o í l ñ c a r sus propias afirma-
ciones, cuando dice que '-'procurará hacer 
qua prosperen la produoclóri é Industrias ta-
baqueiaíi", lo cual demuestra quo á sus 
ojos, como á los do todo el mundo, esa pro-
ducción y esa industria ee hallan hoy en 
deplorables condiciones y necesitan do los 
esfuerzos del Poder públ ico , no ya para ad 
quírlr un desarrollo que no hubieran jamás 
alcanzado, sino para volver á hallarse en 
las condiciones en que antes se encontra-
ban. 
No es, además , argumento suficiente pa 
ra Justificar la creación de nueves Impues-
tos sobre nuestro tabaco, tanto en rama co-
mo elaborado, le o lreaní tanc la aducida por 
ol Sr. Romero Robledo de que "la cosecha 
del tabaco esto afio se ha vendido con un 
cuarenta por ciento de ventaja sobre al an-
terloi", en primer término, porque no es ab 
solutamente fiel ia reíareneia, y en segundo, 
porque aún en el caco do que el dato fuera 
exacto, no bastaría para probar que la pro 
duvolón y ta indudUIs» t&baqutfráfl • dallen 
en tan íioreoiento estado que puedan sopor-
tar nuevos tributos. 
Respecto & la produoplón, hamos do apun -
tar aquí un dato que es tá en la conciencia 
do todos: la región donde ae cosecha el ta-
baco cubano por excelencia, que es la do 
Vuelta -Ab&j o, se halla en lo relativo á v ías 
de comunicación y medios do traneportos, 
en condiciones eemejantea á las que tenía 
en la época del Descubrimiento. Eea o!r 
eunetencia díf lcclta las trsnsacclonea y el 
oamblo de los productos, aminorando el 
rendimiento da és tos . 
Toda la agricultura cubana es digna de 
cuidados por parte del Gobierno, y por eso 
aplaudimos sin reservas el propósito mani-
festado por el señor Romero Robledo de 
dedicar sus efifuorzoa 6 proíejer nuestra a • 
grioultura; pero debe tenerse en cuenta que 
si esa protección ha da ser equitativa, á la 
provincia da Pinar del Rio es á la que se 
deben dedicar desde luego los más solícitos 
cuidados en pro da su fomento. Y la pri-
mera y máa eBonoial de las neossidades que 
ese fomento reclama, es que no se aumente 
la cuota contributiva á los oultivadorea do 
laa vegas de tabaco. Estos, a d e m á s de las 
dificultades originadas .por la carenóla de 
v ías de comunicación, tienen otra más: la 
del Inmenso costo de la producción, pues 
es la siembra del tabaco la que máa gastos 
y m á s cuidados exlgo ontre todos los frutos 
que en el país se cosechan. Así es, que 
siendo uniformo el Impuesto fijado á la pro-
piedad territorial, pues la ley no establece 
diferencias en el pago basadas en el género 
de cultivo, resulta que son los cultivadores 
de vegas de tabaco loa i¡que, en proporción, 
más satisfacen entre los oultivadorea. 
Bueno es aducir también qua el Sr. Mi-
nistro do Ultramar no ha adquirido exactos 
Informes cuando do un modo tan absoluto 
asegura que la cosecha do este año tiene so-
bre la del año anterior inmodlsto un aobre-
precio de un cuarenta por ciento. Sobre este 
extremo basta consultar los precios qua to-
das laa eemanaa eonslgnamoa en la "Revis 
ta Mercantil" y compararlos con loa del año 
anterior, para ver que el céloulo del Sr. Ro-
mero Roblado ca equivocado. 
Cierto ea, y no hsmoa de negarlo, que el 
precio de la presento cosecha ea máa eleva-
do que el de la pasada, pero se debo nó á 
un florecimiento da la producción y de la 
Industria, sino á quo la cosecha del úl t imo 
año fué de las peores que se recuerdan ontre 
laa malas que en esta lela h a tenido la pro -
ducolóntabaquera . Buscar, pues, la diferen-
cia do precio quo existe catre ambas, para 
deducir de la «levaolón do la na a oon re la-
ción á la baja de la otra confioonauclas op-
timistas, es un procedimiento oqulvocado; 
y el se persiste an éi, será, además de equi-
vocado, poco equitativo. 
A nadie ee la ocurriría que á regiones 
azotadas, por ejemplo, en determinado año 
por una inundación, ee lee impusiera al afio 
siguiente una contribución m á s crecida, 
fundándose para ello on la mejoría do la 
ú l t ima cosecha sobre la procedente. Pues 
ese es, salvando la diferencia en loa térmi-
nos de la comparación, el caso en quo hoy 
nos encontramos con relación á la cosecha 
del tabaco y al proyectado aumento del 
impuesto sobra la producción y «obre la In-
dustria. 
T a m b i é n debo advertirse, que si bien en 
loa actuales Aranceles de los Estados Uni -
dos eo halla recargado el tabaco en rama 
de Cuba con relación al derecho que antes 
satlsfócla á su entrada, el recargo no es, ni 
con mucho, tan oneroso como el que so Im-
puso al tabaco torcido. Por otra parte, una 
interpretación expansiva del citado Aran • 
cel ha permitido á los funcionarlos de las 
Aduadas en los Eosadcs Unidos conceder 
una relativa facilidad á la importación de 
la rama. Por eso se observa quo la expor-
tación de esa artículo no ha sufrido gran 
menoscabo después da la promulgación del 
blll Mo Klnley. Dóbaao esto, por una pat-
ato, & esa relativa raoüídad do Importación 
á que acabamos de rofarlrnos, y por la otra, 
á la manor cantidad da tabaco torcido que 
se Importa an la nación alglo •americana. 
Pues bien, el peligro para nuestra princi-
pal Industria y la causa más inmediata da 
su actual malestar, radica en eso: on la dis-
minución de las exportaciones da tabacos 
para los Estados Unidos. 
Vese, por consiguiente, por esta nueva 
razón, c a á n equivocado ea el orit*ilo de ba-
sarse en loe precios de la materia prima 
para hacer á priori afirmaciones optimistas 
respecto del estado de la induatrla tabaoa 
lera, y para proyectar essablecer sobre ella 
nuevos tributos. 
Antes de concluir, queremos dejar consig-
nado quo no os ni puedo sor nuestro propó 
sito qua las clasoa productoras y marcan-
tilas da esta eoclodad dejen da eontríbulr 
en la modida de sus faersss á soetanor las 
cargas públicas; pero la información hecha 
an la Corte por ios Comisionados de las 
Corporaciones ea Inspiraba en la necesidad 
de realizar amplias economías en ol presu-
puesto, con objeto do aminorar los gas-
tos; lo cual significa tanto como decir, ami-
norar los tributos. A cea aontldo prestó 
su adhesión, on ene lineas generalas, el pro-
pio Sr. Romero Roblado al encargarso 
del Ministerio de Ultramar, y por eso no 
hallamos justificada la necesidad del a u -
mento de loa Impuestos sobre una Industria 
como la del tabaco, qha tributa en tan 
grande proporción como las demás Indas-
ferias y que j & so tiente gravada de wa mo-
do exclusivo con al devaoho da axporta-
ClÓÜ. 
A eesa prepósi to dábamos recordar una 
vos m á s , que mayores 6 menores, todas lac 
producotonea, todos los elementos do rique-
za en el pa ís han obtenido ventajas de la 
celebración del tratado da roolprooldad co-
mercial con ios Estados-Unidos. E l tabaco 
ca el único producto excluido de eso* bene-
ficios-
Debamos recordar también , quo la In-
dustria y la producción tabaqueras eon las 
únicas que no lograron ver Implantada ni 
una sola de laa Eoluolonaa propuestas por el 
Comisionado de la Unión da loa Fabricantes 
da Tabaaos an la ú l t ima Información cela 
brada en Madrid, ni aún aquella en que con 
harta juatlcla se p e d í s que so fluprimiesa al 
anticientíf ico derecho de exportaclóii; y quo 
habiendo sido las oonelusinnee de los Comi-
sionados aceptadas por el partido de Unión 
Constitucional como parta de su programa 
eoonómioo, no podemos loe afiliados á esa 
comunión polít ica, aceptar la oreaclón de 
A L R E D E D O R D E VARIOS ASUNTOS. 
L a austera Cuaresma, destinada á con 
memorar el drama cruento del Calvario, á 
medida que ha avanzado, ha ido haciendo 
enmudecer el eco atronador dolos bailas, quo 
siguen como Indlsponsablo cortejo y conso 
cueucla ineludible del Carnaval. 
Y a no se baila; se medita por algunos, y 
las misiones que ae efectúan en los templos 
tienen el privilegio da atraer mucha gente, 
ganosa de escuchar la palabra persuasiva 
quo «e vierta desdo la cátedra del Espíritu 
Santo y qua lleva la tranquilidad á loa es-
píritus y el consuelo á los corazones. 
Pero el eco de la« diversiones mundanas 
no so ha extinguido como el de los bailes, 
y nuestros coliseos, con excepción del de 
Irijoa, signen ocupados por compañíaa de 
diferente género y vario personal. 
Loa tsatroa y la retreta eonatituyen 
los lagares en que puede divertirse el pú • 
blico habanero en esta época dal año. 
Y á fe que es un espectáculo extraño y 
singular el quo sa presencia. L a Importan-
cia y el mérito están en razón inversa del 
valer da eses teatros. Así resulta qua lo 
peor de todo es precieamente lo quo ocupa, 
no ya el primor teatro de la Habana, sino 
el primero do los teatro?, de América . E s 
una profanación cuya culpa cabe on abeolu 
to á la dirección de dicho colUao, que no ha 
de encontrar Jordán salvador qua ia pro-
porolor.o aguas eon qua lavarsa do esa 
mancha. 
Cansados da dar traspiés por esos mun 
dos, vinieron á esta capital los mal llama-
dos bufos, y allá se fueron á lo mejorcifco que 
teníamos para presentar s i raportorio de 
engendros dol mal g u í t o , quo no daban cali 
floareo (calvo contadas exoepdouau) coa la 
denominación de obras, porque constituyan 
una ofensa á la cultura y un ataque á las 
e-oatumbres y el pueblo da Cuba, que no 
han sido ni son lo que sa va en sus tra 
bajos. 
Poro la mala sombra que persiguió á ia 
empresa de la hermosa Augusta Salvlnl ha 
seguido á los bufos de Salas, qua hoy por 
hoy tienen que trabajar por amor al arte 
(I) y no por propio provecho. 
Asistimos, pues, á los funerales del géne-
ro bufo cubano, y no sentimoa su muerte, 
que para oír disparatas y ver visiones, e íem-
pre hay tiempo y lugar, y lo que daña, no 
debe abundar. 
Pasaron on nuestra patria obras da esa 
género, qua tenían gracia y méri to , como 
E l J o v e n Telémaao, EoMmón, L o s Novios 
de Teruel, Frandfredo y otras, y nadie ha 
sentido su desaparición: ¿qué mucho, pues, 
que no haya quien sienta la muerte de Oa -
ñeca, L a Duquesa de Hait í , L a esquina de 
' la Viajaca y cuantas más existen de! pro-
íiUavtis iaipuoiíU>s itubi o üiiui. «•• '• lu cu 
yus oargast h i ia alac ummoKadaft, a ptsar 
de hallarse en peores oondícíonaa que aquo 
lias on quo no hace mucho tlompo eo desen-
volvía. 
Tapor-correo. 
Procedente do Cádiz y ecd^laa, entró en 
puerto, á)las diez de la noche del viernes, el 
vapor-corroo nacional Vefacrus, con 225 
pasajeros, contándose antra*'óstos, 19 de 
tránsito, 149 soldados y 15 niarinovoa mer-
cantes, k 
Ayer, al medio día, Uepó oto novedad á 
Cádla ol vapor Alfonso XILt f iUQ salló da 
este puerto al 10 del actual, M 
Nótlelaa comerciales. 
Por ia Soorotaría da) Qlromo da HaseT.i-
dado* sa noa oomunioa ei e igu lan íe talegra 
ma dal aorvíclo partícula.!' dal-mismo; 
Nueva York, 26 de marao. 
Marcado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 06 & 2$ cts., 
oosto y ña ta 
Marcado l í o n d r e s , flojo. 
Aeúoar remolacha88 snállala. á 13[3. 
Tapor de Tampa. 
E i OHvetíe, que debl^ llegar & esto pcor-
to, procedente de Tampa y Cayo Hueso, en 
la m a ñ a n a da ayer, sábado , no lo efectuó 
hasta las diez de la noche. Hoy, dmino-
go, saldrá á primara hora, llevando la 
correspondencia para loa puntos de en 
daatln®. 
Metálico. 
E l vapor-correo nacional Veracrue, ha 
Importado al siguiente metál ico: pora loe 
Sres. Ge la t sy Ca 1.085.000 pesetas. 
L . Rulz y Ca 100M0 „ 
A . Gómez 005.000 „ 
. . J . Balcalls 210.000 „ 
O o d i n a y H n ? 30.000 „ 
Cor l inay G ó m e z . 1.000 „ 
2.031.000 pecotas. 
Honras. 
E l próximo lunes 28, á las ooho do la ma-
ñana, sa ce lebrarán on la capilla do San 
Plácido, do la Iglesia da Balón, Kolamnas 
honras por el atarno deaoauso ded quo fué 
on vida D . Jocó Bagnar y Bomlch , á cuyo 
acto invitan la viuda, hijos, harmanos y 
demáa deudos del digno y caritativo caba 
lloro, cuya pérdida ha sido tan lamentada 
en esta ciudad. 
Seyisfet MercímtIL 
Azúcares.—Wuz&tTQ meroada asuoarero 
üa continuado muy flojo y abatido, debido 
á las noticias desfavorable» que sa han ido 
recibiendo de los prinolpaloa centros con -
sumidores. 
L a s transseoiones han oareeído de im 
portaneia. L a mayo? p^rte de las c o m p í a s 
fueron heeheá poif ospocoladorao. Los ex-
portadores para los Estado* UoMo« ea 
mantienen rotraldoa, y los tasadoras no 
muestran deseos d« vendar, no ofruoiando 
sino psroamenta en venta sus frutea. 
Los precios son nominales. 
E l tiempo cont inúa muy favorable para 
la molienda, y los arribos da azúcares nue-
vos á los puertos da embarque aon eonñído-
rablaa. 
L a s ventaa foaron: 
680 sacos oonfc, pol. 96^, á 6 .20 ira . a i ' 
1000 „ „ „ 98, á 6 30 ra. ar-
3C0 „ „ „ 96, á 6.12^ ro. ar. 
1700 „ „ „ 97i: á 0 i ra. ar. 
4000 „ „ „ 96, á 6 .5 í l6 ra. ar, 
an Matanzas. 
2000 „ „ „ 96, á 6 i rs. ar . en 
Sagua. 
500 aaoos azúcar da mlol, poL 85J, á 4.20 
ra. sr. 
616 „ „ „ „ 91*. á 4 90 
ídem id. 
1487 „ „ „ „ - 8 8 M 4 G 3 
Idem id. 
28515 „ „ „ „ 83, á 4 . 6 3 
Idem id. 
600 „ „ „ .,r.,,88, á 4 55 
Idem Id. 
ExiateoeiM a<iní y en MataasaB: 
Cajas B o m . . Sacos. 
Exlatonclas on 1? da 
ansro do 1 8 9 2 , . . . 
Recibido hasta la 
facha. 
E x p o r t a d o , . . . . . . . 
Sxlfitenola en 24 de 
marzo da 1892. . . 
Eslátauoia en 24 de 







28 2.954 702.152 
28 2.719 934.658 
Cambios—Muy firmas, oon tendencia al 
alza. Cot l íamoe: jg, do 19á 19i p § P.; U» 
rreney, de 8J á 9 i p g P.; Francos, da 5 i 
á 51- p § P . Durante la Siímana sa han 
veaciído: £36;000 , de 19 á 20 p g ? r 7 
Ourrency, $240,000, da 8 i á l 0 p . g P . 
Metálico.—H^VSSXXQ la semana se han 
Importado $141^880, v en lo quo va de año 
$6.156,669, contra $1.908,268 en Igual facha 
da 1891. No ha habido exportación en la 
semana. 
Tabaco,—Duranía la semana so ha ex 
portado: 5.017 tardos an rama, 3 millo-
nes 129.247 tabacos torcidos, 4,911,239 ca-
jetlllaa do cigarros, y 1,760^ kilos picadura, 
y en lo qua va do año 52,253 tercios do taba-
co en ramftj 48.980.93'-ll tabacos torcidoa y 
8.K)9,022ioajsSUlii.'3 de cigarros, contra44,704 
tercios en rama, 37=328,472 tabacos torcidos 
y 9.362,981 cajetillas do cigarros, an igual 
fecha del afio anterior. 
Fletes—Qnletoa. 
l a t e r e í a n t e . 
Llamamos la atanolón de naastros locto 
res sobre ei slgulanta llamamiento quo sa 
hace por la Alcaldía Municipal da osta clu 
dad, á loa qua puedan hacerse cargo de 
prestar al gervloio da oonduocién de baeu 
ra, en la seguridad de que no faltariln 
quienes se Interesen en esto negocio, dado 
el provecho quo da él sacarían algunas flu 
caá da campo, próximas á las línaafl fórroaa, 
quo asistan eatablseidas en enta ciudad, 
por al aboco que podría hacerse de laa tie 
rrae. 
A lo que pareo», el Sr. Ak íUdo Municipal 
trata de remediar con esto ei disgusto ge 
neral que ha caneado el depósi to do la ba 
sura en el punto destinado hoy ese efecto, 
y de cuyo asunto ha venido ocupóndose á 
diario la prensa y ú l t imamente el Sr. Go 
bíirnador do la reglón. 
He aquí el anuncio: 
AL, PUBLICO. 
Por espacio do diez días , á contar desdo 
hoy, í s c h a del anuncio, esta Alca ld ía Mu-
aielpa' recibirá en eo dsspaoho las propo-
síoíonec por eficriío que presouten ios que, 
en víate da esto llamsmlento, e s í é a dis-
puestos á hacer el s e ív i c lo de la conducción 
ae laa basuras fuarada! término municipal á 
unaflnos do oampo, por medio da ial'nsa fé-
rrea, precisamente de lae quo aziateQ ests-
bleoldea; debiendo diohas proposioioaas 
contenar el precio ínfimo do la subasta, 
nombra da !a finca á donde ao hará el trans-
porto, punto en que la misma radique, os 
pisdo que mida, y la firma de) lloitador. 
Habana, 26 de marzo de 1892 — E l A l -
calda, L u i s O. Corujedc-. 
pío ja«iat QQédenEatal género y oemojantes 
obres para el local de la calla del Coneula • 
do que agravia con su nombro al máa gran 
dloEo monumento da cuantos sembraron en 
Andalucía la clvUlaacléu árabo en los siete 
años qua duró su dominación en España . 
Alternando oon la que parece novela de 
Paul da Kook, puesta en acción por tres In • 
genios traspirenáioos y español izada solo en 
el lecguajo por Ensebio Blasco con ol t í tulo 
da Cabeea de Chorlito, han desfilado por la 
escena da Payret dos obras de abolengo 11-
tararío, que el públ ico aficionado había vis-
to por eminenciss dsl arte. Antea qua, ooho 
ó diez años ha, hubiera al Sr. B a r ó n ropre-
sentado en el mismo teatro de Payrat en 
que ahora lo ha eshumado, al drama de 
Dumfis, padre, K c a n , lo hablamos visto en 
el do T a c ó n por al coloso de la escena ita-
l iana, T o m á s Balvlni, qua hac ía dal genial 
actor Inglés una de sus majores creacio-
nes. 
Alejandro Damas quino con esa obra ofre-
cer á Pedarloo Lemaitra vasto campo en 
que ejercitase sus prodigiosas dotes do ac-
tor, sacrificando para ello algo la verdad 
histórica, á fin de Idealizar al actor ing lé s 
de vida tan accidentada y de costumbres 
tan licencioaas, Edmundo Kean , qua murió 
á los cuarenta y eeia años de edad, dejando 
en la miseria á su mujer y sus cuatro hijoe, 
á cau-a de sua desórdenes-, qua eclipsaron 
los fulgores de su genio; razón por la cual 
E l gremio <3a Uondua da ropa alo eaatretla, 
Invita á ios siadícoa ó iodlvlducs do todoe 
los gremloa d« dotalUcfcaa á concurrir á la 
junta que se celebrará al hoy, domingo, 
á la una del día, en el Centro A^tariano, 
con objeto de tratar de las dificultades qua 
se presentan en el comercio á canoa da la 
negauva dol Bemco Españo l de esta Tala do 
admitir & depósito ó an caojo los bll íeíea 
daterioTiidoo qua no ofrecen dudas respecto 
de na autenticidad; asunto do que ae ha 
ocupado diforentea vocaa el DIAKIO DB Í A 
MAKINA, pidiendo el restablcolmiaato ríe 
las dlapoclcionea qua obligan al Banco á 
sustituir con bllletas nuevos los deteriora-
dos, ev i tándose con esto laa dlfloalíades 
que ocurren diariamente y que acabarán 
por producir uu oorí i lcto an laa tranaacolo-
ñes maroantllea. 
E i K j u e de gaerra. 
A las cinco da la tarda del •viernes, entró 
on puerto, procedente de Pensaools, la fra-
gata do guerra austr íaca "Aurora", al 
mando del capitftn de fragata, señor T h a -
rrabt. 
Dicho buquo as da 1345 toneladas de 
porto, es tá tripulado por 220 iadivlduoa, 
monta 8 cañonea y la fuerza de su m á q u i n a 
ea da mil caballos. 
L a "Aurora" al fondear / sa ludó & la pla-
za y al buque do la Inslgnls, s iéndolo con-
testado ol saludo los pocos momentos. 
"Meetisg" autonomista 
S e g ú n vamos an nuestro colaga E l P a í s , 
en la noche de hoy, domingo, se efaotua-
rá en el teatro de; las Ilusiones, en Gua-
nabacoa, una reunión públ ica , on la que 
•íiarán uso de la palabra los señorea don 
Ricardo Lancis , D . Miguel Francisco Vion-
dí, D. Carlos Font y Storlíng, D . Emilio 
Igleoiaa, D . Antonio Govín y D . Miguel F i 
guaroa. 
Del Gabinete Particnlar. 
E l calador Coofilllo, oon fuerzas & sua ór-
denoe, tuvo fuego á laa cinco y medía da la 
tarde de antier en ol potrero "Zaldívar," tér-
mino do Guara, con cinco bandidos, entre 
tes cualaa se hallaba Manual Garoís , ha 
bíóndola cogido ropas, hamacas y sombre-
ros. 
A las ocho do la noche un grupo de la 
fuerza de "Veguerí", en el término da Mo-
iaiia, los encontró también en ol potrero 
"Molina", cambiándose varios tiros. 
el dramaturgo franoóa t i tuló im drama Os 
nío f Desorden. 
L a otra producción pues ía en eeoona, aa 
una eomodift da alta Eociodads que requiere 
para su Interprataolón actores de grau talla 
y da euma cultura social. T i tú lase L a E s 
cuela de la» Coquetas, qua el públ ico de la 
Habana ha visto y aplaudido á emiaonolas 
como Matilde Diez y Manual y Juan Cata-
lina, ó como Teodora Lamadrid , Joaquín 
Arjona y Rafael Calvo. Exige asta obra, 
para quo al público la presto su eanolóo, de 
aempeño «smeradíalmo, y cuando no lo al-
cansa, se expone A llevar la triste suerte 
queoorrió on'fcl teatro de Payret la altada 
comadla, la noche del martes. 
L a mayoría del público sa ha uocátum-
brado á los chistes y equívocos y é las si 
tuaolones oómlcae da qua es tán sembradss 
las obras d© Vita l Aza , Miguel Eohogaray, 
Migusl Ramos Oarrión, Enrique Sánchez 
Pastor y otros autores, y no so conforma 
oon los dlsoreteofl dal teatro da Bretón, 
Ventura da la Vega, ato. 
Albleu signo preeeutaado el repertorio 
qua tanto dinero la ha valido y an que sus 
artidíaa recogan siempro aplausos del pú-
blico. Entre las obraa qua han vuelto á re-
presante-rea figura la hermosa zarzuela da 
Chapí E l Milagro de l a Virgen, en qua so 
han encangado de interpretarlos parsonajes 
quo habían tenido á ¿ia caríio la sañojita 
Qei^jrtúi [Carolina] y al Sr. Vígl l , F ^ ¿ a % 
Eí Pe Msmfcsdas. 
Según talagrama reoibldo do Barcalona, 
al Rdo. P, D . Pedro Mtmtadcs, Roetor del 
Colegio do Eseuela» P i m da Gnanabaooa, 
•ia ombaroó antier 25, en aqaol pnorto oon 
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L A MARINA. 
Madrid, 26 de feteero de 1892 
Mirar al sol y poder decir: allí hay hidró-
geno. Mirar á una lejana estrella y afirmar 
en esa este-eUa hay oxígeno: paeosr ¡a vlata 
por las profundlánde» dal ©«psoio y buncar 
por ellas los ouerpoa simples qua eatudiamee 
an caías bajas tierras, que constituyen nuca 
tra morada, afirmando ó negando eu eslo 
tonel», como si cog iésemos solos y ©stroUaB 
y loa condlzasemos an nuestros laboratorios, 
es triunfo colosal do la ciencia moderna que 
apenaet eo comprenda, 
¿Cómo puado ser osto? ¿Cómo pueda 11o-
varso el roactivo dol químico á millones y 
millonee da ki lómetros. 
Y a lo anunciamos en el artículo pracadon-
te: por el ar .á lü i s espectral. 
Como todo ser humano tiene su vos propia 
y característica compuf ota da cierta» notas 
dominantes y do cisrtae notas que laa a-
oompañau, cael todo cuerpo elmplo ó oom • 
puesto tiene lo quo pudlóramoa llamar 
s t fyosysu acento. Como para que hable 
un hombre ea preciso que vibren saa cner-
da» vocales, así para qua nos hable desde 
lejos un cuerpo, es preciso que vibre, y para 
qua nos hablen los astros ca forzoso también 
que vibran y quo BUS vlbraoloaaa üoguoa á 
nosotros. Por el ñire no pueden trasmiLlrsa, 
pero so traemitan por ol éter en forma do 
luz. 
E l verbo de los cuerpos calasteis as la luz: 
coa la luz nos hablan: oon la luz noa dicen, 
"soy hidrógeno, soy oxf-genOj soy asee, soy 
caldOt soy hierro " 
Paro la luz ea de dos alafia: «imple 6 com 
puesta, O eo una sola note, una olasa úoi-
oajjG vibracioaoa í)or snga^ílo, .o a&t-á oom -
puesta de muchas notse, dafluiua cada un» 
por el número de vlbraclonoa y auperpueatas 
todas ellas-
Do ot-'o modo: oadü ius 6 as. un sólo color 
6 un conjunto de colores 
Una sola lus¡ im solo color es como pén-
dulo único qua oscila datermlcado número 
de vecea poi- segando Una luz compuesta 
es como un conjunto de pónduioa apiñados 
y batiendo cada uno según su propia ion 
gitud, 
L s los dal ñol, la luz blanoa, no ea una luz 
simple, n.» s*» una nota, no ea un aolo pén-
dulo. 
L a lus bifiaca dsl foco eolar es un conjun-
to do lucas; uaa multitud de notas; una 
complicada orquesta coa sus bajos, ¡ma te-
uorea y sua t-lplas; una agrupación da p é a -
dulon. 
Sólo que nuestros sentidos aprecian la 
armonía , quo ae la blísnours; no las notae 
aialsdas que BOU loa colores oocsponentes del 
b hinco. 
Para que an la luz blanca apreolemoa los 
colores sjmples, el rojo, ol anaranjado, el 
verde, ©1 azul,¡el violado, es prooleo separar-
los, esrnerloe por decirlo así, y qua aadn 
ano siga camino distinto. Esto es lo que se 
consigue oon uu prisma da cristBl, aagún 
expllcftmos dataliadamfiute en otra oca-
sión. 
A l llegar la lúa blaaos á un prisma, los 
coloras elementaias, rompen filas en colum-
na, si !a frase vale, y cada color simple sa-
la formando una nueva columna ea dlreo-
oión dlstiaür.. E s como un abanico do siete 
varillas, que 96 abre; y al salir dol prbma, 
salo abierto ol qua llagó al prisma cerrado. 
Por aso reoogiaado la lus ea una pantalla 
sa ve la eaplómlida f*ja dol Iris. 
Pero hay tres clases de aapectroa lumino-
sos y «¡n esto se funda el análiais espec-
tral. 
Espectros continuos quo ap general pro-
oedaD da cuerpos sól idos ó l íquidos en igni-
ción. 
Son como orquasfeíja que tlonon toda? U s 
nóta*! ip escala lamíolóa corra sin Intarrap 
clóD. desde ol rojo al viola, ó co-no si dijó 
ramos dal contrabajo á la nota m í n aguda 
del vioiÍD. 
E^tos í spse t ros con eor í a a bolloíi con los 
más estéti leé y loelmaíiíjo'riooo anidañ-a: nada 
oníeñan por decirlo todo: no ea un hombro 
quo habla, es una muchedumbre quo vocea. 
Los lazcí? molacularoe matau 6 aprisionan 
la Individualidad da cada átomo. E n la 
confusión del vocerío no sa distlEgaa á cada 
paríiona. 
Hay otroa espseivos, que sólo oontlenoa 
a?gimas raya?) da color. Nu es ia faja dal 
Iris; es un fondo obscuro sobra el Cuál se 
dastacan á trechoa dlstiutaa rayas do coló 
roa diatintos, 
Estoe procedan de gasea en IguloióR ó lu-
mlaosoa. Como sus paríoolllaa están an li 
bart&d, vibran con la vibración qua les es 
propia y sólo dua algxmas notas, es dooír, 
algunoít colera» aislados: todos loa d e m á s 
faltan. Por oao el fondo do la faja as ne 
gro. 
íáa como si eu una orquesta no hubiese 
más qua uua 6 doa ó tres cuerdas vibran-
tes: no brotarían más que uaa, dos ó tres 
notas. 
toa e^pootro^ li«*ftu c iDftig'i grai t-n 
MUtoz-; noa diñen con toda c a r i dad cuál 
oa la rtütoraífcz» d t l tfai do docida p oce 
dan. SI yo h&go lorainoHoa variua gasea y 
recojo so« eRpectroa y loa clasífioo: al yo eé 
qua tai s i V c n a d» ruyas da «olor portenaca 
al h idtógano y la! otro al ox ígeno , y un 
tercer nístema al ai;oe; cuando un astro le 
jano me mando au Iría propio, no tendré 
máa que acudir á mi registro y ver oon cual 
de ellos concuerda, para afirmar cual es ¡a 
naturaleza dal astro. 
Son telegramas cifrados y tenemos la 
clave. 
Coiiatltnyen un lenguaje partloular y po-
seemoa au diccionario. 
S « una asexitura de calores cuyo alfabeto 
conocemos do antemano: una espacia de te-
legrafía policroma qua circula por rayos de 
luz como circulan loa estremeclmientoa a-
lóotricos por ol hilo metálico del conductor. 
Paro todavía hay otra tercera olaae da 
espectros luminosos: las espectros completas 
ó irisados con Tayas negras de trecho en 
trocho. 
¡Qué escritura tan singular! ¡qué capri-
cho tipográfico de los astrósl 
Tonemoa ahora una oombluaoión de los 
doflaxpootrej aaterlores. E l espectro eaoon-
t louor'á primera vista ea nada difiere osta 
tener grupo del primero: por muohoa años 
nada se aotó en los eapeotroa do asía clase, 
au la cual estaba comprendido ol espectro 
aolar, uaa cinta de colore»: un Irla: una cá-
cala de aotas lumino*as deoda el rojo o) vio-
lado: todas ellas sueediondosa oon aparan-
te continuidad. 
Poro la oantlauidad ora aparante tan so-
lo. A l ñn Wollaoton observó en la e x p l é n -
dlda cinta de coloraa usas cuantas rayas 
negrao, y más tarde Fraühofer, célebre 
óptico de Munich, l lagó á contar hasta 600 
fijando como principales üies de ellas quo 
designó con las latraa A , a, B , C , D , E ; b, 
F , G , H . 
Brewatar contó hasta 2000 rayaa: Bec-
qnerel, Draper, Stokea, Whcaatona, F o a -
caul í , Maeaon, Amgetroan, Pluokar y T a l -
bot llagaron & la cifra da 5000, 
Por últ imo Klrohhof y Btmsen, crearon 
sobre el aspeoíro luminoso una admirable 
rama da la Fís ica . 
E n pirámides, templos, esñcgaa, obells -
eos, piíonea, estatuas y sepulcros, conserva 
la vieja tierra de Ejripto BUS extraños garó 
pisfloas, que la ciencia se empanó an desci-
frar y que a l fin deaolfró; ios asiros quo 
pueblan ai espaoio mandando rayos lami 
iiosoa en todas dlrecoiones, cuajan la ox 
tenalón infinita de una oruanda red da es 
pectros luminofioo, vina por «as coloree, por 
sus rayas de Iría, por sus trssos negros 
constituyan nuevos y astupandoa garogllfl 
eos: pág inas maravilloasa arrancadas al su 
bilma libro del ooamos y aepareidaa por to 
das partes. 
Donde u n espectro luminoso y una inte 
ligencia te onouantrau, on aquel punto do 
mlsterioaa conjuiioión eurge un problema. 
" ¿Qué noy yo? ¿qué quiero decir yo? ¿qué 
gran ley Uavo escrito en mis trazos colo-
rasdes ó negros, pregunta el aspeoíro. 
¿Qué aros tút ¿qué qnlare» decir tú? jqué 
ley eocribes con tus cínvae da colores, con 
tus rayas de ida, con tua traaoo negros, oon 
tanta oonataacla y tanto orden esparoidos"? 
pregunta la latellganola humana. 
uYo quiero saberlo", dlao la voluntad y 
la volnntad triunfa. 
E n ra gab ine íe imita el físloo la escritura 
eeleata: pone eu ignic ión cuarpue, raeogt? 
MUS espectroa íumlnofioa, forma verdaderos 
catálogoa y en allos tlano la clava pars des-
cifrar lo que dicen, loe que mandan las pro-
fundidades dal espacio. 
Vaiga un ejemplo: BQpongamoa que ia luz 
de una nebuk' ía , da una l»j»na ©atralla, do 
una protuberanola dol sol, recogida en nu 
prlama, do un espectro obscuro eempuosco 
do onatro rayaa distribuidas on al rojo, en 
al asul y on el violado: laa C y P do Praü-
nhofar y las 38 y 47 de V a n dez-Wllltngen 
(si mal no recuardo). Pues buscaremos en 
nuestro catá logo un espectro que coiuoida 
con asta y uno encontramos, el de lh idrógo 
ao; eon lo cual tsaeraos bastante para afir-
mar qua eu la blanca nebulosa, en la ramo 
ta estrella, eu la roja proíabsrancla eolar, 
existo el hidrógeno como si hubiéramos Ido 
állá, lo hubiónacios recogido en una campa 
aa y lo hubléaomos examinado en nuestro 
laboratorio. Lajfluz no ha ahorrado el tra-
bajo y noa ha d a á o ea su maravilloso len-
gnsja rásaalto de un golpa el problema. 
Pero volvamos á los espeotros lumínoaos 
da tercera alase. 
¿Quó signiílo&n loa asp^otroa continuos 
eau rayas negras? >£ 
Imíigmamos un cuerpo tól ldo ó l íquido on 
ignición: en aspsetro sería continuo, una 
faja con loa colorea dal iris. 
Supongamos alrededor doí foco luminoso 
una atmosfera gaseosa. 
E l rayo de luz quo emita el ousrpo ea ig-
nición viene cargado , por decirlo así, coa to-
das las notas dol iris; as una orquesta on 
maroha. Pero al pasar por la atmósfera 
gaseosa hay una aspada do elección 6 cemi 
do. L a s moléculaadel gas eólo paadaa vi 
brnr con olertas notaa y enm notes aligan 
O J la orquesta lumlnoaa. Paro cuando aa 
toma algo da alguna pacta, quoda manos; 
y el ce toma todo, no quada nadi . Esto 
socado ea ol eaeo proeante. 
Si al gaa no puede vibrar má« quo eoa la 
vibración quo trae uno do loa matiae,s> dal 
aanl, eoa esa misma nota, 6 oon esa mismo 
cíílor vibrará, y al pasar el r^yo da luz ha 
brá pordidp el raatis correspondíante. E n 
al espectro íumlnoso,- al Hogar & la t isrra, 
la f al ia de ese color se. mareará por una l ínea 
obscura. 
Perdió el color &zul porque esa color ara 
v i b r a c i ó n , / w e m m y a y ea la atmóíera dal 
astro eo oousumíó toda olla. 
L u s royas negraa del espectro da tareera 
alase, Indican colores qua sé pardí-aron ea al 
camino: Ico que absorbió la atmósfera ga-
asofia del astro, los qua se adaptaban 6 su 
oaturslez», aquallss vibraciones «on que 
podo vibrar, aquo!las notsa é que podía 
responder. 
Y «sí ei aapaotro ooatinuo llega á la tierra 
eon verdaderas grietas, dWdldoen lajas, es 
traíl í lcado, ai vale la palabra. 
¿TJÜ gas vibrando por sí pueda dav un es-
pectro con uua raya A da color rojo? 
Poaa cuando ua rayo lumluoso pasa por 
aso gas, sa dejará elooior rnjo A y oa sd BI-
tlo do aaa linea c&loioada A., an ei mismo 
sitio, apsreco íá tina raya negra: 
Con. ol color A ostá vibrando, pero no tío 
ja fuerza para traamltírnoílo porque su 
densidad ea débil: f u é patente p a r a extin-
guir mi color, no lo es p a r a bnllarpor s i : 
Ley do laimpottvaoía que taistaa y tantas 
veces domina an la vida aocial. 
PuriMi.iea ¡itxfaou H.; i , í I» < Itnvt •: >:»>:;* 
vi:--* c e-;- ti AViz ido y ea <. I «riltO.:0 
;r6sitno dartioioa enftnta de nu Uu«VO (h » 
tnibrimiento, quo raya eu lo incrblbia y qua 
oa funda on la má» sntil da las oosarvsclo 
r> aa y en al tu As tu genioso do los xnótodoa. 
Por 0403 espeosroa luminoBoa da que hemes 
hablado y por ana r a j a s negras ¡daacubrlr 
astroa que no ví-mo», qua quizá no veremos 
nunca! imadir aus velooídadae y eas maeaf! 
¡La velocidad de lo lavieibla! Singular pa-
radoja. 
JOSÉ E C H E G A B A Y . 
Adna&E d e la i Í R f o a n a . 
JÜBOATTDAOXÓtíf. 
Paaoa, Ct3. 
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C H O N I O A G S J t f E R A l i . 
Por al G-cbiorno General so ha conca-
diclo anticipo de líoeuoía por enforroo al D i -
rector del Monta da P íadad, Sr. Torrea y 
S a m á , y ae ha nombrado para enatltuirlo 
duranre ol tiempo do la llceacia al Sr. D. 
Eduardo Mül le r . 
E l Sr. D . Francisco V a l d ó s Hurtado 
tomó poBí^iím, con fecha 23 de mar^.o, del 
cargo da i Toourador de esta Audiencia. 
- U n violente incoadlo deatruyó, on la 
colonia A o.-dita, Yaguaramas, sobre 10,500 
arrobaa da oafiá. 
Sa aupo ta «snual dicho incendio. 
—Ea al Hospi ta l de Santa Clara hay un 
moreno que cuanta 116 afioa. 
—Debiendo proveerse por oposición las 
esoaolas olemans&leo que ae hallan vacan 
toa en la p rov íno la do Santa Clara y que se 
oxproean á oon t lnuac ión , de orden dol E x 
ca len t í s imo é l i m o , s eñor Rector, ca oon va-
can aspiranteB á las mismas, pat a que en el 
plazo da 30 diaa, contados desde la prime-
ra xmbUcaelóa da esto aviso on el Boletín 
Oficial do l a provincia, prosonton sua ína 
taneiao documentadas en la secretaría de 
la j u n t a proviacia i do i n s t rucc ión pública, 
fía a q u í la re iac ión QUO aa cita: 
Escuela elemantal pía, para varones, de 
la capital, dotada oon el habar anual da 
oohoeientos pasos, dosalantos para mate-
rial, casa y retribuoionos, 
Eaouela elemental para varones, da Ceja 
de Pablo, dotada con al babor anual de 
ackcleutca pasos, ciento clacuauta para 
mater i a l , casa y retribuciones. 
Escuela elemautal, para varonas, de P la -
oütafi, dotada oon él habar anual do sola-
oiea íos pesos, ciento elncuaata para mate 
rial, casa y refirlbncloues. 
— L s noche del 23 so hiao an el teatro 
Tomás . Terry, do Cienfaegos, la primera 
prueba do u n a l a a t a l a o l ó u da luz olóctrioB, 
qua p r o v l s í o n a l m a a t e ha haoho ia Empresa 
Font y Oomp. 
Sa han colocado varios focos de aroo vol 
t á í co , c o a v a n í e n t a m a n t e repartidoc, para 
qua la gala resulte alumbrada por igua l y 
no se hsn Instalado lámparas incaadeaoon-
tes, á causa da so haberlas en Cieofuegoe 
y tenor qua esperar á qua llague un pedido 
que de alian aa ha hacho. 
— S e g ú a E l Dkt da Clsufuogoa, en Santa 
Clara «a t án circulando pasé taa faloa? con 
el cuño nacional y dol año 1892. 
— E n Placetas ce e s t á n hacisado grandes 
desmontes p^ra dedicar ol terreno á la 
siembra de tabaco. 
— E i C o m i t é dlreotlvo do loa Congresoa 
internacionales da ciencias naturales, qua ae 
r e u n i r á en Moacou ea aguato próximo, ha 
resuelto organizar por esa ópoca una E x -
posioióu g a o g r á ü o a . L a eatsacla en Moscou 
da muchos hombres da ciencia, ruaoa y 
axtraejoros, facilitará la roallzaelóu de eae 
proyecto. 
Esta Exposic ión, en la que figurarán todoa 
los materiales qua ee relacionan con el estu-
dio da l a geografía general y da las cienciss 
auxlllarea ladispeaBables para los explora-
dores, e o m p r o n d a r á , adomáa, loa trabajos 
ejecutados ©a las diferentes partee del im 
perio ruso y aa los palees l imítrofes, por los 
ofloialos da l a secelóa topográfica del Estado 
Mftyor ganaral moscovita^ 
L a Expotiíción s e r á inaugurada el 1? da 
j u l i o da asta año , y durará dos meaes. 
—Son verdadarameute desgarradoras, laa 
escenas quo refiero un viajero ruso que ha 
recorrido las regioaes de aquel Imperio m á s 
oaasigadas por el hambre, 
Gracias á la extraordinaria fortaleza da 
loa aldosnoa rusos, resisten éatos largo tiem-
po laa crueles privaciones á qua ao ven ao-
motldos, y m á ? qua de hambre parocoa de 
las anf^rmadades que or ig ina la falta de 
uaa allme&taolóQ sana y eufiolanta. E a ad-
mlrablo la r a s ignao ióa oon qua los infallcas 
majiks aportan su s u a r í a , dejándose morir 
sin lamentarse apeaas, como verdaderos 
f á í a ü s i a a . 
E n ana a/ -oa í n v o ocasión el víajoro de 
coatomplar al abandono do una pobre mu-
j e r , cuyo mar ido h a b í a muerto dol tifus, de-
j á n d o l a r i oursos y oon un níQo do po-
cho. L a infeliz oareeia absoiutamento de 
ál lmontns y da ocmbustlbls, y á oonaecaen-
cla del.hambre- ¿a le había retirado la le-
che. No tenía vadla á quién acudir, ninguna 
esperanza da socorro, n ingún auxilio en lo 
humauo, y l loraba sin conauelo viendo qua 
no p o d í a amamantar á su hijo. 
E l Gobiarno imperial haca grandoe os-
fuarzoa para socorrer á las poblaoíoota máa 
castigadas por el hambra, poro todo es poco 
para romodlar tanta mlaoria. 
da R o q u e l i a y Juan Bthaot. No es ooea da 
hablar del mérito de esa prodncolúa, en que 
sa ocupó coa elaro juicio el ilustrado crít ico 
musical del DIAKIO, D. Sarufin Ramírez , 
ni do la intarpratación qua recibe por parto 
da aquailoa artisiaB, 
Pero os juato, paasto qua en el teatro en-
tra iodo, libro, múídoa, íntói'pratfiB, deaora 
oione», iudomimterie, hac-jr alto y prestar 
atención á loe doa ti&jaíi qua luco on E l M i 
lagro de la Virgen la aenorica Rusquella, 
porque han fddo cipote do comeatarios y 
oslcbracionas por parta da cuantos loa han 
viato- Vordadoraoianüa, eaoo trajes repre-
¡sentHn la máa fioabnda oxprealóa dol buen 
gusto y la olegancls, ingénitos aa la slm-
p í t i a a y siempre aplaudida artista á n d a -
la 2a. 
E'. primero aa ua vé&tide do amazona, da 
pelucha verdo, de cuyo color ee también el 
eiegantUimo sombraro. Si algo pudiera ba 
bar roproohttble ea ol trajo do amoaona es 
la riqueza da la tela; paro la eoufecclón m 
olagantlaim*, y s^garamauia no pueda dar 
ee n*da mejor on cea clase da vestidos. 
E i ¡•aguado traja, da gro blanco bordado 
al realce coa ramos de íloros, y adornada da 
fboos de cuentaa do OTO, es un vestido da 
corte que podría, luoiraa con brillo on una 
recepción regla. 
Eooajan tan paifeoítimanto asotí trajesen 
ol cuerpo esbelto da la sañorita .RuaqucHa, 
que el público ha saludado su doble apari 
cían, con nao y otro vestido, coa calurosos 
murmuiioe y salvas do apl&usos. 
¡Loa quo eoa laoapaeas da brillar por sí 
puadoc mat&r el brillo da ios ó.trosl 
Da Bueríaqua ios eftpsctros mixtos da fa-
ja de color y rayae,- son y ooustitnysJ) eieri-
tuvas alccuanvioimaí!. Nos dloea qua ai nú 
alea del aí;E;ro « b r a aorao ios sól idos y les 
líquidos; nos dicen además que alrododor 
da asoa astroa hay usa atmóofení! gasaosa, y 
por fiu, noe daterminan la nataraleaa da asa 
atmósfera. 
Por lo demóa, bien ccmprsndsa nuestros 
Itiatoras, que todáé aon Ideas ganoralaa on 
cuya determiaaclón coaoreía OÍ Imposibla 
entrar an artianlos da índole . 
¿En quó eo funda la explloaolón real ó 
simbólica quo hemoa dado de eatoa curioaaa 
faaómenoef 
E n suponer quo la lúa oe la vibración del 
ótar: oa aaamejaE' cada CO?OÍ' á una nota mu 
aícftl, ea aplica? á l a óptica las leyes gen.»-
rales da la Acúst ica , en suma, eu laa graa-
dea h ipótes is m e e á n k a s qns hoy ampioaria á 
aar rudamente combatidas, aunque á m i 
entendar deactia&do consejo, como ea 
otra ocaaión procar&remoi? demostrar. 
Y ahora rafiura&mop: sab^moa medir dis 
í-aueíasoaicstee, órbita?, velooldades, maeao 
7 pasetr; y acabamoa d.? ver que todavía eo 
aplica á loa astios nurv nueva especie de a-
náUsiQ químico á que «o tío ei nombro da a-
nálieia es^BSralf 
No os común que haya muchoa arbistas 
quo dediquen una oantiríad subida en trajes 
para una obra ya representada por otros, y 
tsto me muava á hablar da loa quo ha luci-
do gallardamenta ia Srita. Ruaquella oa E l 
Milagro de la V i r g e n . 
n) ! jo '̂••C'r-iñ't qn* hoy p . C u b a al 
•> - '. (- (i- C'- VIAÍIÍIV; psír© Qüe eí 
.. le líWi.j • • o-'úo i:.•*«»::;. fi'i<M del ílg'O 
píiaad;; en 1793, no iimpe^Ai-i So i^'-^'l Eco-
Qómicu, áreguiarizar^ exumdarlanDttoñ 
z;> primario; y donde haHtal842) no es" 
a reforma universitaria, qua ampliólos 
tudloa superiores; temió que nna mea 
da los libros que puadün llamarse célebi 
no daría oí roenltudo qua buscaba la At 
damia de ampliar el concepto de la cw/íi 
cubana, y por eso, oa su trabajo ha Inver-
tido el orden, buscando vidas do cubanos 
consogradoa en gran parte á la enseñanza, 
á la propagación da laa ciencias y letraty 
coa mención da sus obra», aunqne maohaB 
vocea no oaaa libros oélebrea. De csy modo, 
y siando la ^bra da la Comisión un Catálc-I 
go, ha podido reliajar exactamo 'ia ia cul-
tura cnb;'.ns, mejor rapreaentada por Bttll 
autores que por BUS libros. L a cuiobridad 
de ua individuo ao ha bastado para darlfc 
entrada, c-i no lia escrito nada: eólo hm 
biografiaa de autoras. L a Comisión ha roa-
nido en su ooiocclón 132. 
No ha podido isolnír obras de aatoref^ 
peuInBularoa, s e g ú n precepto de la Acads-í 
mis; y eólo lo ha hecho en casoa exoepoio-
ues, roepaoto da algunos que vinieron nlñoa 
y aa han educado aquí. 
De loa d e m á a , ooiebridadeafiL'uaü?, qae 
tanto han contribuido eu Cnbs i ea ade-
lanto iateleotuai, se haca una mención hon-
rosa, en tos í imoaio del agradecimiento qae| 
el pa í s las debe. 
H a n auxiliado eílcacíaimamonto á la Co-
miaión los Sras. D . Vidal Morfiiea, D. Pran-| 
claco Calcagno y D. Gonsalo de Ar68tegaí| 
Los escribientes Ramos y Carrera han con-
tribuido, on la parta material, con Incido? 
trabajo caligráfico. 
Correspondencia de la Isla. 
Remates de Quane, mar so 3 de 1892. 
8r. Director del DIAUTO DE LA MABINA. 
Habana. 
Muy señor mío y de toda mi censidimB 
cióa: ana voz molaato eu rtaactón, 
abuaaado quizá do sa bonevoianola, par» 
hablarle do la actual coaecha de tabaco en ¿ 
eata localidad. E n la noche dal 23 al 24 de 
febrero próximo pasudo, noa regftl&ron lai 
nubes una abundante y serena lluvia «lae 
duró toda la uooho. Algo tarde han recibi-
da eso beneficio inaproclabia estos houra-
do» vagutn os, si biea las alambras tardías y | 
particularmente en las tierras gordas «e ba 
logrado asegurar la Jcoaeeha: he dicho y ra-
pjfco que algo tarde aa ha recibido esía beA 
naficio, porque el nn inaa antas htíbíera llo-
vido de eato modo, paria más abuodante la 
cosecha an buenas tripas y c*paa bajas. Sin 
que eato quiera dacír, qua rnodiliqua en 
nada ensato eomuríquó á nated en mi an-
terior, cobre la buena calldíta > üi 'Rüdfüjeia 
de capas an las siembros tempranas. Como| 
prueba de mi aaerto, la citaré un catrn: 18 
•/;.).„•, do D. j/'jdro Antonio M^rtí;), Bit» en 
al físotial, on bu'inoíi años prodajo 2,800 
cajas da exoolauto tabaco y -.T. O' presoíite 
co la han cornado 4.0Ü'' : lo mlsuro sucüdeen 
otras muchas, y «-a iudispOusabU; quo la 
verdad EO abra pauo, toda ve?, quo por esta 
so naba, no falta aa li1- Habana quien con' 
avleaou fiaos, haya propalado v uropa' 
qua la prc-senta «osach» da Remates no 
va, hasta el extramo do haber tuárnisdo ; 
oomerclantes da esa, anreBurándoírO iii^anoí 
á pedir noticias oiertár?, por tañer negodOT 
da consideración oa aata oomarcio. y hemee 
viato oon sorpresa, qua hasta alguna a m í 
rospetabilísíma de eea, hr.y^ losne-
dloa do rehuir el cumplimiento de alguno de 
loa compromisos contraldou bajo su flrma| 
Da aquí el que sea alt&meote oonvanlentes 
y ha«ta indispensable, hacer saber 4 log 
señorea Pabrícantea y Almauanistas do la 
rica hoja nicociana, que ouaato en esa «e 
ha propalado es Incierto. Vengan loa seño-
ras marquisfcae y negociantes en tabaco^ 
tan luego caiga la primara lluvia, que serls 
cuando se ampieea á asfar tabaco y oon es-
sa á la vieta y ao olvidando lo dicho por 
algunos notlcióroa, conteatea en el mismo 
periódico, si es ó no cierto lo quo expresa 
esta y mi aaterior comunicado. 
Suyo affmo, S. ñ. Q. S. M. B . 
A n d r é s Dias Qarcia. 
Ayer tarda dijo ¡adiós! á la Habana, una 
arfcleta quo al pasar por nneslires teatros, 
ha dejado an olios, á manera del perfume 
euííerrado eo ua ánfora, ol rastro de su ta-
lanío y brilbatefl facultades. 
Eea artista, que ea la vid» social tiene nn 
nombre quo ao me os dado aousiguar aquí, 
oa ei. mando del arte ea llama M a r í a N a l 
bert, 
.•; ••. :-!-*---iór? aa el T.M-.tro no T a c ó n , ha-
da dos afioa, cuando la hizo veair do Barce-
lona, donde residía, el amprasario Sr. Pa 
laa, fcó como ia fipariolóa do ua astro on 
vi éteJo del arte. 
L s zarzaeiaila contó en el número da ane 
ee iebr ldadís ; Ja ópera italiana aa la diapn 
té, y ea al apogeo de ea gloria, el amor oon 
sus halagos^ la familia coa sua gocee, la 
apartarím del campo de los triunfos, que 
vino á reanudar A Cuba, 
¿Cómo la podríamoe olvidar, al tan gra-
tos momentos ha proporcionado á í e s que 
aman al arte por ol arte* 
O r̂o arilsta ae dispone también á aban-
donarnos, aoaao para siempre: el taaordon 
Juan Prato, que viao & Cuba por p r imera 
Por el vapor correo Veracrus no se h<i 
raclbido más corraspondanoia qua la perta 
noeíeata & A n d a l u c í a y algunoa poriódlcos 
y car saa da A r a g ó n y Saateador, quo debió 
rou llagar á Cád la aataa da ia laterrupoióu 
da aqatil ferrocarr i l . Da los parlódlcoa de 
Cádiz tomamos ó n i e a m a n í a las siguientes 
noticias ie legráf icaa da loa días 8 y 9 del ac-
tua l . Son como aiguo: 
D í a 8. 
"Moatojo Inaiete eu dimitir la cartera de 
Marina. 
L a a soaloaoa de laa Cámaras ao haa 
ofrecido iataréa. 
Da la p roh lb io lóa de fabricar vinos a r -
blaoíaloa, sa e x c e p t ú a n loa madloinaies. 
L a causa. de l a dimlsi&a da Moatojo se 
atr ibuye á la cues t ión de los Astilleros del 
N e r v i ó n . 
E l Consejo d a l a Mariaa o s t á o a desacuer-
do oon el informe íécn lco . 
Dio&sa quo Mon cojo vo lve rá á Cádiz . 
De l 9. 
Moatojo ha reiterado su dimis ión, oon 
c a r á c t e r do Irrovocublo. 
C á n o v a s ha dado cuanta á la Eogante. 
Indicansa para ocupar el m ln i a í e r lo de 
Marina á But le r y B a r á n g e r . 
Iuundt>.üióu im Jorque y Almería . 
Dos ahogado». 
COM ISÍON L I T E HARIA. 
H a terminado aus trabajos ¡a Comíelóa 
Li te ra r i a da a s í a lala, delegada da la A c á 
demia E s p a ñ o l a . 
E n dleiombre r emi t i ó la Comlelón al Go • 
blarno lacoliscclón de Pocs íaa —para la A a -
to logía da yonaia hlapano-ameriuana—que la 
Real Acsd.amia E a p a ñ o i a ae propoaa publi-
car coa motivo del p r ó x i m o osabenatlo dal 
deacubrlmlanto de A m é r i c a . 
L a Academia pidió adamáa, datos, para 
pub i ióa r uaa Blbiioteea selecta hispaao-
amcrieana, ©a qua aa m e n c i o n a r á n los libros 
más célelrres, coa conolaae bíograf íae de sus 
antorasi y juicio aaerea de alloo- Y ven 
ciando graadea dlflcuitades, por la fal ta da 
precadentes bibliográficoa da oonsu l í a y por 
laa notorlaa ooupaclonea de todoa los indi-
viduo.-, de l a Ccmla ión , que no siempra co 
d íao asíatir é las raunionea de l a miama, so 
ha terminado l a segunda parta de la obra 
i' eo ha ramit ldo al Gcblaran, ©111 dal co 
rrienio. 
CoíiSíderando la Comiaióo quo los l lbroe 
cé lab íes , aon el f ruto lento, do un eatsdn da 
vaz ea 1868, con la gran c o m p a ñ í a dai 
mseatro ( l a i t ambfde . Entonces ora Prata, 
por au va2, el primero de los teaoraa de 
zarzuala ea Espp.ña. Y ¡privilegio do eas 
facultades! á osar do lo» valuta y cuatro 
años que V):-ÍÍ t r a a s c u r r í d o a , todavía coa 
eerva la fcaacara y l s potasOÍÍI- de au vea 
bien timbrad», quo hizo las dallólas da taa-
tos públicos. 
Praía hia visitítdo p e r i ó d i o a m e a t e osta 
Is la , y Ríempra al éxi to m a r c h ó uncido al 
carro de aus tr iunfos. Ahora va á au que 
tiá-x tioira de C a t a l u ñ a , donde tiene las 
mfta Inamae afecoiones de au co razón fran 
co y gonovosi), á dormi r aobre los laurelca 
tan iegliimamonte ganados, y á disfrutar 
da relativo dcecanso. Y digo relativo, por-
que al arte, oomo la aireña da ia f ábu la , 
atrae con an canto á ana hijoapredilea-oa, 
qua no pianaan qua l a v ida es uaa m o a t a ñ a 
oa que na ¿taba coa trabajo y sa baja rápi-
damente. 
V¿. j i in coa Dios y loa vieatos les aasn 
propicioa, M;tría Nalber t y Juan Prats. 
8 Ü i 0 E S « ) S B E h B 1 A . 
T e j i t a t i v í i do s a i c i d i o . 
E l jovea D . Rafael Mata y Olacuohea, 
que hace tiempo aa encuentra erdwma, tra-
tó da euloidarse aa la nooho del viaroea, ei-
su domicilio calle do Corríd Eal-y 25, en 
Guanabacoa, habiéndose lufaridn u;'a« cua-
renta heridas eu dlfereuteo paries del oner-| 
po, eon una navaja barbera qua se lo oonpffl 
Dicho joven parco» estar clámente^ « p u l 
m m i f m U o l ó n «fe sua famiíteras. 
A las trea y modia da la tardo dsl vierne», 
lo hubo oa la oaaa n? 9 da la cali : !.:••? K-So-
ledad, on Kagla, propiedad de D. D^'.mgo 
do b.-. C m » , siendo apagado 'i loa pocos mo¿ 
mantos por los guardias do Orden Pábilflfl 
nómoroi 7 y (397, auxiliados de varlou vool-
uos. 
L a oaea maacionada asta deaalqullftda y 
on casi ruinas. 
A o c i d o A t e c a s u a l . 
A las trao do la tarde dol viernoa fué eníí 
rado de primera iutoacíón, on la c a í a de BO-
oorro del tercer distrito, el moreno J usto 
Sotoloago, de la fractura da la piorna dere-
cha, quo sufrió catualmanta an J a g ü e y 
Grande, al pasarla por eneima una carrete. 
E l eatado del paciente fué ealificado degra-' 
va, y al Sr. Jnoz diapaao qua fuera trasla-
dado al hoapltal para atander á au cura-
ción. 
H o b o . 
A l caplfcáu da una barca axtianjara, le ra 
barón ea una casa non sancta da l a oalli 
da la Habüna, 319 pasos au oro, quo toníi 
guardados en un aaquito. Puotou daleuldas 
oomo autora y cómplices, una parda, doí 
mujeres blancas y dos moronas, todas las 
cuaiea fueron prasontadas anta el Sr. Juer 
dol distrito. 
D i s p 5 . J ' © s de asfxaa do fuego. 
A laa cuca da la noche dal vlei üt-s UU WO-
rano, quo fué datoaido, hizo ua dlaparo de 
ravóíver contra varios indivldno? de color, 
quo tr&nfiltaban en an cocha per la calle de 
Colón osquin» á Morro. A l detenido ae J | 
ocupó un. ravóíver grande, an loa moinentoí 
ea que trató do arrojarlo al sucio. I LÍO de 
loa que ibsn oa el cocho y quo tiimbíéa fui 
detenido, reaaltó oatar circulado por ol Go-
bicriio Militar da !a Fl.yz.T. y con destino al; 
Cuartal do Bamberoa d« Güira d j Melonj^ 
S ^ y s x t a y e s o á a d a l o . 
A la puerta da la caaa do vecindad nú-
mero 48, o.» ir. oalie de las Virtulim, faorsa 
dtitonidos por uaa pareja da Or¿ó.a Público, 
aa pardo y ua moreao qua estaban en re-
yerto y promoviendo ua g r a ; loftndslo. 
Uno da loa detoaidos resultó estar circula-
do por la Jefatura do Pcdicía-
R o b o e n A r r o y o ^ A p o l o . 
Duranta la madrugada did dú-. 21, lero-
baroa á doa Antonio Mafloor, variv« de ¡a 
estancia ' 'Ssnitó", doa caballea que toinaen 
la caballeriza, Boepechandc qua ri autor íi 
noa na iadivldao que tuvo da dopoucüente 
en oa casa, y al cual despidió per mnl cam-
portamleato, 
R e g l a . 
E n la mañana del vicruas, hallándOBi 
trabajando en al patio da ia U : • .ción de 
"Fosser" ea Regle, el peóa D. Joeó López 
López, t ú v o l a desgracia da Irdorirse una 
herida ca la mano derecha oon ioa pernpí 
da un earro, al enganchr.r esta c.¡n oíro. 
[oa en ia 
a, y por 
Algunos colegas haa oaasagrado maraoi-
doe oiogioa en sus oolumaas á na s impát ico 
cirujano deatista, qua al oa ha hacho céle-
bre como experto coarador, ha adquirido 
m i j Ci popular idad c ó m o eonftjcoioaador de 
dos productoa, que vaa á la boca para pro-
curar eu higiene y es tán oa la boca do to-
doa, haciendo su elogio. E l hombre se Ua- i 
U L T I M A S NOTICÍÁS. 
S i n e l W e c r c c o n a i o . 
Ayer , al medio día, fué llevado al 
comió el cadáver do una do las ni 
ciennacidas, que recogió la pollot 
calle dol Trocadero entre Pr<sdo y Z 
ma Dr. Tábosdala; IOH e s p ^ a í f i ^ 
denu/ricos y E l i x i r de láboadtla. 
E n pocas panas haca máa estrage 
boca al clima, que ea la Lsia de Ca' 
lo mismo, en ninguaa daba sar m* 
do todo lo quo á oüa órganoconcio iuí, oorao 
entre ncrotroa. Cuida? de la. boca, eeculdM; 
da la salud en todos; onldar de ia booa, en 
la mojar, es cuidar da la bellsüa. Lo» poe-
tas l laman perlas á loa áioctaa, coral á loe 
labio?, nido do amoreo ñ \ii booa; poro «Bf* 
nido, eaaa perlas, ose coral; desapareeeiíj 
enarido no son cuidados como es debido. 
Por eao ia hlgíeaa aconseja eu canaarva-
olón, y loa dentlafcaa Invantuij ¡irodactcs 
quo tiendan á ose "primordial objom. 
De ahí la apreciabi i íe ima labor del doo-
tor Taboadela, quo todos enoomlaa, por 
las t'xoalantes cualidades quo reúnen BU 
prodno-.vB E l Eliosw y les Polvos Bentípifi 
eos tienen por basa principal la menía;_ áBt| 
qua su fragancia os da lo más exqnleitp f 
dí-jan aa l a boca, durante largo tiempo, de-
licioea froácura. 
E a el tocador de la dama elegante figu-
ran digaamaaía oses proparacioaea por l i j 
diversidad y babaza da loa frasco» qMí 
laa coatieaaG, y eato couutlínyo, y uo iln; 
canea, el máa legít imo orgullo del doctor 
Taboadela, qua ha consoguido que su nem-
bre eea onaalzado coa apraoio por el mun-
do alogaato. 
J . E . T. 
l l i i i l É i l M É M n É É t 
J i m oiiftl^i baWnn f i lo condiuldoa c(!n vi 
aa & laKoal C^aa do Btiuoflcencla. 
Kl ünd1v*ir ÍÍH dicha Diña, aoflún padlnK 
yar en fd Ntíoroojuilo, leula Ambua nuuoo 
7 parte.de 1« oorai omida , ni paroccr pô  
drn, 
elu, 
El «a iml i 
reTjo«fl 8re9. PIA y San Pe 
oorrpBpondleme aulop 
j ; I Sr. Jnoz <i«l distrito 
!i)0 pi-iMontó OQ la oeladu 
don Indlvlduoo blauona por 
ellofl sne ©l otro lo habií 
—Loa guaidla« uámoroa 212 y 23i, auxi 
liaron al celador do Saata Clara, \nr& re 
glotrar una caoa do Ja callo Lúa, cu 
virtud do un-i tirdou del Jaoz de Infitruc 
ci6n del E8(o. 
—Lva Kuardlao uúraoroa 217 y 20!), con 
dajonm A la ooladnrla dol Orioto al conduo 
tor dol oooho u" 341, porliaborloa laaultndo 
do p«l»bra aln motivo algnno. 
BI gaárdia n? Hi, on anión de mía pa-
reja d« Ordtm Público, procuntó on la cela 
daría do Han Franoieco, & un nochero y un 
carretonero por ojtar ucoatiüallüraiido en la 
vía pública. 
~ B I guardia n? ül, condujo á la oeladu 
ría do ttauta (Jlara & una morena y & nu 
ludí vldno blttnoo por catar en reyerta, for-
mando nu grau eooúndalo cu ia vis públlo». 
OjJBAastínrtoioAS.—Maguiflcas son las 
olegldiio por ol Conservatorio do Música 
para su concierto del próximo jcevon. Co-
menaari tete con la denominada L a Gruta 
deFingal, do M«adola/>ohn,quo con froouon-
ola vomoH figurar on loa programaa de las 
m i é notable» eociododos de couciortoa do 
Europa. E l allegretlo do la Séptima Sinfo-
nía, do Beetlioren, ea otra pcoduoolón fa-
mosa, dedicada por tn autor al conde de 
Frlea y {qufl, entre laa niiíivo coorltao por 
aquul genio eublimo, 
rente. L a orquesta 
fragmento dol Loliani 
uuííHtio iiúbllco oacui 
ocupa sitio prefo-
JocutarA también un 
'ín, do W»gnor, que 
iará con la atención 
faltará ol 2Ü 
quo nlompro donplortan lao obras d« esto 
innovador fiel nrttí. 
Con Bomejantos atractivos—y no so re-
ducen & estos los qao el indicado oonolevto 
ofrece nos oxpllcannoB la extraordioaila 
aniniacióu quo reina por anietir it esa sesión 
masioal, cuyo objeto no puede ser máa d ig 
no del «poyo -j'ie nuestra otilta aooiodad 
habrA de proourlo. 
KtíinTAOlOW OONVJCNXltNTK. - A ios pa 
dres de fuinllta rlo*fi do prole y csoases de 
reoursofi; A loa que tortura ¡a deí i^racla do 
tenor bijOB con osos pleo do hierro que dea-
truyon en una semana el oalrado más daro 
y faortí-; Î n acoutiojamoo, cu pro do ons In 
teresna, qne á BUS ohloaa y ohlooo 'es acoa 
tumbron oonstantomento Á monra!' en chi-
vo. Aoliuomoa el rompe-cabezas. 
LOA ludustrlalea (Jabrlnan fabrlcaa en Ciu 




dol cof < 
del "ebagren" 
por ou buen (!< 
conaistouto do 
pueda con el loo. 1 
cómodo, recibo re 
rroos, la aurodtíad 
(portales do Luz) , 
loa 
Chivo (sata es la madre 
obstante la suavidad 
ntrn on su confocolón, 
WdgldO raatorlal, y lo 
;¡ituvafl, no bay quien 
oso calzado, fresco y 
sHi por toaoí loa so 
aiotoría " L a Madoa" 
) roallaa por poquíalmo 
bvoa plata, hasta $1 75 
oa. Lo hay doado el 
tü, al alcance do todos 
Pida y líatla so proponen corresponder al 
favor con que «l público lea dlstiagne, ven-
diendo chapines de la c'aae Indicada, A les 











mpe tu L i n a -
correctivo;-
non la atención de 
Uiou quo ocupa el 
, la (Jlgulohto carta 
rlbirnou una do Iris 
iras do la Habana. 
"NIIP". - Leofor ¿usted t 
Payrot, veidaii'f 
Miadatrese "gerandk^i amable, 
o ;*) rbvéoho la ooaalóo, 
Y do «n modo irroprocbablo, 
Préñente A Piesentiiclón 
Que es chica muy presentable. 
rONOrEílTOS ALKEIITINI-CERVANTBS 
Doedo ol Jueves so enenentra en Gülnea 
el joven Sr. Fonte, agonto do los renombra 
«loa «rttotas cuyoa apellidos van al prlíjolplo 
de oótíiíi linea», con ol propósito de prepa 
|Mir íi'lf lallesta de música sacra que se pro-
pooín ofrecer «1 3 dol vocldoro abril, 
ambos "vlrtuaoB", loa reyes del vlolín y dd 
plano. 
A o&ta!i horí.s el erado agente se encon-
trará on San Antonio do loo Bañop, donde 
reina una animación inusitada para el con 
cifirto ¡inuoclado, hasta ol extremo do <'8 
t»r vendidas las localidades y corapromr, 
tidas las habitaciones do todoa loa bóteles. 
Las últimas, para esta nocho. 
Albsrtlnl y Cervantoa 
Hoy vencerán, como vencieron aotoa 
AVES UE TODO E I . MTÍNDO—A los ornitó-
logos se les preeosta ocasión, mediante la 
pequeña moloatla do un viaje A Berlín, de 
admiiar la más completa exponición de a 
vea que haya habido hasta la focha L a ex 
p'oBlcirtn, que so abrió ol 1.1 del pasado febre 
ro, en loss&lonoa del gran hotel de la plaza 
de Alejandro, cuenta unan 2,000 especies y 
arlcdades do todos loa palees y climas; en-
tre ollas algunas qno por primera vez ee 
han visto vivas en Europa. Han contribui-
do á ella cincuenta y cinco expoaitoroa do 
ios mAa renombrados ornitólogos do las cin-
co partea del mundo. 
UN BIEN FATAL —Cierta mujer 
pide limosna en la calle A un tranaeunte. 
Por caridad, señor; que hoy lo noceeíto 
mAa que nunca. 
—j ,Y por qué hoy mAa qno otros día*? 
—¿No me conoce Vd ? Soy la mujer del 
ologo quo pedia en la puerta do la iglesia 
del Angel. 
— E a verdad; ahora me hago cargo. 
Y la mujer rompo A llorar. 
—¿Pero qué le pasa á Vd.f 
—Que la desgracia nos poraiguo mi 
marido ha recobrado la vista-
DONATIVO.—Una caritativa señora, que 
oculta BU nombre, nos ha enviado un cen-
tón para qne lo cambltmoíi en billetes de 
A peso ( $11-50) y loa distiibuyaraoa Ara-
zOn do 2 posos en tilllotou, entro los pobres 
slguieotas: la señora d?) la callo de la Letd 
tad, la do la callo del Horno, el oiago do la 
calle do Curazao, D1? María Hornández y 
Da Boaa Valdóc (Egido), E l peeo y medio 
restante so lo heraoa asignado A la InvAIMa 
D" Oafidolaría Gtaucátec y García, Egido "Ji. 
üloo premiará tan buena acción. 
C E K T ÍFIOO haí)6r Dreserito el 
A a t J A A P E R I T I V A H t T K G r A P . A 
l luuyadi Janoa, en ca«ííS(le trastor-
non gttHtro InloHtiuukH a^ot-ieílOR ó 
nfeccionefí hopUtníaB l l e r a s y obte-
nido "(lo r i la roKultftrios tavorables. 
D r . V . 11. V a l d é s . 
I g ' o a l a de S » n F a l i y e N e r l 
E l domine» próximo níUhrará 1<» Air.cU.elón de 
Ni; n. Si-rt. «M Mairriulo Coiraaóa > u ft^tu mM-BUH': la 
OoñraoiAn «erí ¡1»« 7J y por la noche loa cj irdcloB de 
co tHKitini non aunnón. 3.1fiH 3 M 
V. O. T. de .Sen IVancisco de Asis. 
Kl domingo 27 d« los norri»nt.oa, á las doce del día, 
teudrA lugar la coi:ti?meui6u de los cargos para que 
fueron olegidoB los Hermauoa de e?ta Ordmi, el día 
13 dol presente. I>o que se parlicipa á los llermacos 
para na Hststsncia al acto. Habana, marzo 25 de 1992, 
—El geoietnrlo. 8381 3- 25 
R. I . P. 
E l lunes 28, A las ocho de la maña-
na, so colebrarAn on la Iglesia do Bo-
lón (Capilla de ¡san PlAcido), honras 
Mnebrea por ol alma del quo en vida 
fué 
ii. JOSÉ mmw Y B E K » . 
Su viuda, hijos, hermanos, sobrinos 
y domAs píidentei?, suplican A BUS 
andí íados la aeistencia A tan eolemno 
acto; por lo que le quedarAn agrade 
Cid'.'H. 
Habana, marzo 27 da 1892. 
3487 i-
E i martea 20 dol actual, A las ocho 
y raodía de la moñami, ee colobraríín 
en 3a iglesia á<} Sun Felipe, honras 
fúnebres por ol eterno descanso de 
LA SEÑOBA 
DOÑA M A K G U H T A BOBAiNA 
l''ERiVANi>EZ TBBTJBJO. 
8u esposo ó hijos ruegan A las per-
sonas do su amlatad so sirvan concu-
rrir A dicho acto. 
Hurbana, marzo 26 de 1892. 
3471 1-2 
Q 468 •08M/ 
TOÜAH í.ifi AKHOOrOWEH ÜEUVIORAH EH fJKNItllAI,, 
le onran radlcaknonto con las pastillas auti-opl-
MptUtu 
» B O C H O A . 
Prospectos (jTiítlfl. Uaqae do Alba. 13. princi-
pal, Madrid. De venta on )w prlnclpalts Far-
macias 
DaD<Stljn y agente general para la Lda de Cuba 
U. LAUUAZAUAL, Fannacla do ' San JallÚn." 
I- l¡ i7 U 6 m-3 E 
3 del DlAUIO DK I.A MA-
r mío: Contando do ante-
mano oou au bouevolonola, ¿no podría V d . 
Interponer su apoyo para quo la empresa 
klraento un día 
ría corrida, po 
jno la oompañi 
ya ha olvldadn 
de Alblau de 
de moda, cuya función no 
nlóadooo on cacona obraa 
Interpreta muy bien y que 
como aon " E l Gran Mogol", "Mamzellc 
Nltouohe", "Doña Jaaalta" y otraa muohaa. 
Oonteataoión qno loerA con tmmo guato en 
la gaeétílla de au digna dirección. S. 8. 8. 
/ma ,—Habana , 25 do marzo do 1892." 
Hagan " d í a . . . . do moda" 
Modesto, Lula y Juan (ta Emproaa toda.) 
BASB B A L L . - - E n loa tonenoa dol " A l 
mendaroa" ao b^LlrAn hoy, domingo, lúa 
afamados olnba "Habana" y "Almond^rea" 
(osto gallo eatarA oa au pallo), oo </pclftn al 
tíh'impí'jnsip. Roloa oxtraordlnarla anima 
olón ontro los adetonadoa al juego do pelota 
"yankso", paro aalatlr A oate lueíto. ano 
prometo sor not 
PAYKICT - - E 
hoy, dottílogo, i 
modiii do ESobej; 
plt 
Muohiu íioran Ignoran quo oa LA FA8UIONA-
ULE se confocolouan oou elegancia tod«, claun de 
voattdoa, á precloi reducido», (se¡;úa tarifa quo SÚ fa-
cilita ou el oetablecltnlfinto.) 
La Fasliionable 
recibo todos 1o« moaei do Europa, los últimos mode-
los de oumbroros y capotas, atd como Umblén otros 
muohos irtlcalo» do fantasiu para eeflorus Y nlüaí. 
CORONAS FUNEBRES 
sin oompotoiicia posible en precio?, oautlánd, calidad, 
varlodad, eto. 
119. 
C 48!) V ' 20 M 
ible. 
eapcotAonlo anunciado para 
ompuoato de b* aüdfida co 
a- O' {í> Migo!»!), , !EI CA-
ou t r ra aotOR, y dol c-
dlsparate 1 
twuoüolo <lo la 1 
de Comorolante» 
están horas ha 
SfUftn Ksinva", «s 
' Bootedad do Auxi 
ó IndustrialJ'Í", qno 
colocado entre íua 
«unpatlzadoroa todou loa palcos, gran n ú 
mero do lanetus y butacaa y hasta la tertu-
E u esai) obraa so diatlnguen: on la prime 
ta, ol dUootor do la compañía drsmAtlca, 
afifior Barón, y eu la aogunda el primer ac 
tor cómico do la mleam, señor Bolg. Esto 
Imita A gutu número do actores y toreros 
íainoeos y, por dltlmo, simula todoa loe lan-
cea do una corrida, tan bloo oomo lo han 
ejecutado aquí Julio Raíz y Ricardo Zuna 
cola. 
Lea productos de la función ec dudioau A 
socorrer A loe comeroiantaa ó Induatrialea 
quo hayan perdido en fortuna y ae ououeu 
tren necoaicadoa, Se manda fuera el oaplín, 
—y la rlaf, no ao acaba,—dcade ol principio 
hasta e] fin,—oon " E l Capitón Marín"-— y 
oou ol "Hulóa Ealava." 
TACÓN.-- Laa obraa quo ae reproíontarán 
hoyen ol máa antiguodoloacoüeeoa habane 
roa, por loo Bufos do Salas, eon laa Blgnion-
tOfl: 
•'Regalo do Boda." Canelón. 
"Nobleza Pin de Siglo." Guaracha. 
"LoaBofoa de la L-jgua." -Pnnton dol 
pa'a. 
E l espocMoulo dará comienzo A lao ocho 
da la uocho. 
PAKA Májrco,—Según leemos on JOB pe-
rl(5dlcofl do ^rovlcdai», decididamente sal-
drá íjara la patria do JaArez, el día aloto 
de abril próximo eiitranto, la c o m p a ñ í a 
dramAtica " L o l í a Mortínoa Caorido", ta l 
vez para no volver A eata l i l a , por qno doa-
pnéa eo dirigirá A vamo ropúbllca/'. centro y 
aur amoric*nf.s y h Eur . ipa. Lon sa/ iüoros 
aon loo quo iliafruíarAu catoa dina dí» Ion 
últimos fulgores do la "oottella" qne so 
llama Lnlpa, porque A petición da muohos 
do ellos, caá urtiata tr<»t& de ofreccrloa ona 
tro fuficionoi»; de las mAa aelectaa de eu TO-
partorlo, loa días 30 y 31 del corriente y 2 
y 3 del venidero abril, " E l Tanto por Ciun 
to", "A-Clriatia Laconvroui", " L a Dama de 
laa Camoliaa" y " L a Locura do Amor", BOU 
laa joyas qno repreaentarA en " ü r i a r t e " 
L a Caaado ha de e^r despedida digna 
mentó do oa tlorra natal. 
ALBIÜU.- í-iogún ol programa combinado 
para cata nt che, la fuuclón uo dividirA, on 
el teatro do Azcuo, en dea trozos, ambos A 
dletlntoa pxecioa. Extractamos A continua-
ción la pai co diapositiva del decreto de Ro-
btliot y Comp? 
Pxlmora tanda, A Iaa7i: la zarzuela pe-
destre y callojiira " L a Gran V í a . " 
Sognndri tanda, A las ocho y media: 
pitreo piera» de conoiorto, du laa óporae 
' ; L a Fovotita", " E i Trovador", " L a A í r i 
oanft"; v^la "Par la" y la canción «apañóla 
"Loa ÜJo<i Nogros", por hm asfioraa Glad l 
ol, Oxbon y el señor Ruwcer, ü n a o aü(nn 
Peñadas al plano por ol profesor e lgnoré E-
merioh y otros cou 1» orquesta del peritlei 
mo maestro aefior JuÜAn.—A ooncinuaoión 
el juguete lirloo de los señorea Pastor y 
Marqué* " E l Mouaguí l lo" , on ol quo la ao 
ñorlta Rodr íguez maueja el luotóniiiirio, to 
ea ia campaulUa, BÚ come lou iv eorteu do 
l i a hostlan, ayuda A mlaa, saca la t r ipa do 
mai uño eu lea bimtizoa, y eapuma loo po 
rros ou la Igloata. 
L t A íoiiTUNAKA . — E l riquísimo pañuo 
lo parlalón oun quo obaoqaló la conocida 
tienda do medaa " L a FaahlonaWc" A loe da 
mas suscriptas A Ul Fiparo,y A laa compra 
doraa do dicho ettableolnHeato, tocó on 
saerto A nnestra dlaMuguldt amiga la so 
lí 'ra D« Angela Toñarely de GaiAn-
F u n o i ó t í DjeauAorA.---PresoutBolóü To 
rraa, Ja t ipia a« Payrot, anuncia su bonoü 
d o para ei UMI t m , 
Como ia Kloart, ha elegido una obra eu 
que IÍ9 luco mucho au IMrootor. Eataa 
Hras. oo dan por eatlfjfochaa, con tis,! que ei 
póbl lco ap láne la A D . Leopoldo, lo que re-
vejía BU oxtraordinarla modestia y la adml -
r ao ióo qoo nionten por ol pr imer art ista do 
la compañía . 
B e s o s 
trajes á medi-
da, de armour 
negro superior 
uralla esq á 
Compostela. 
C 393 1 Mz 
O B I B F O N . 531, 
do A . G - ó m e z . 
Importador do plata. Se vendo plata 
con dosenonto por oro on todaa cantidadea. 
Z J A B O L S A , Obisrio 21. 
Para todaa las enfermedades del es-
tómago el mejor modlcamonto es el 
viso ÜE n m m m GANDUL. 
Empléase en D I S P E P S I A S , V O M I -
T 0 8 H E L A S E M B A R A Z A D A S , D I A 
R B B A S D E NIHOS Y V I E J O S , &3, 
Do v*nt': on t< .laa laa boticas. 
Piiiaf o olompre 
VISÍO DE MPAmi m m m i , 
O 470 P r0-l8Mz 
JÍÍA as I>E MAUZO. 
Kl Clrnular ostii en Paula 
Domiugo IV do tJuatcsma.—Auima,—San Ktipcr-
to, obispo y oonfoton y San Jnan, ormltafio. 
Sim Juan, ermltaflo, «n Kgipto, varón do eran san-
tidad, si cual llouo deTirtndos y do osplrlln profétlco, 
prodijo al omporador Teodoslo las viotorl»» quo ttubía 
M coiiHOf;uir do ins tirAiioí Mííxlmo y Kugonlo, 
D í a 2 8 . 
San Sixto XII, papa y confuuor, y Ban Caator y aan 
Doroteo, niitrt'reí, 
VIKSTAS K l . I.IÍNEH V RIAUTES. 
KlfiAS •OX.BMJRlia '.2 ÜW04?6) i» ue Tw-Sií, á 
laa 8, f tai IM ílonií.* IfleeiM latí do cofftaiübir*. 
«c 
do t 
p&n. on Uraultnaa. 
Hs 97 d« marco.-Uo:.':i-8po£" 
eliora du l.i Coronoclóu oí: 
á Wtiftstra Syñora do ¡uapo-
IGLESIA PABRIIIJIJIAL BEL CERRO. 
El «Abado 2t; i» inn oorrlentes comioitza ou neta pi» 
rroqula la Sanw Mlnióa ditpáoits por ol liaol.rfslmo y 
Umo. 8r. Obispo DUnmatn) y durará hasta el do-
iuiui;a 11 do abril, en cuyo df i , a lao oaho Aa lu maiOa-ua, fl« oulel 
plSUca. 1 
fi l»n nnl» y MIDIIÍU do la tai 
piKB do «fuunos clnlloon ai 
1). Miiuue! Uoyy, tí J.,{tcri 
A las tr*» do la t(ird,i Lubri! 
'.i: I Vci'i- x cri/itiftn.-.. 
Corro, ñusno 21 At 1899 
8181 
de Cottmulóu general cor. 
in ne rosará ol Hanto Koaarlo 
rdo y 4 0(.<ntiDu*ci6u, dcs-
imgrado», prodigará M R. P. 
muliiftiiduBO con el Mberero. 
irá todo» loe días explicación 
Iglesia «lo Mra. Sra. de la Mcrccil. 
Soleinne uos'unaiio un honor do l a Virgdu do 1 o 
Dolurua. 
Kl miórciilen 30 dol corriuute y & Ue ocho du la 
uiaQaim, Labrft mlaa solemne con tviiom^iñamiun-
t" do oniuotlti y ñMpvét se liará la noTena, ter-
ni<uando con algnuuu eitróííl del "SUbat Mater," el 
mismo dfn por la lardo y á lux aolo y media co rciará 
el Santo UoHarlo y ou sejiuida lanovonn: hará un sa-
oerdotudo In MÍHÍÓII la pláMua doctrlual y se c a n e a r á 
HUIVO y InUní» ¿ o l a Hantínima Virgen cou orniiHiiti. 
luego e l normón «obre uuodo lo» Doloroa do María, 
tormlnarulo oou ol "Stubat M.iter y bendición de la 
'• Wa-Uruz " 
Aaí se hará durante o1 novonarlo. El d i» 8 de abri l , 
flatita do loa Doloros y á las uleto de la maTiana, t e n -
drá Ingir la • 
c im-" ¡CHO 
d e l 
«i 
con plática y comunión genoml, 
>» para an mayor solemnidad Pul-
la litrde ae razará ol rosarlo, mvvo y letauía con or-
aucst» y sermón, y lo ml&mo el sátiado. Kl Domingo 
do Bunoa á IÍIH ocho de la maSauo so hará la solemne 
bendiolón do las piiiuiaa y ú contluaaciúu pvooeuión y 
lutüa cantada. Por la larde empezará ol tierno ejerci-
ólo de las trea horas do María al pió do la Cruz, co-
menzando ti laa cinco y madta y á las seis y modia 
empnzai i el himno dol yubatMatev compuesto por() 
ni '": n» iiosahii, á toda orqoosta, y después el ser-
món por im sacerdote do Ja Muñón. 
Mo suplica la aaistenoia & estos solemnes y piadoeoa 
j itotoa A todoa ion fltilea y eu partionlar 6, aquellos que 
•eaa devotos de los Do'ores do Mariü, para marecor 
y 
O la <iI7í'rni til -u.- ; . . i .r da moda I »•-'»'» oevotoa de los ¡ío'orea úo Mari», para marees 
San SebaeíiáaMártii" y de la m s w l á lw *tiWQa 7 ^ 6Special ^ í 6 ' ' 
E l lunes 28 3o loe cGniontea, ó lao 
ocho <:n panto do la mañana, fo oelo 
braülii honrAa fúnebres eb la parrón-
aula dol Espíritu Santo por ol eterno 
desoanao úv\ alma Uel 
BXCMO. S R . 
CONDE D I GA8A M 0 N T U Y 0 . 
. Su viuda, hijos y nletoe, suplican il 
BUti amiatadoa ruognen & Dios por ol 
él orno descanso de su alma y se sir-
van nsisíir A tau piadoaoe aotoa: fa-
voc quo agradecerán, 
flobana, marzo 2G do 1892, 
ÍMñ2 la-2fi Id 2' 
rail 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABINA. 
Mi distingitldo Sr.: 
Los indmtrlaios qao nortenecon al gremio de ''Ta-
llerca do lavado", so vea oa ol iiroclío caso de llamer 
la atención dol público, sobre loa dlst'.uto» anuncloo 
publloados en algunos pariódicoa do este Capital, 
rolutlros á ¡oa trenu.i de lavado do ropos al vapor, en 
los cuales ao dico que con «ato nuevo pocedlmionto 
ae llena una necesidad exigente que hasta la fecha 
so habla sentido; y ni refutar tal afirmación, dabs-
mos hacer prosouto oomo corroboración á día, i¡:e 
bacoyr. má; ("i, BO!« artos que existo otro tren, con 
loa mlamoa adelaütol al que uhera so anuncia, el cual 
no ha tenido aceptación de manera alguna, por los 
rasttUadoa poco favoralúos que ha dado á la oonsor-
vacióu du las ropas. 
Por más que para ei baon éxito de esto procedi-
miento omplcido, »o elijan Isc máqaisiaa, con las me-
j o r e s norfeocione1» lulrodnoldas en un organización, 
no darán j^raáo resultado Batisf»otorio, ni dojaníu 
tampono do destrozar en »oco tlctiipo todas laa ropas 
dobulti principalraetito áma autlaucitó nocivaa quor. 
tienen qne cupietr pnrv su limpieza. 
1SI ÜIAKIO DE LA. MAIUNA en au alcance dnl dh 
12 del conionte meo, al publicar una tjutñi dol 
nuevo trón, se contigau eu ella que tiene cuatro ae-
oaderea los ctialos en poiíodoa do titinpo do cinco eu 
oinoo minutoj, acc^u c..ntouorüa de piezas de ropa, 
o osa que no ea, ni puedo ser uonvaviente eu minora 
alguna, á eauüa do la proaió'i de calor que necesaria-
monte tiene que dáraele á lea eslefus ptra poáot viu-
plcaruH esto proooilimiento tanto por ol bril;ti y lilan 
enra que adquiere l a ropa conloa rayos del sol, chan-
to por lo quo nufro al perder la humedad cou la ele-
vada temperatura qno so empica, quo da por resulta-
do que ou un pequeno descaído puede convertirse, 
con nmch* facilidad, de soca, en tontada. 
So expone al mismo tiempo en la referida re»fcfia 
que la ropa ne lava en unos tambores, sin necesidad 
ite tener que restregarao ni usar cepillo, y solamente 
con el movimiento del agua hirviente y el vapor, te-
niendo cada lamb-r ÜÜG agiij-Md Kn todo estamos 
perfeutamouto coníormea; pero, lo que no podemos 
aceptar en nir.gtiuct íorma, ea que, con sól» el agua 
calienta y el jabón, so r.stirpe io sítelo d? U ropa, niu 
nocesldad do emplear otros ingiv.dioiitB« par* darlo 
blancnra, kiooáo estoii loa quo precisamente ladea 
trnyeu, haoior.do que á ha poonu lavada» cr.lón los 
gó'loros comiiietamente jUitaatío». 
'l'imbíóu toa hibia du las t eutrífttgHa donde sa IÚ 
extrae el agua á la ropa, la oaal ts un^ opei'acióa 
baatante brnvo, pero se prensa de tal manera una 
piei:» oun otra, qae al extraerla de U referida ueetií 
fugj, snfi-o máa deterioros quo, ol qne á manos pudio-
rn nuasionársele. 
Toda» eataa olrcunstaneks las tienen cxporlmente-
ths vurlos Industriales, que con ol fin de convencer -
so de lo perjudicial del procedimiento del lavado al 
vapor, han vor!(i oado vartM pruebas en trenea de es-
ta índole, y hr,u visto, desde luego, el resultado poco 
satisfaotorlo quo da; pretifiondo en cambio, pagar el 
lavido á manos, aun cuando salga munho más costo-
so, y á posar do todas l«s difioultadao que diariamente 
so Ion preacnta en sna respectivos trenea, 4 cuma do 
la oseasen do lavandoraa qne pnr lo regular aismnre 
hay. 
De todo lo expuesto ac deduce lóglcamcnto que 
loa aparatos ó trenon do levar y secarla ropa por raa-
dlo del vapor, no están llamados por cierto á prestar 
nlngrtn hcuefioio al pública, contribuyendo á este fin 
loa rttíones cspoeiRlíítinaa ao que la oíase de ropa que 
ae lleva en esto país diflsro mucho déla quo se em-
plea en Europa y en los Estados Unidos, quo por lo 
general allí oa de algodón y lana, y aquí, on au mayor 
parto, de oláu y do hilo. 
Otras circunstancias análogas existen en la claso do 
ropa de góneroa do colores, qae por lo general es la 
que más usamos ca toda.a laa eetacionoa del año. 
Puede, no obstan'?, Bometors© i nna prueba prác-
tica, y jirinoiptilmsrite en loa colareM pwnoillon y deli-
cailoa, y se verá el resu ta '.o coraplotamonte defleien-
ts que (iun los trteeu de lavado »1 vapatr. 
No somos contrarios á todo lo que fignifl;iue pro-
gros», y que rtdnnde en beneficio oel pueblo, tomou 
decldid&raenlo parttoarios de ello; pn'j, al hacer ea-
taa aslaraolones y. objervaciones quo en lígeiíaimc» 
colicorto:; dejamos connig tado, eumpl'moí ac. deber 
llamando lu atención del público para que aopi 6 tiné 
atenerse, pues si ei vrocedlmlonto eraplaado para lavar 
al vapor ftte>o tan útil y ventajoso como so l u dicho 
y recomendado, huWósomoH «Ido desdo lueg ) les pri-
meros on adquirir el tren y establecer osíe sistema; 
poro conociendo ya prácticamente aus naturales de-
fectos, hemor detestado de él, siendo, por lo tanto, en 
vista de lus razones y cirennutancias expuestaa, no es-
tar alimentado eu modo alguno eu ol animo del gre-
mio mandar sus ropaa á los trenes de referencia Sin 
otro particular, queda de Vd. con la mayor coiiBide-
ración y aprecio. 
Habana, marzo 23 do 1892. 
El Presidente, 
Manuel San Juan 
847d 1 27 
SOCIEDAD ASTURIANA 
¡H; BEN£PIC£NCU. 
Por acuerdo de la Directiva e" suifión dn T' del 'c-
tua!, v de or.li-.n dnl hixcmo. Sr. Pieéidebte ae cita á 
loa señorea socios por* las dos jintus gnneralrs ordi-
narias que hun de i}elebri«rí« en los díis 3 y 10 dy 
abril, á las doce del día, en loa salones dol Casino 
Español, para leer la Memoria del ejercicio de 1881 
á 92, nombrar la comis'ón de examen y glosa de cuen-
tas y elegir Presidente y Vocales que «« san por haber 
cumplido el tiempo tíglamentario. Lo que «o hace 
saber á loa aeñorca socios para au conocimicnti y 
puntual esiaUntda. 
Habana, marzo 23 de 1892.—El Secrotailo. Grego-
rio Alvaro z. C494 11-23 
16,244 , „ „ , „ , , „ e„ n m m 
S. 15,01)2 „ „ $ 1M90 
Vendidos por P E L L O N 
Teniente 16, Fiaza Vkya. 
U 499 Sa n4 3d-25 
El Renovaclor de A. i}úmez. 
(El verdadero, que acabará eon lodn» Ins falsos ) 
AÜTlHUZADO POK E L G O U I K R N O SUri íRIOU. 
Icfaíliilc y A ico romodlo en el inundo para el As-
ma ó Almgo, bronquiti?, catayroa rcb-.ddc;<, ríolentos 
y orónlcoa, herpes, ratiuitlswo, c-tc , el ver;l;idor<i, que 
cou tres años conquistó uu crédito nunca visto, el que 
jroduco ro'uUados maravillosoa ou ol 90 por 100 de 
os enfermos desde las primeras cnchiradas. ol quo 
do 'o'vió la vida y la salud á Untos ra llares de indi-
viduos. 
Wo prepara y expende por el Ldo. ftlarrero, en ou 
biticu'-El Santo Argel," calle del Ag 'ansta n. 7, 
donde se halla de dependlonto el Sr. A. Gómez, ó fea 
D. Antonio D az Gómez. 
hiatro cucharadas eo dan á probar, grátie, lo bas 
tanto pâ a oercioraree do que no hay exageración. 
3139 alt 7-26Mz 
SORTEO L398. 
VENDIDO EN 
Han Miguel y Carsipanisrio, 
POK e O N Z A L E Z B E L RIO. 
8374 l-a24 4d-25 
Auligno de Qahitana. 
S A I DIBQO DE LOS BAtDS, 
Este aoredlti&áo estAbleolmio&to'f tefor-
mado con é&qftleito gasto,, oírecs & eae 
olientes y al páblico en geowal, isa mejo-
ras InivoducldA?. por sus duefios D Ven-
tura Balda y hi Sra. D'í Haría Luisa Paian 
coDocldoa ptir aun fuyorucodemi por aa oe 
mero, equidad y fino trato 
Raferouclaa: D. E . Otamendi, Tenloníe 
Rey n. 3; D . M. Itarraldi, Amistad y Rolna 
Habana. 485 alt 33 14E 
Abril 0, 
$1 el entero $20,000 
50 centavos el medio H 
ORO A M E u I C A S O . 
C 471 f.lt 6d-18 4al9 
L E AHÍiOJAE DBL CUERPO HIJMAKO E L 
V I R U S m L A S E N F m í m m 
158 OBLIGANDOLO A SALIR POB LOS POBOS. 




MRS. E. J . ROWKLI,, NO. 11 Quincy St., Mcd-
ford, Mans, escribo qne su Sra. Mnclre ee ha 
cnrmlo <le lu Eacxtfola, tomantlo enntro bo-
tellas dol S. S, S. de spneH do habet ndoptudo 
otros tratamicntofi sin alivio y cnamlo e l siste-
ma estaba tan debilitado que creía qno so moría. 
El librito sobro loa ÉHCTBHBDAnia DE I.A 
SAN.-.KE y del CUTIS, r.o envía gratis por el 
correo, pidiéndolo á 
Tho SWIFT SPEOIPIO CO., 
6 Atlanta, Ga„ E, U. do Á. 
Jamia pajaró al Dr. Gil vez Galllem el euormo 
bien quo me hizo haciéndome desaparecer nna hernia 
•pxn la onal otros médicos solóme híbían aconorjado 
ol uso de aparato. 
Doy así laa más expresivas gracias al Dr. F. Zayas 
por quién conocí al Úr. Gálvez, pues ftié ol que IUÍB 
me uoounejó que lo cousnitise sobro mi quebradura. 
Calzada Kfal do Puentes Grandes, 61, 
Joué Valdós Qóm ea. 
A LOS B^PiiOSB lSi'OilT.ÍDOBlS. 
Conozco práctioauientú el meroado de Nnsva Yo>k. 
éXA be «iilo comprador {rrimer c irrosponeal on in-
g!éa y espi-rtoi en OMIUI banqueras y comls ionÍBtaa . y 
tenedor de libreo y j ' fo tie e l ir ln^. Ofrezco m's servi-
cios á caaua du cornorc.n en quo e s t o » couecinii«.nt(m 
i) ji;.i>in íBt bien pag'^. A loa lm[>,.rtedc,reB de provi-
nOiUM am -ricanaB, ofrczc-> r l<icionnr!oi direcíamente 
con los fiib'intntco ó prodor-.torefl, ohorrAndol. H a í̂ 
loa téeugioe y (HKniisio&efl do a u : agenten du allí. A 
cit^ltiulcr casa impottaduta puedo ahorrarla alguno» 
miles de posoi el año. Puedo dar las referenchiu que 
ee bxijfto. CoikOBoa también él francés. 
D:r girse á F. M. Meria Hotel Franciu, Teniente 
Koy 15, 8161 4 27 
Ti i i i i a i i I D ¿ki .:£S., 
SOCIEDAD ANONIWA C O O P E R A T I V A . 
SIOCBETAHfA. 
NÚ habiendo ei.iu posible llevar ó. cabo la Junta 
Gsneial convocada para ol día 23 del presente, cito 
por segunda vez á todos ion aunoies accionistas para 
el domingo ̂ 7 dol mismo mes, á las doce del <)U y en 
oliocal que ocupa ol Centro A-iturlauo, San Kafael 
n, 1 (entrando por el laío de Albiau). 
Do mis estará el recomeadar 6 todoa la mfia pun-
tual aelí.tencia, to la voz quo on oata junta se tratarán 
asuntos do aumo iutexéa para la marcha sucesiva de 
la Sociedad. 
OKDKN DEL DIA. 
19 Leotun; f saución del acta do la íltima junta 
ganoral. 
2? Lectura óe un oficio de la Comisión de glosa. 
39 Lectora del BAhnco anual. 
\'} Eleccóa do ¡f r-iaidante, Vico y seis Vocales, 
59 La DlrsoÜYtt dará cuenta de BU administración 
durante el afio. 
Habana, ««rüfl 24 do 1692.—Ei Secretarlo. K. 
Alonao, 3495 3n-2& ad-26 
T 
n m EL m \ m m 
DO "GRATITUD ETERNA, 
C 3i9 
ENTRE OBISPO Y 
podemos ofrecer al público algu-
nos artículos á tan REDUCIDOS 
PRECIOS, que bien puede lla-
marse GRAN OCASION. 
T R A J E S para fiifioa 
dlvereas formss, 
de dril, holanda, 
&C., fl. 






caiidiid ex-tratlua, á 
B A T I T A 8 delantales, 
boidadoa, para niños 
do 1 á 3 añoíi, 
diversos géneros 
- batas de 
holanda 
cruda para 
ninas de 1 á 6 años 
con bonitos eatain 
nados y colores 6 . . V t 
m m 
corbata, capri«t 
eaa fotinás, & 
Élflleres 
blancos de 
dril y piqué, corto fí|| j | 
moderto á V y \Jt 
de UUo para 
stñoras y 
niñón. 
Infinidad de form»8 
PUÑOS para id. &. 
de o!án co 
lor, para 
caballeroH, 
c'ast» íina, dlbu 
j a do fantasía. #w 
V.i.'o;i $5 da, 4.. 
« L O S » . '15(1 iniclalfeb bordadas 
niños, 
de i.dtii; do 60 
. » lor, [Vftra calía 
Uerc! •¡as;- KU 
piTlor, colorea y di- f A fj 
bujos de l'antñBla, Á j l l l l i 




de color, preciosos 
colores, propio pi 
ra ropa de 
•jiíios, á 10 í 
j|í1 do pantalón 
• de oíielmir. 
pnra laiu), dibujoñ 
do novedad, á - . 
IT O T R A M U L T I T U D de a r t á c i t l o s i m p o -
s i b l e de © n u m e r a r á PEECIOS Sltt COMPETENCIA PO-
SIBLE. 
'MOTA. . S© h a n r ec ib ido TRAJES DE FIláCH, 
i d ^ m de SMOKING y do LEVITA CEUSáDA, confec-
c ionados por u n r epu tado SASTRE DE LONDRES. 
v. toe 3a-2". 2d-2(l 
elimino, la 
D E 







?'El vigorizante más poderoso y el reconeíituyonfce más rápido." 
E l niódto de este oxcolento remedio depende de la feliz combinación do sus In-
grodíenii'.íñ, asi siendo estos eoriocidos como igaalmcnto su aceito mediolnal, fácil 
es comprender el valor curativo de esta proparadón, do ahí que pueda ser ueado 
con toda oonlianza por el paciente v estar Goguro do oblonor la salad perdida, bas 
taudo t 'mar un friusco para nontir mejoría y alentando osto resultado á continuar 
usándolo basta la curación final. 
L ia componentes de e í to remedio non: 
CERSBRINá. Y A C I D O FOSFO-GLIOÉRICO, cuetsujcias fosfóricas m i u r a -
les extraídas do lá maaa cerebral y médula eapioal de vaon, que posóeu un poder 
u imonticio comolfito sobro ol cerebro y sisbomá nervios'»/iít;na«o, á los cuales do-
yoelve leparte Josjvrada quo oo pierdo lentamente por las eofarmedadeo, comonl-
ca>.i do enérgica vitalidad & el organiámo, rogouerando vieiblomeníe á ol enfermo 
eu pocos días y completando la nutrición " lando es ta idía «i lenta. 
K O L A , v u r ¿ afdcana rica en Gajeina y Toobromirid, reúno laa propiedades 
nervinas dei. Café á las a l imenimas del Cacao, rocoraondada por los módicos más 
oialncnlos como t ó n i c i desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nu 
ÍTO los móflcalos y evita el decaimiento, so le atribuyo el ser un especifico para 
combatir ¡a embriaguez y el báblto por los licores 
COCA del Pcid, vegetal do gran valor como estimulante nervioso, Imprimo 
fuerza física y mental, haciendo desaparocer la fatiga del cerebro y dol cuerpo; 
produce vspoc al vigor y devuelve ol eueño á loo que padecen do insomnio por do 
bilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , oonatituye un podoroeo sllmonto rico tm 
peptopaa íts'mílables. contieno en forma solublo todos loo principios nutritivos do 
la óarne fresca, do ahí su poder alimenUclo sobro inválidos, dlspéptléoa y couva-
leselenteá 
A L B Ü M I N A T O D E H I E R R O Y M A N G A N E S O , se absorVe completamente 
sin piredaeir irriteción inteíitinal, y devuelvo al líqai-io sanguíneo eu podbr regeno 
rador do la vida, 
D A M I A N A: planta indígena do México, que ha alcanzado gran boga por sus 
efeotctí tónicos generaloB. 
L a retmtón, pues, do lou iugi odien tes descritos, bajo la forma de un vino agrá 
dablo, conetUuyo el remedio on cuestión, á la voz el más poderoso tónico vitaiiza-
dor díil cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D AD N E R V I O S A en todas sus manifestacionos: melanco-
lía—tristeza—dopresión física y menüil—pérdida de memoria—decaimiento-Inca-
pacidad para ostudios y negocios- pérdida de la energía y del vigor s e x u a l - p é r -
didas ecminalefl- í lujos cronicns (floreo blancas)—parál is i s -vahídos—asma ñor 
v loea-pa lp i tac ión dol corazón-- i ioora lg ias - fa l ta de sangro y trastornos en la 
monstruaclón por debilidad general. 
E s muy útil y benéfico su efecto en la tisis, broqultís crónica, onílaquecimion-
to por falta do nutrición, vértigos, ao^m^os, estados dispépticos crónicos, dia-
rreas crónicas y siempre que esté indicado htt^r uso do un reconstituyente rápido 
ó inofanslvo ou sus efectos. 
Precio en la Habana: á 90 cts. PLATA el frasco. 
| SG vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica 
I CAELOS, San Miguel 103, Habana. 
C 415 alt 4-6 
Esta inccmpaiablo rcrnalia indnpo'¡diente 
te la presente zafra en los tóg^toS ^ u i e n í e e : 
Coa calderas multitubuiare? do acaro aiatoraa 
Fieko: 
Nombre de D;os - -Güines . 
León -Artemisa. 
Santa Catalina —IxcatQQ. 
P a s i o r a . S a n Juan de las Yaraa. 
S m í.w«.—Man'/.aoiilo. •• Niquelo. 
Tranquil idad. - Idem. 
Badcncmi. —Vü.dtx.o Príraclpe. 
Coa calderes mnltitubularoa do vatloe alstemas: 
roíedío.—Marlauao. 
Teresa. -Melena del Sur. 




San José —Placetas. 
t a /« í ía .—Caibarión. 
/¿e:*efíci(5«.-—Puerto Prínoipe. 
<S6»/e£Ííiíi.—Guautiuamo. 
Con oalderau Puerco Eepin: 
Soledad.—GXmiwQgo*, 
Santa / í o sa—Banchue lo . 
San Lino.—Rodae. 
Les Sres. hacendadoa patidon vteit-ar 
nada mejor. 
Para más pormenores dhíjanse á J . M. V I L L A V E R D R . — S a o Iguucia 40. 
C 4 5 1 A P A H T A D O 1 8 5 
ii piaáudbse con gfftn roeultodo durau 
Con ca'deraB Climax: 
Ttwí/Maro.—PIJnán. 
Lugiráita.~-Q,m\a2k&o de Gülnea. 
X J A M T A . C I O M ' A I Í 
desmeuuzadora do cafii*. 
Eatá t rab<j ' iüdo con gran reunltado en los iugeiiioii 
gigaeiateB: 
Nombre de Dios.- Güines 
Trinvirato.—hs. Cidra. 
San Migue l— Güira do Macurijoa. 
" ü m t r a l Nueva Fa^'.—hoa Paloo. 
Dulce Nombre Maeágná. 
S a n t í s i m a Tr in idad. Santo Domiijgo. 
Labrador.—Sagua. 
Santa Lufgar ( ía . - -Mbts ¡ . 
Santa J.na.-—Ssgaa la Grande. 
jKedeíicíóra.—Puerto Príncipe. 
TiraHguíUd.ad.~M&-azsin\\lo. 
Bus Amigos.— I d . 
/So/ia.—Bayamo. 
Soledad. - Guaaténamo. 
Guerrero,—Macagua. 
Rosario—Macagua. 
Carmen.—Na vaj as. 
iustalacioucB, seguro» de que no hallarán 
ANUNCIO D E L O B IC^ IWOOH-UNIDOH. 
D É B P U R O 
CAL Y DE SOSA. 
AC Vi 
IONIO Í.A LECHE, 
E N V E N T A EN L A S 
Comí una. d»> nna nuinrra saLnira i.;cr.'uli< 
ble, las propiedades niit,i-itiv;in y .mdi- iutiicH 
del Aceito de HIGADO de B A C A L A O y las 
virfcudoH tánicas y reconstituyentea i <• i 
HlpofoBlItoB, y, con BU uso, si obtienen simui-
tánonmonio los efeetos do estos dos valió <•.' 
y bicu conocidos .• li v. Es ademas Im-u 
tolerada y aBÍmilada por Ion estómagos mau 
dolicadoH, y no cauwi n&usen ai diarrea, oomo 
muehaH vece» acontoco con ol uso dol simple 
aceito, 
Cura la Tiaía y Bronquitis. 
Cura Ea Anemia. 
Cura la ^oblüdad Con«ral. 
Cura (a Kscrófuia» 
Cura el Reumatismo. 
Cura Ja Toa y Roafriado», 
Cura el Raquitismo. 
Niagun remedio hasta ol dia desoubiortó 
cura laa enfermedades antediobaa, espeoial" 
monto la Extenuación on loo nifios y laTiiílu, 
^ ü i j como la EMULSION nii SOOTT. 
P R I N C I P A L E S DHOGUERIAÜ y B O T I C A S . 
™ Quf mlooe - WUJGVA Y O R K ; 
m p a n a . 
HAEVAE2, ALVxlEE^ Y COMPA&IA. 
(Suceuores de Fermíndoz y Narraez.) 
U O B N I S T l g , IMPORTADORES DE PELETERIA. 
Conií>l' .!tfc.manto iasití- l a d o « e n e u n u o v a cabi!*, H I C 3 L . A n ú m a -
r o 3 , u « i d o á r-uis 
\Q» q u o s © cxi.faiitaun e s t a » 3 o aut t i ' 
Som<ínft> Baatá, de l ac;,r©ciil;ri-io í a r 
R U B E R T do P A L M A D K M A I L 
c o a d i c i o u o s de eleigsinnia, á u f A O l ó 
ú n i c o s importador-ais on e o t » IDIA. 
' u t o x i o r . t i o n e n e l guato de 
lo** ú l t i m o s véf tporoo , e n t r o 
de r o v o d w u o a , p r o p i a » p a r a 
« n t » d o c a l z a d o D O N J O S E 
i R C " i . , ú n i o o q u e rexano l a a 
• c c m c d i c i a ^ , y dol quci a o m o e 
c 111 
















XtA M E J O H A a t T A A P K K I T 1 V A W A T U R A I * . 
XTao d e l a g u a A p e r i t i v a h ú n a r a r a . 
Como pnrRttulo «nliiiarlo, Inofonnlvo y fácil de lomar. 
Para Impodir y (¡uilar IOB doloros do c.tbezi; y la oongoiitlón biliaria. 
Para la jirovonciiín y c u r a de la ooi iRtipaolói i liabLlaal dol vlonlro y las almorranae. 
P.ira coutraroclar hv obeeidud y laa degenenMilniios pIcglIedliiORna. 
Contra la formauióu oxconlva del Acido firiuo, como un d mal do piedra, la gota y piedra on la vejiga. 
Para curar ol oxtronimlonfo dnl vleulro durante la prelloz y de las oriutaraa, 
Bll casna do eufeniicdad oftoioa do loi órRanoR respira)orlo», dol corazrtn y do lo» ¿ruanos ubdominalea 
Como alivio y iinsvimllvo contra las nougeKlioncii o«robralfl;i y contra las couoocuonolaa do éatoe. 
BIn laH maluB dmeatloncfl por ofnoto do c.xcoaoa y errores en la comida. 
Uu laa eufurmedadoa ortfnloai pHCiilinroti d la mnjor, como la» afecciano» dol orarlo y del filero, 
Kn el tratanitcnlo de la diiraeuoia, »arrt oontrnrrootar la coiinllpación dol vleulro que la acompafí», 
DOBIQi OSDINABIÁl UNA COPA DK VINO ANTES DK A L M O K / ^ K . 
Ei uiiis efleux mocclada cou iínal cantidad do tx̂ nw. caliento, 
vonta en San Ignanio 3H.—I.ANíH'; V MCONUAIirVl', (! 10t«> 
E l sábado 26 del corrioiite, «e abren ¡LAS 
PUERTAS D E L CIELOI No hay que asustar 
se, pues la que se abre es la elegante y n 
va SBBEfilA así llamada, situada en la caífo 
de la Salud, n. 71, esquina ai Lealtad, frente 
á la bien montada farmacia del Ldo. Aragón, 
lo que tenemos el gusto de anunciar al público. 
Vino tinto de Pedro Oomeeq, cepa de Aragón 
XSXÉ M E J O H D 1 3 E I S P A f i f A , 
He dotuila en ounrlos, ootiivon, (¡Atrnfoneii y cujas de Vi liuleiliia ó 31 modia». KXQUIHITUS VINOS 
DKJKli KZ. DK PEDRO DOBIEBQ. K.vi i un varladfiimo inrtldo do loa meJorM do tqaella rica comar-
¿ay «auy pairtÍ0«lftnn«utia los del renombrado PBDllO DU MAC1IA.UNU1)0. Selecto Jerez ospnmoao do 
P, DOAÍEK(¿, soco y abocado, ao detalla á precio a nm amonto módico. 
Coñac fine Cliampagíio de Pedro Doineeq, 
Se detalla en luda claiv de envases. Su garantica U calillad, puré» v j oiiitoa de todoi estoi arilonloi. 
ür.ico dcpÓHito, Villoíao tíS, (ulro Obispo y OIIIUÍIÍ.I. 'iol.i/v<uo iiiuiicro C-ili. 
0416 alt Ü-GM 
1 
T R A T A M I E N T O 
IFERKEDADES NERVIOSAS 
mi BROMURO i w m m m PURO 
D B L 
I D R . 2 S ¿ C . ¿ T O H I l s r S O I T . 
D E V B H T A : D r o g u e r í a de J o h n s o n , O b i s -
po 6 3 . Hataaai.^:.. o w - i m . 
¡HABdA I1BL DAIMll) ESl'MIAl 
HE ESTA GASA. 
Nuevas remesas por totlos los correos, surtido 
inmejorable, precios fin competencin, condi-
ciones renta i osas para los padres de familia en 
el calzado do OABKISAS, marca *'CIIIVO," 
tan legítimo como e! que venden las principa-
les peleterías, ncr más qne diíjan lo contrarío, 
sino cor.ipararlo uno ai lado del otro y luego 
lijarse en los precios sisriiientes: 
0 , 9 0 
1 , 0 0 
1 , 4 0 
1 , 2 5 
1 , 4 0 
Í T A P O L . K O N E B c h a g r ó n , n e g r o s y a m a r i l l o s de l o o n ú m a . 2 0 t 2 0 á 
l á c r a i<lem I d e m i d o m 2 6 1 3 1 4 
I d e m Idenu p a r a s e ñ o i r a n i d o m 3 2 i 3 B á 
A L i F O S I N A S idosa , p a r » A i f i » a i d o m 2 1 i 2 9 i S 
I d e m i d a m I d e m i d o m 2 6 T 3 2 á 
I d e m i d o m p a r a c e ñ o r a s ide-m 3 2 i 3 9 á $ l , ^ e j 
Los precios serán comprendidos en metálico ó su euuivalonte en billetes. 
TODO BARATO, TODO FLAMANTE, EN LA PELETERIA 
n v r j S L i R / X i i s r j S i . » 
H A B A N A . P I R I 8 Y E 8 T I U . 
22 Dgfr W 
P O K T A L E S D E ÍJUS. 
f! fi08 
ViN UN'IIOS DJR M>M KHrAÍÍÜS-UírillO». 
DELICADO 
UJ 
A G U A 
F L O P J D A 
bicininü iiianticiio !iu popu-
laiidad. Cukhulo con las 
IMITACIONES. 
D U R A D E R O 
H: A B A A 1 2 - 1 S 
Gro negro, pura seda, á 10 reales. 
(jiaiaadina labrada, de seda, á 8 reales. 
Eatsmir y paño de Lyon, á 2 pesos. 
Granadina asargada, á 10 reales. 
Chales de Monda, á 10 pesos. 
T O B O ^ A & I S M 4 ¿ p £ > B ^ i • D O B l . B , • 
Obedece esta rebaja al deseo de aminorar las existencias 
para pasar balance. 
En todos los demás artículos se han hechos las mismas 
grandes rebajas» 
TODOS LOS LUNES gran venta de retazos medio rega-
lados en 
AL LADO DE LA PELETSUIA I - A M O D A . 
C 502 ia-21 ia-25 
VIDAL, GRAM \ COMP 
A^TES JOSE GONZALEZ. 
Agentes generales de las máquinas 
de coser 
DOMEHTK , SIKOEll NAUMA1NN, 
y de fa modorntaima 
V I B R A T O l l I A D B 1VAUMANN. 
Napea aerá h^stauto üiisalisado el Invento «lo la 
maquina do coeor, que ha venido a eor la ;»yuda de la 
pobre mujer qno ñutes perdía la salad y la vida eon 
1» aguja ou la mano. 
Pero fliaoa en ijtio existan máquinas roolue, pollgro 
«as 6 fáciles de doícomponerao y <iao pftta evitar ou-
toa eBCollos no hemoe reparáQo eu Hacrltlcios \n\ ra 
qfreoer al páb'ico máquinas tao ncrodliudns oumo lo 
eon la Bileneloea D O M E S T I O , la suave S1NÜMI 
N A U M A N N y la Inoeñapaíabté VinUA-TOttlA nv 
oiontemoote iuvonlada por el iinütrado ingeniero me-
cánico DON B U UNO N A Ü M A N N , que garAniizatuos 
porOOHO y 01NCO AÑOS, rospcctlvamente. 
P A K A KEGAÍ^OB. 
Caprichoeos cstuohoe, relojes do parecí y tocador, mareos y ailmum para retratos y 
un buen aurtido de perfumería do loa fabricantes mis acreditados. 
Eitenea vatledad en U R N ^ S ó I M A G fiNES con esculturas de üníeima ruedera de 
primera. Eicio» veitldooy maules boídadoo, de t^das clae^s y preeloe. Mauiquíes a u -
tjmátlooB y cuadernos de moda de la preaoute ostacióu, y un cia uúmero do artículos do 
última novedad. 











Dr. Humphreys de Hueva York 
La verdadera maravilla ele siglo, 
i.u Mnmvl l l a lUn-mivu os el pronto ritme. 
• l:m lu. llniuduiMx «•liMiom-H. .•..Mu:-.!-!.. .;. 
i, 1 licvi.i.iH o iMct-nuMiincii. Ai' la-
<M ..| ilolnr, r.'sl-iúii l.i K-iM;;n'. ulr |.i lu InlUiiiiin.'li M 
roduou la hUraMOni y c imi la herida com.. poi 
Qnoauto. 
(.ii nfiirn.villn t 'nrul ivn. cuni rfipIilrinif.'Mi" 
aaduriui, <• louaadiiroa y quettABou do sol, 
do monuwlkw, y do Inscción, 
t l i irn.vli ia C u r a t i v a os iuiMiroclaWi) 
; i , , . , , .MM.-t:. •, di' l;iti iK'.rlci'M, ciiclns. vu\ 
o itomogo, esimtoa do Ba^gWi y o i m o t r a n o » 
. v imnm-anli • • 
_ n i n r a v l l l a C'uralívii., dft 1iim<Mllutft 
BUyio u dolor 'i» muelas, dolor do oidoH, cara, 
nlnobaaondou^ oaxa, y «cm-uiKia. 
í . a I > l H r a \ í l l i i . O i inMiva CMI pronU. y 
víillui'.n ivninio puní lo.; doloi-on roiiiniitlcOB, «sojrtii, 
dolor > ii i.m a do Iun coyutiturau y plcnma. 
I . a Ularavi l ln . O u i m i v a CB el Rran remedio 
imi-a la owniliionrla, y mal do gasgaatáj Siempre 
ié^ura, nionipre efloai. 
I . a l l lara .v lUa (! in-al lvn.esdomnoho valor 
(•OIIÉO invooidou i.vani ol CatorrOi lioueorrcu, y 
demftii omlalonea ooiipoiai «if i i i iKantcs . 
í . a M a r a v i H a CHral ívi i . c u r a Ulceras, 
11, . iivo,|orM:víi, Krnnofi, tmoros, callos, «aba-
fioiicü, y Ultuorrn. 
I . a R iarav l l lu . OuTallvn, <s l a cura mas 
proñtor de la Diarrea y do ía Diarrea crón ica . 
I . a l U a r n v I l l a Cura l lvn .os c.vcclcnte c u l o s 
oslnliloH. pava liciUlii». rozaduras, contusloues, la-
ccracloueu, etc. 
Especialidades dol Dr. EumplweyB , 
XtcraedioH E n p e c i f l c o B , 
Uuuueut.o m a r a v i l l o s o » 
ICemcilioiii tSIfilitícoflf 
RcmcilioH VetorinarlOB. 
E l Mauual del Dr. Humplireys 114 poglims sobre 
las Infermldades y modo de evadirlas EO da gratis, 
p í d e s e a su boticario. 
HUMPHREYS1 MEDICINE CO^t <=/ 
; Cor. •WiUiftiaíí Joba StB)5 iNfiWííOKKíf 
n m m COIPRIIÍDM 
11 
<á: glanos 6 20 centigramos cada ana.) 
L a fo rma m á s CÓUODA y E F I C A Z de ad-
ministrar l a A N T I P I R I N A para i a cura-
c i ó n de 
J a g . n a c a e , 
D © i © r e í s e n g e n e s r a i , 
ID o l o r e s r e u x a á t i c © » , 
S o l a r e s d o p a r t o , 
d o l o r e s p o s t e r i o r e s a i 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s d e H i j a d a 
Se t r a g a n con u n poco de agua como nna 
p i l d o r a . N o ee percibe e l sabor. No tienen 
c u b l s r t a qac d i f icu l te sa a b s o r c i ó n . U n 
irasco con 20 past i l las ocupa mono» lugar 
en os ooloillos que m i re loj . 
D e v e n t a en la 
Orognería del B T , 4ohmmi, 
y oa todas iíia botica*. 
O n. 370 Mz 
P K E F A E A Ü O FOÍl ¥,h 
DR. J 0 H N S 0 S . 
Contiene 35 por 100 de sa peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con v ino 
superior importado directamente pa-
r a este objeto, do un sabor exquisito 
y de una pureza Intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva a l orga-
nismo los elementos noceaarlcs para 
reponer sus pérd idas . 
Indispensable & todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe nna vez 
siquiera para poder apreciar sue espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Drognerla del D o c t o r J o l n i s o i i , 
Obispo 5B$ 
| y en todas laa boticas. 
C n. 969 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María 91, do 12 á 2 tarde, 
liolna 39, de 7 á 10 maíiana. C 455 
Teléfono 737. 
15Mz 
Dr. Oálvez Guillem. 
Impotereia. Pérdidas senúnale?. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 13, 1 á 4 y 8 á 9. O'Beilly 106. 
O 387 35-2 Mzo 
CLASES DE 1? Y 2? ENSEÑANZA, DE M U -aica, trabajos en pelo, pintaras al oleo, en porce-
lana cocida en el horno, oleografía, estampado en to-
da clase de sedas, trabsjos en cera, cuero, badana, 
escama, barro, corcho, frutas, esmaltes de todas cla-
ses y colorea, bordados en blanco, o?o, plata, tejidos 
y puntos, flores de todas clases, trabsjos ea papel, se 
enseña á cortar por medida, á confeccionar prendas 
de vestir y á toda clase de costara á muco y á máqui-
na: informarán de 12 á 6 do la tarde en Cuarteles 28. 
3163 4-27 
Mr. Alfred Boissié, B 
después deuna corta preparación teórica y prác- Jftk, 
tica, por medio de su texto, pone al discípulo % Jlr 
en el caso de hablar francés, modificando su 
scetc español por el sistema del mecanismo délos 
sonidos. Galiano 130. 3459 4-27 
T J N LIOEN^IADO EN FILOSOFIA Y L E -
tras B« ofrece para dar clases da primera y re-
ganda Giif eñacza y da la expresa-ia Facultad. Kecibs 
órdenes en O'Reilly 3í, barbería. 
3i3t 4-26 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en sa morada. Pra-
do número 105. 3424 4-26 
A. MEGARGE. 




T T N A BUENA PROFESORA DE NUEVA OE-
U leans ensena el inglés, francés, piano y solfeo á 
doraicllio ó en su morada: informarán Amistad 99 y 
en el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20. 
3112 4-25 
T A ACADEMIA. DE IDIOMAS Dlí A. CA-
Xjrricaburu, Lamparilla 21, altos, está muy concu-
rrida por señoritas y caballeros á causa del método 
especial que se empica. Sus gramáticas inglesa y fran-
cesa de venta aquí y en hs librerías. 
3369 4-25 
l-Mz 
DB. M G. LARBAÑAGA, CIEUJANO-DEN-tista; verifica las extracciones dent»riaa sin dolor, 
mediante la aplicación de la cocaína y el aparato 
aneaféaico; orificacioneo, empastaduras y dientes pos-
tizos, por los ptoeedimieotos más modernos de la 
ciencia. Obrapía 56, entre' "ompoBtel a y Aguacate.— 
Consaltas de 8 á 4. 3166 4 27 
DR. ANGEL BODRfGUEZ, SE DEDICA CON especialidad;! los partos, enfermedades da muje-
res y niños; e n t i e n d e en las demás enfermedades y 
h a c e toda clase de operaciones. Obispo 67. Consultas 
de 12 á 2. Habana. 3480 5-27 
¡¡¡CURACION DE LA SORDERA!!! 
" C l í n i c a A u s r a l de N e w - Y ' o i k . " 
PKOPESOR LDDWIQ MOKK. 
Habiendo deacubieito un remedio seneillo qne cura 
la sordera en cualquier grado, destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza y zumbidos do oidos. 
Tendré el guato de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas qao lo soliciten. 
s de despacho todos los días do 12 á S, Lagu Horas nos n. 2. 
En esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D. Ludwig Mork y sus precios al 
alcance de todas las forlunas: también se reciben ór-
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edieon y Thonson Houston. 
3464 I5-27M 
A V I S O A L P U B L I C O . 
HOJÍORAEIOS AL ALCANCE DB TODAS LAS FORTUNAS. 
ARTURO MARCOS BEAÜJARDIN. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Miembro fundador de la Sociedad Odontológica, 
Dentista de la "AsociaBlóa de Dependientes" 
y de la "Protectora dolos Niños" do la 
Habana, discípulo que ha sido del Dr. 
Wilaon, y además cuenta con 12 
añss de práctica. 
Participa á sus clieates en particular y al público 
en general, como ee ha trasladado á Concordia 23, 
entre Aguila y Galiaco, donde darl sus cousultai de 
7 á, 5, contando para el efecto co;i los últimos apara-
tos inventados hasta el díi, y coa la comodidad ó in -
dependencia necesaria para los que quieran utilizar 
sus servicios profesionales. Tamldea operará los do-
mingos de 11 á 3, á todas aquellas personas que no 
puedan hacerlo loa CÍÍJS de labor, y por las noches de 
8 á l 0 . 3365 8 25 
DE. DIEGO TAMAYO. 
Da consultus diarias en su casa —Empedrado 31, 
de 12 á 3 y en el establecimiento hidroterápico de 
Belot, Prado 67, de 3 á 5. C 495 27-23M 
Galiano 124:,altos9osqainaáDragones 
Especialista su ©níermedadí» venéreo-elftlítlo*s jr 
afeccionea de la niel. 
Consultao de 2 á 4. 
TELEFONO H? l.aií , 
Cn . 375 - Mz 
D r . J u a n F r a n c i s c o O ' F a r r i l l . 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 á 3, San Ignacio 14. 
2665 26-8Mz 
D r . F * A r r o y o H e r e d i a . 
Consultas: para pasmes y trastornos nerviosos á 
todas horas, y parii las demás ouíermedadcs do 2 á 4 
O'EciMy S3, aitos. Telefoao número 604. 
2990 26-16Mz 
Dr. 0S0BI0 y ZÁB AL A 
E S P E C I A L I S T A 
KN LAS ENFERMEDADES V OPERACIONES DE LOS OJOS 
Consultas, de 1 á 3. San Ignacio 50. Grátis á los 
pobres de 3 á 5, martes, jueves y sábaio. 
3065 20-17Mz 
Dr, José Mari» de Sanregutem, 
MEDICO-HOMEOFATA. 
Curación radleftl del hidrocelc pf»r UH p-x-f-c . 
to eencillo «ia extraoclóa del Uacido.—K?"' • * 
«n fieísrea palüdioM. Obrapía «S.- ü p. S73 k^az 
J u a n M . V L Z ^ 
H a b a n í ^ ; ^ Teléfottt VH 
Ü n 372 l -Mí 
DB. G Á B I > Á W f ? ' T ~ " 
AGOSTA número 19. Horas de ec-nsnhv t» OJ os 
í una. Sepeoialldad: Matrid, vías imnarr-, •• v 
•ifiliticas. C n. 37i \ Mz 
Rafael Chagnaceda y Navarro. 
Doctor en Cirugía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de ia Habana. Comraltas de 8 á 4. Prado 
número 79 A. C 366 26-2M 
D B . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T E A L . 
Especiaiiflta en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 ú 4. O'Reilly 30 A, altos. 
2526 26-3 Mz 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a a c o u s t 
CIEÜJANO-DENTISTA, 
de la Facultad del Colegio do Pensylvania y de la 
Universidad do la Habana. Aguacate 136, entre Mu-
ralla y Sol. C 38S 25-2 Mzo 
Academia Mercantil de F , Herrera. 
FUNDADA EN 1862.—AMAHGUKA 72. 
Todo el que desee aprender bien el inglés, en el 
más corto tiempo posible, debe acudir con toda con-
fianza á esta academia, donde hay establecidos cursos 
públicos y privados, cn las condiciones nada ventajo-
sas. 2917 35-15 
¡lia. S s p o a i c i ó a d e C h i c a g o ! 
¿Quién no quiere verla? todo el mundo, por supues-
to; ¿p^ro cómo puede ser sin la adquioiciún d«l idioma 
inffíet? Imposible. Acadid, entonces, á la Academia 
do lugléa, Zuíueta 3, en donde podrán lograr su obje-
to con pocas loccicnes, por el nuevo, rápido y practi-
co método de enseñanza que ea dicha Academia ee 
emplea. La primera lección gratis. Zulueta 3. bajos. 
3177 8-20 
M U S I C A . 
Se realiza una gran partida de música en la libre-
ría é imprenta Obispo 89. 3372 4-25 
A p i é y d e s c a l z o 
de Trinidad & Cuba, por Eoa, 40 centavo? plata. 
LOS BANDIDOS DE CUBA, 1 tomo $1 p&ta. 
Libreiía é imprenta. Obispo 86. 326' 4 23 
SE CONPESCCIONA TODA CLASE DE cos-tura, lo mismo vestidos que ropa bianca cou proi:-
titud y esmero: precios módicos. Agalla 70, casi es-
quina á Neptuno. 3.̂ 15 4-24 
C a r l o t a E c h a v a r r í a d e F l o r e s , 
MODISTA Y SIN RIVAL COBTADOEA. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas Iss fortunas puedan disf utar de su tijera; corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
precio y se hace cuargo de todos cuantos trabajos se 
le confien conce-nientes á su arte, con mucho gasto, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Amis-
tad SI, altos. 8332 4-24 
rf^jON MOCHA ELEGANCIA Y BUEN COKTE 
V>/S3 hace toda clase de vestidos desde $5 hasta 14; 
se hacen trajes de boda, baile, viajes y de niños por 
el último figurín; se adornan sombreros de señoras y 
niños á precios módicos. Luz 75, la entrada por Cu-
razao, segunda puerta. S3S0 4-24 
111 
La faneraria qne está en Neptuno 111, entre Leal-
tad y Escobar, es la que más conviene al que tenga 
quo utilizar sus servicios á precios tan móiicoa que 
r.o admiten competencia; surtido de sarcófagos de to-
das clases y elegantes coehes para efectuar entierros 
desde el má» modesto al de mis lujo; órdenes á todas 
horas del día y de la noche, que serán atendidas en 
Neptuno 1 Ji y por teléfono n. 1,116. 
S357 4-24 
NUEVA REFORMA 
D I COETSETS 
C I N T U R A R E G - E H T E , 
adaptado á las últimas modas, impono al 
cuerpo su forma elegante y airona, sien-
do completamente higiénico. Su pre 
ció TRES DOBLONES. 
S O L . 6 4 . 
3207 15-22Mz 
FaMca 
E N G E N E R A L , 
Sombreros de castor, desde $1 á $10; bombines, de 
$5 á $12; «ombrero de pajdla.'jipijapa y demás clases, 
á precio muy baratos: cada sombrero tiene BU precio, 
para garantía del comprador. Para bombines baratos, 
aquí. Amistad, 49.—Antonio Boadella. 
2828 15-12 
N U E V A F á B R I O Á B S P 
D E B R A G U E R O S 
36 O'BEILLY 36 
ENTRE CUBA Y Á QÜIAÍ?. 
C 398 2A-3Mz 
DESEA ACOMODARSE UN PENINSULAR para aseo y cuidado de escritorios, establecimiento 
ó particular, garantías S satisfacción. A juiar 55, fren-
te á San Jnan de Dios zapateril, 
3481 4-27 
S e _ ¿ i i c i t - * 
ea Galiano 20 nna1 aena manejadora peninsular para 
un niño de aflo . j - medio: sueldo 25 pesos billetes y ro-
pa limpia. 3492 4-27 
S e eol ie i ta , 
un muelnelo para anrendiz do sombrerero en la calle 
do Ja Aíuia'a l . 19 ' 3167 4 27 
S E S O L I C I T A 
•H' ' Indio osnio de IR años para dependiente que 
»3iia i •• r v escribir; de más paxticnlares informarán 
ee S, v i .3 libreííi: 3477 4-57 
P ^ r u n a c r i a d a 
¡e í.-pi su obllgacldq y con buenas referencias se da 
iK - ^'qnüeí, J.udu trato y ¡avado de ropa. Acosta 44 
itre ' • iaf-oito'.a y Habana 
3¡58 4-27 
Q í í SOLUViT^ UNA MANEJADORA QUE SE-
lOpa sn obügMcióa y una muchacha 6 muchacho de 
12 á 16 años y una cocinera; en la misma se venden 
canarios recién liegados do Islas. San Lázaro 23. 
3456 4-27 
|ESKA COLOCARSE UN GENERAL COCI-
"nero y repostero de bastante inteligencia, sabe su 
obligación; impondrán BornszaSt, entre Teniente-
Rey y Maralla. 3t69 4-27 
^ESEA COLOCARSE UN PENINSULAR re • 
'cien llegado de la Península, de 32 años do edad 
de criado de mano ó portero: sabe cumplir con su 
obligación: informarán Aguiar 84, barbería. 
3453 4-27 
U N A C O C I N E R A 
se solicita en la calle de O'Roilly número 93 
3Í79 4-27 
kESBA COLOCARSE UN PENINSULAR DE 
f mediana edad, de dependiente de café ó bodega, 
6 de criado de mano en cafa partienlar ó e tableri-
miento; en la misma se realizan encajes de Li'o, man -
teles y servilletas gallegas: informarán altos del cfíé 
de la Victoria, cuarto n. 5, 2o piso. 
3157 4-27 
kESBA COLOCARSE UNABCENA CRIADA 
fde mano: sabe cumplir con su obligación y tiene 
persono s que la recomienden: Salud 191, informarán. 
3454 4-27 
S E S O L I C I T A N 
para el "Vedado una señora de mediana edad para 
criada y un criado: informarán en la bodega de Nep-
tuno y Gervasio, á todas horas. 
3485 4-?7 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
B E VACUNACION A N I M A L DE LAS ISLAS 
D E CUBA Y PUERTO RICO. 
Fundado en 4 do marzo de 1868 por el 
E s c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J e e é L u i a F e r r e r . 
Sn vacuna todos los días de 12 a 3 y so vendenpúj-
tuk* y T.ni p a á ío&W Iioras, OBJSAPIA 51. 
Se admiten todos loa quo ss presenten 
sabiendo el oficio. 
Administración do Obras Mnnicipa'es, 
callo dd la Cárcel, frente al Parque de la 
Panía 3U4 3a 25 3d 25 
MODISTA Y ' i-STÜRERA EN GENSRAL muy práoticA i n «1 •, • te y confección por figurín 
Bohcita colocae Ó-J tie «s urera y nada más en una 
buena casa particu'ur de péioralidad, que paguen bien 
con buen sueldo, va á cutlquiera puuto del campo, si 
ba do tomar los carritos ó el tren no irá s'n dejarle el 
dinero. Amargura 88. 3 !2l 4 -2f> 
S E S O L I C I T A 
una criada formal y afable con !oa niños para m£nc-
adora, debiendo presautar perf oaas que la gsranti-
cec: ca'ziu» de San Lázaro 69. 
3415 4.'-6 
de mediana edad para el cervicio do una casa so soli-
cita en A> geiej ^ cssj esciuia» & Estrella. 
3422 j-ag 
25,000$ al 9 por ciento 
se dan con hipoteca hasta on partidas de 500$ ó se 
compran varias casas de 5 á 7000$. Salud, esquina á 
Manrique, tienda de ropa ó Lealtad 78. 
3138 4-26 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Luz, esquina á Inquisidor á D. Salva-
dor Gü'x-i para un asunte da interés. 
8S46 4-26 
T T N JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
\ J carse de criado de mano ó portero, lleva tiempo 
en esta desempeñando estas obligaciones, pero más 
está acostumbrado á criado que á portero, que sea 
casa de familia decente, darán razón Habana y Acos-
ta. bodega. 3442 4-26 
K fcESEA OOLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
:' ^ sular áe 23 dias de parida para criar á media le-
cho, la qne tiene buena y abundante: Soledad 11, en-
tre San Migue! y San Rafael, accesoria impondrán. 
3i28 4-26 
8 p o r l O O a l a ñ o 
No fe cobra corretaje y ee trata con e! interesatio: 
cualquier cantidad por grande ó pequeSa que eoa se 
da con hipoteca. Concurdiq 87. 3435 4-26 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera para corta familia: se paga 
$25 btes. j ha de dormir en el acomodo. Jesús María 
44 informarán. 3427 4-26 
T T N A PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
U con una familia que pienso ir á la Península en la 
primavera; darán razón San Ignacio y Merced, carni-
cería, en la misma se coloca otra do cocinera ó criada 
3137 4-26 
S E J S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, de mediaca edad; es 
indispensable dormir en la colocación y traiga buenas 
referencias. Prado 81. 3449 4-26 
/"CRIANDERA.—SE SOLICITA UN RECIEN 
V^naoido para criarlo á leche entera en la misma 
casa do la criandera, garantizando sn bondad con los 
hijos anteriores que posee, siendo costumbre darles la 
lactancia día y noche dos años y medio; para más in -
formes, Monasterio esquina á Carmen, Cene. 
S43S 4-26 
C O C I N E R A . 
Se solicita uaa blanca ó de color, que duerma en el 
acomodo y que sea aseada y decente; Aguila 171, al-
tos. 3426 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA SBUORA PE-ninsular recién llegada, de cocinera ó criada de 
mano; sube cumnlir con su obligación: informarán 
Figura? 89 3433 4-25 
S E S O L I C I T A 
un portero con buenas referencias, para una casa 
importadora de víveres.Tenienta Rey 11, informarán. 
3481 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. San Rafael número 36, en el alto. 
3432 4-26 
C O C I U T E S O . 
Se solicita uno qne entienda bien su oficio y sea 
aseado. Rey 5, Quemados de Marianao. 
3129 4-26 
A g e n t e s . 
Se necesita uno ó dos hombres inteligfntea quo ha-
blen español é inglés, que puedan dar buenas refe-
rencias, para emprender en un negocio de uno á dos-
cientos nesos mensuales. Para pormenores dirigirse al 
Hotíl Francés, Tenieu'e-Rey 16, cuarto n. 7, entes 
de ¡as 11 y después de las 5. 3417 3-25 
DK8EA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-do de mano con una familia de moralidad; tiene 
quien de infosmss de su honradez y buen comporta-
miento: Teniente-Rey y Habana, bodega. 
3413 4 25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de mediana edad y quo 
tenga buenas referencias, sin este requisito que no se 
presente; tiene quo dormir en el acomodo: informarán 
Manrique 111. 3400 4-25 
VEDADO—SE SOLICITAN DOS CRIADAS una para la cocina y otra para criada de mano 
que eepa coser; además una mnebacha de Vi á 13 años 
para entretener á unas niñas, se le vestirá callará y 
ensoñará; se desean informes calle 7, n. 99, frente al 
hotel Chais. Vedado. 3393 4-25 
SE SOLICITA DNA MUJEHBLANCA DE me-diara edad para asistir á un caballero solo, ancia-
no, que entienda de cocina y recojer la ropa, qao 
traiga refereccias sino que no se presente. Ancha del 
Norte número Bl dun razón do 8 á 10 de la mañana y 
de 11 á 4 de la tarde. 3367 4-25 
T>AKA UN MATBIMONIO SE SOLICITA una 
X criada de mano y una cocinera, ambas con buenas 
rcftsroticias. Aguila 126 y Caba 67, altos. 
3368 4-25 
EDESEA COLOCAR UN COCINERO PE-
ninsular en establecimiento ó casa particalar; sabe 
cumplir con su obligación y lleno personas que res-
pondan por éi. Dragones n, 66. darán razón. 
3390 4-25 
r > B 8 B A COLOCARSE UNA EXCELENTE 
Ajeriada de mano de mediana edad, ó bien para 
manejar un niño chiquito: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que la garanticen. Manrique 
125, entre Reina y Salud, informarán. 
3389 4-25 
S E S O L I C I T A 
nna criada de Islas Canaria;, que sea cariñosa con 
los niños y entienda de costura á máquina y á E a n o 
y tenga quien la recomiende. Compostela 150, altos. 
3388 4-25 
S E S O L I C I T A 
un negrito ó negrita ó bien una morena de mediana 
edad para ayudar en les quehaceres de la cocina de 
una corta fimilia: impondrán callo Nueva del Cristo 
núm 27, taller de encuademación. 
3876 4-25 
Criada de mano. 
Se s o ü o i t i u u a que te? ga buenaa referencias. Egido 
n? 2 B, altos. 3397 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA ASTURIANA DE criandera á media leche, la que tiene buena y 
abundante y peraocas que la garanticen; Suáreü 98, 
sitos informarán. 34i8 4-25 
T EAN TODO. Se hace cargo do cuidar una casa 
Xjrecibiendo y dando órdenes por solo cediendo el 
zaguán, y si hay aigún cuarto entraremos en arreglo; 
también eolieita un socio quo quiera emprender una 
industria que no hay más que tres, á ésta so agregará 
olra do u ihdnd; se quiere tenga mil quinientos ó dos 
mil pesos en oro: informes en Luz núm. 66. 
3402 4-25 
JE DESEA UNA CRIADA DE MANO PASA-
5jeEÚme;o5. 3391 4-25 
A M I S T A D 7 6 , 
se eolicilan una criada y un buen criado de mano quo 
sepan cumplir con su obligación y traigan recomen-
dacióo, también se solicita una criada Consulado 97. 
3110 4-25 
TXESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -
.I.J'sular en una casa particular de doncella, entien-
do do costura, ó de camarera on un hotel ó para a-
compañar áuna familia á España: no tiene inconve-
niente en irfe y tiens quien responda por ella: infor-
marán Dragonea n. 1, hotel Aurora. 3398 4-25 
T T N ASIaTICO EXCELENTE COCINERO, 
%J aseado y trabajador, desaa colocarse en casa 
particular 6 establecimiento: informarán callo de I n -
quisidor n. 9. 3-77 4-55 
T T N A JO VES' DE COLOR DE 17 ANOS D B -
l_J tea colocarao de cria :a de mano ó manejadore do 
n fiat: tiene quien responda da su conducta: informa-
ran callo de Cárdenas n. 39. 3378 4-25 
C r i a d o dls m a n o 
so solicita uno blanco, muy encendido en su oficio, do 
hneu carácter y con nfirencias, on Amistad ' 
33-2 4- 25 
I TKNCION! E L QUE HABLA ES MANUEL 
í''. Viiliua y con é! t o hay uiriü pueda: necesita con 
buén tueldo 6 ork-dae, 3 manejadoras, 2 coetneras, 3 
eri«doa, 2 cocinaros, 1. ystioio, 3 mnebachos, 20 tra-
boj ¡/Irires y un csr-íitaz para el campo, so exigen refo-
rescia'; loa.^íiores dueños pídanlo que desean en 
A guia? 7C, bajos. 3355 4-24 
0 ¿ DESEA TOMAR EN ARRENDAMIENTO 
KJó en alquiler una estancia de labor por Jesús del 
Monta, Luyanó ó cn los puntos próximos ó interme-
dios, se prefiere esté cercada y si es posible con agua 
corriente: dirigirse á Escobar 118. 
3360 4-24 
T T N ASIATICO BUEN COCINERO. ASEADO 
\ J y formal desea colocar«a en casa perticnlar ó es-
tablecimiento: calle do Colón n. 14 informarán, 
3362 4-24 
/ ~ \ F I C I 0 8 27 SE NECESITA UNA CRIADA 
Vy.Pa'a ios quehaceies déla casa, en la inteligencia 
quo hay niños con los que tiene que ser cariñosa, ha 
de ser persona de moralidad y con personas que res-
ponáan por su conducti; también so tomará una chi-
quita do 10 á 12 utlos con persona que la garantice. 
3353 4-24 
SE SOLICITAN COSTURERAS Y SASTRES que coían en luánuinn. t.sí como un muchacho p a r a 
eustBarle el oficio da sislre, otro da H años p a r a 
mandados y ateo do ia casa, atí comn ur.;* íf.ñora de 
mediana edad qao desée vivir on familia S i.n Ignacio 
35, al lado de la hojalatería. 3359 i- 2 i 
•rVESEA COLOCARSE UNA SEÑOR A. Í E N I N -
f j f s u i a r g s n e r a l cjcinera en casa particalar ó esta-
blGcimioato, no t i ena inconveniente en ir al campo y 
hay personas que la garanticen. Belasoosía 105 bo-
dega esquina á Jesús Peregrino informarán. 
3317 4-24 
S E S O L I C I T A 
un portero eme sea formal y tenga quien lo recomien-
de Campanario 32. 3317 4-24 
T^KSKA COLOCARSE DE CRIADO DEmano 
J L / u n i oven de color, tiene quien lo garantice, da-
r á n r a z ó a San Rafael 53. i¡349 4-24 
S E S O L I C I T A 
nn criado ds mano de buenos antecedentes, trabaja-
dor y aseado. Rey 5, Quemados de Marianao. 
33Í3 4-24 
T T N A JOVEN DESEA COLOCACION SEA 
U para un matrimonio ó corta familia para limpiar 
habitaciones ó acompañar & una señora sin salir á la 
calle: imoondrán Aguila 114 A, piso principal n. 1. 
3337 4-21 
¡ Q E S E A COLOCARSE UNA BUENA L A V A N -
i J^dera en casa particular, sabe cumplir con su obli-
g>ic'ón y tiene penoua-» que respondan de su honra-
dez y buen comportamiento. Informarán Lamparilla 
número 92. S323 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA la cocina de una casa que asa buena, ci «seada y 
tiene qnien abono por ella: calle de San Ignacio 44 
informarán. 3312 4-24 
Q U I N T A D E D E P E N D I E N T E S . 
Se solicitan ayudantes de enfermero. 
3356 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que soa general en los quehace-
res de una casa de familia, y que tenga bueuas refe-
rencia^ Concordia 22. 3351 4-24 
E A R B E H O . 
Hace falta uno parft sábados y domingos, ó un me-
dio oficial que sopa afeitar. Salón La Mora, Agu la 
número 171. 3316 4-24 
PARA PARTE DEL SERVICIO DOMESTICO en certa familia, se solicita una criada blanca ó 
do color y de buena moralidad; Concordia 17, im-
pondrán. 3320 4-21 
a-|ESEA COLOCARSE UNA PARDA JOVEN 
JU'de criada do mano: es de buenas costumbres y 
bonradf z: tiene personas que la garanticen: Amistad 
n. 80. altos, informarán. 3351 4- 24 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DECEN-;o para uuempañar á una señora ó manejar nn 
niño. Aguila u 170, dan razón. 3348 4-24 
T T N A JOVEN PENINSULAR RECIEN L L E -
\ J gada de la Penícuula, desea colocarse de crian-
dera á leche entera, la que tiene buena y abundante, 
asi como buenas referencias. San Pedro n, 12, darán 
razón. 3328 4-24 
ATENCION. -SB SOLICITAN criados, criadas, manejadoras, dos muchachos y todos los que de-
seen colocarse acudan aquí; log f(ñores (Vtt̂ Sfs pidaa 
i á Aguacate 54, M, M i m h ¡1342 a-Sí 
S E S O L I C I T A 
un cocinero csiático qtio entienda su oficio y que ton-
ga buenas roo.omendaciones. Consulado n 66. 
3314 4-24 
C R I A D A . 
Se solicita una. Empedrado número 1, cuarto nú-
mero 19. 3340 4-24 
S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco: sueldo 20 pesos oro. Real Casa 
de Beneficencia. Sa.̂ S 4-24 
S E N E C E S I T A 
una cocinera que sea formal y duerma en el acomodo. 
Chacón n. 1. altos. 3333 4-24 
A l o s v a q w o i o a 
Se da ea root* una estanoíia con abundante yerba 
del paral, o u el frente á la oalz'ida y al patio de V i -
llanueva en la Ciéaaga, de venden solares: informa-
rán de 1 á 3 de la tarde, calzada del Monte 54. 
8819 4 24 
j ^ e alquila on módico proco loa mogniüoos, espaclo-
K^sos y f-cs309 pisos primero y segundo de la casa 
calle del Sol n. 4; tambiéa se alquila la planta bsja 
compuesta de zaguán, patio, sala, tres cuartos y so-
bre todo propio para poner cualquier clase de esta-
bleoimiento ó depósito; informes en la misma. 
3S25 S-2t 
UNA JOVEN GALLEGA RE'JIEN LLEGA-da desea colocarse de manejadora ó criada do 
mano; tiene buenas referencias. Informarán San 
Lázaro 287. 3386 4 24 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA EN-
\ j centrar una familia quo vaya á la Poníasula, pa-
ra cuidar niños ó acompañar á una señora ó familia: 
tiene personas que abanen su conducta. Contaduría 
del teatro de Albisu impondrán. 3327 4-24 
SE COMPRAN LOS MUEBLES Y DEMAS E N -seres de una casa, céanse juntos ó per piezas suel-
tas, prefiriéndolos de familia particular, para otra quo 
se establece; ee pagan bien; también se compra una 
casa on buen punt? qao su valor sea do 5 á $6,000 
oro: impondrán Amargura 55. 3441 4-26 
/COMPRA DE CASAS.—SE DESEAN COM-
V^/prar cuatro casas situadas en esta capital en los 
barrios do Colón, Monsorrate, San Lézaro ó Salud, 
que estén próximas á Galiano, su precio no debe de 
txoeder do 4,000$ oro cada una; 6 bien dos en los 
mismos barrics de 8.000$ oro cada una: informarán 
Neptuno 45 y 61 de 7 á 12 del día y de 4 á 7 de la no-
che. 3381 4-25 
H a b a n a n , 1 l O . 
Se compran palomas caseras con sus alas comple-
tas á 9 9 centavos billetes el par. on pequeñas y gran-
des partidas, de 7 á 5, Habana 1̂ 0. 3353 4 2 4 
S a n . M i g u e l 6 2 . 
Por tener que hacer varios embarques de muebles 
para el campo se compran en todas cantidades. 
3147 15-19 
M U E B L E S . 
_ Se compran todos los que so pre^onten, pagándolos 
bien; San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
2645 26-8Mz 
Q S LE HA EXTRAVIADO UNA CARTEE A 
Kjcou siete contcnea, cuatro prnoa y pico plata y po-
so y medio billetea, á una señara quo á las seis menos 
veinte tomó la gaaguaen la callo de O-Roilly esquina 
á Cuba y ee bajó en Neptuno esquina á Manrique Se 
agradecerá al que la entregue Manrique 76 y so grati-
ficará. 3331 4-24 
Restaurant <SE1 Oriente." 
Lamparilla 20, al lado del Banco 
Español. 
En este aniigaoy aoreuitatio jestanrant se acaban 
do introilncir gr. ndes reformas favorables á loa seño-
res coDbuintdores; ¡os precios en metálico se han a-
justado cou arreglo á la sit uación tirante que atrave-
samos, RO ooma bueno y muy barato, buen Eervicio, 
superior i«fo de cocina y maguilioo local. 
Merece la pena prohsr para convencerse quo no 
hav precios tan tconómicoa dado, la bondad de les 
' BUENOS MARISCOS FRESHOS. 
2851 alt 13a-12 13d-13 
iReilly 31: en casa de familia te alquilan dos har-
"mosas habitaciones juntas ó sepatadas, balcón á 
la callo, suelo de márme', propias para escritorio ó 
gabinete de médioe; otra amueblada con todo servicio 
en 10-60 oro, entrada á todas horas. 
3151 4-27 
S E A L Q U I L A 
una hibibacióa con muebles y aeistenoit si la desean, 
se da llavín, Sol 73. 3170 4-27 
S E A L Q U I L A 
un hermoso departsmento coa todo servicio y entra-
da independiente: también Iny nn a'to precioso. In-
fanta 47. 3465 4-27 
En Baratillo udtnoro 3, ce alquilan preciosas habi-taciones propias para hombres solos, para fami-
lias 6 para f soritoiios; conetm do dos y tres piezas 
seguidas: éstas últimas dan á los muellon, donde ee 
disfruta de la entrada y salida do los correos. 
3246 6-23 
V E D A D O 
Se alquila cn la calle 13 n. 14, una casa can como-
didades para una familia, tiene agua y cuarto para 
criados y una vista muy pintoresca como no Iny otra 
en ese caserío. San Lázaro 2S8, informarán. 
3472 4-27 
A p e r s o n a » d e m o r a l i d a d . 
Se cede en casa de familia decente un cuarto alto 
con muebles y toda aristencia. Precios módicos. O-
Roilly23. 319! 4-27 
Obrapía 68, altos: so alquilan dos cuartos indepen-dientes: entrada por el patio; tienen para el que 
lo desee gas y uno vista á la callo: de más pormeno-
res en los altos de la misma e&sa: impondrán á todas 
horas: no es casa de huéspedes. 
3582 4-27 
S e a l q u i l a n 
los espaciosos y ventilados altos do la casa calle da 
Sin Ignacio n. 82: ea la misma impondrán. 
298 i í0-I5a n-17J 
I n t e r e s a n t e a l C o m e r c i o . 
Por ausentarse á ia Península no a: rienda por con-
trato, la bonita casa Cuba 25 entro O Reilly y Em -
pedrado. construida ds aito y bajo sólidamente, para 
comerció ó famüia do gneto'y para ambas cosas, tra-
tarán de &u tyuste en ia miaraa, de 9 á i l de la maña-
na y de 3 en adelante, su dueño. 
3152 8 190 8-19A 
Habitaciones con balcón á la calle, claras y íree--cas, cm entrada independiente á todas horas y 
con toda la clase de asistencia que se desee, así como 
caballeriza y logar para carruaje, se alquilan en el 
punto más céntrico de la Habaua, & una cuadra del 
Parque Central. Neptuno 19 3423 4 26 
E n 5 1 $ o r o 
se alquila la casa Virtudes $5, con sala cuatro cuar-
tos, llave de agua y demás servidumbre; la llavo on el 
número 27 3140 4 -26 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones b>jaB, juntas ó soparades: en la mis-
ma so necesitan dos criados de mano. Prado 94. 
3425 4-26 
E n o e h o p s s o s o r o 
sa-alquila u n a h v b i t a G i ó n de planta baja, para matri-
monio sin hijos ó para hombre solo. Industria 44, im-
pondrán. 3430 4-26 
Se alquila un benito cuarto alto con balcón á la ca-lle frente al parque, muy fresco, venillado, céntil-
co, casa de seguridad, dos poaesiouos corridua para 
un matr'monio solo ó eu familia corta; ti-sne agua do 
Vento, letrina y sobre todo muy barato el pre«to. V i -
llegas 91, entre Teniente-Rey y Amargura. 
3393 4-25 
S E A L Q U I L A 
una sala con balcones á la calle, casi independiente, 
alta con algunos cuartos, asistencia ó sin olla. A -
mistad 91. 3373 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Colón n. 30, coa trea hermosas habi-
taciones balas y una alta, buona saleta, zaguán y 
agua y pióxima al parque, on $51 oro mensual; su 
dueña Amistad 34. 3380 4-25 
S e a l q u i l a 
una habitación amueblada á caballero ó señora sola 
de responsabilidad; sin comida. No es casa de hués-
pedes y se da llavín. Trocadero núm- 9. 
3405 4-25 
A r r o y o N a r a n j o . 
So alquila ó se vende una casa-quinta con sala» 
portal, comedor, z«gnán, seis cuartea bajos y dos al-
ôs, cocina, cuarto de baño, patio y demás comodida-
des Informarán Santo Domingo 46, Guanabacoa. 
3406 4-25 
S E A L Q U I L A N 
Un salón do 17 metros de largo por OJ de ancho pa-
ra nna empresa ó escritorio: también un hermoso en-
tresuelo y buenas habitaciones para escritorios ó ma-
trimonios sin hijos. Oficios 7 ó San Ignacio 2. 
3395 4 -25 
S e a l q u i l a 
en cuatro centenes la es sa Antón Recio 48, compues-
ta de sala, saleta y cinco cuartos. Informarán Corra-
les 147. 3385 4-25 
TOara corta familia sin niños, so alquila el piso «e-
i g u n d o de Neptuno u. 8, vistis al Parque, habita-
ciones ventiladas, agua y gas. Informarán en la mis-
ma casa. C 504 -25 
Se á lqnüa la caaa Calzada Real do Paen-
tos Grandes n? 126, situada en el lugar l l a -
mado "LI-Í Ceiba," compuesta de a s g u á n , 
cala, coraecior, cinco cuartos, patio y trae 
patio con á r b o l e s frutales. Puede verso & 
todas horas- L a llavo se encuentra en la 
cata n? 140 de la propia Calzada, y uobre 
sus condiciones do alquiier, informarán en 
dlchíi nasa y t a m b i é n on esta ciudad, calie 
do ¡a Amargura nám? 21, bufete del L d o . 
Sola. 3364 10 25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la caaa calle de <"árdenas,. número 45, 
compurstos de cuatro cnartos y con vista á la calle, 
entro Gloria y Apodaca 
3409 í-25 
S s a l q u i l a 
á hombre sólo, se alquila una habitación alta con bal-
cón á ¡a calle, en Obispo 85 entro Bernaza y Ville-
gac. 3371 4-25 
Q e alquila ol bajo d« Manrique 166 esquino á lístre-
jol la , en la manzana de Reina; es para bodega, ca-
fé, carnicería 6 cualquier clase de ettibleoimiento, 
tiene dos llaves do agua de Vento. Se dá con arma-
toste 6 sin él, según convenga, ha estado ahí doce a-
ños nn mismo establecimiento: en la accesoria del 
fondo la llave y Cuba 132 su dueño. 3379 4-25 
Hab-na 121, esquina á Muralla, se a 'qni lan mag-níficas habitaciones altas, con balcón corrido á 
las dos calles, con muebles ó s i n ellos, á caballeros 
solos ó matrimonio sin niiiDS, hay gaa y servicio de 
criados; no es casa de huéspedes. 
8334 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la casa Reina 3, con su servidum-
bre: en los altos impondrán. 3381 4-24 
Santa María del Eosario. 
Se alquila la casa-quinta L A CARIDAD, la más 
cerca do los baños y suntuosa. Se puede ver todos les 
días y Para tratK (Í9 Slí t\ÍVl3t9 SU (UeñO O-Reilly 86, 
mí 8-25 
Vedado—Se alquila ó vende la preciosa casa de manipostería, acabada de construir, número 3 de 
la calle 6, entre la calzada y la calle 5; consta do por-
tal á la americana, sala espaciesa, comedor corrido, 
cuatro gransles habitaciones y cocina; tiene un bonito 
jardín, glorieta y pluma de agua; tiene vista al mar: 
en la misma iuformarán-
3314 15-24M 
G A L I A N O 122 
se alquila un departamento alto, compuesto de cua-
tro espléndidas habitaciones, azotea cont'gna, agua y 
balcón á la calle & una familia que dé buenas referen-
cias. 3313 4-21 
S a n I g n a c i o n . 5 0 . 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
pisos ds mármol, para escritorio ó estudio de abogado. 
3363 4-2t 
H a b i t a c i o n e s . 
Se alquilan dos amuebladas y con asistencia á hom-
bres soloa ó matrimonios sin hijos, en uno de los me-
jores puntos de la Habana, como lo 03 el n. Í9 de la 
calle del Prado. 3341 4-21 
C U A R T O S . 
S e a l q u i l a » , 
3339 
E m p o d r a d o n ú m . 
8-24 
l . 
En 18 pesos billetes se alquila en Regla la casita Bucnavísla número 20 A para corta familia, es 
muy bonita y fresca, á dos cuadras de la pliza del 
mercado, con agua de algibe; puede verse y tratar 
con su dueño en Guanabacoa, Cerería n, 73. ¿ a llave 
en los altos. 3335 4-24 
A T E N C I O N . 
Se arrienda ol Molino; Peñón número 1. Infurma-
rán Prado 69, L i o D. José Ponce de León y en la 
calzada del Cerro 7 41. 3321 S-24 
52 San Ignacio. 
Se alquila un local espacioso, propio para cual-
quier claso de osUblocimiento y para almacén de ta-
buco en rama. 3281 8 23 
En módico preuio, so alquila parte del piso princi-pal de la casa Baratillo número 1, Plaza de Ar-
mas, compuesta de dos buenos salones y otras habi-
tíciones, propias para un buen escritorio, ofisinas ó 
para vivlrnda do regular familia. En la misma casa so 
alquilan otras posesiones é informarán de precios. 
3281 8 23 
I?!n familia, sin niños, se alquila una nabil ación con yvista á la callo j otra interior, eon todo el servicio 
do gas, agua y criados, y migníftoa mesa, cerca del 
Parque, punto muyeéatrico, y precios módicos: en la 
vidrura de tabacos del café " E l Pasaje" informarán. 
3224 8 22 
Q o alquilan: la casa calle de Chacón número 13, de 
Kjtres pisos independientes, con agua, y los hijos de 
la número 11 eu la misma calle, con sala, comedor, 
tres cuartos y agua: informará C. Llanío, Teniente-
Rey 16. 2769 15-11M 
Q E VENDEN PARA A R R E G L A R UNA TSS-
tOtamentaríi), las casaa situad«B en esta capital calle 
do la Gima númerus 16, 17 y 18 y la situada ea Ro-
villagigedo 114; de su precio y coniiiciones informa-
río ¡san Ignacio 91, estudio del Ldo. Eduardo Valdés 
Ro.lríguez 3480 13-27 
Qi5 ViiÑDE Eír$!,200 ORO O SLO TOMAN EÑ 
iOhlpotesa $1,000 oro sobre la casa Condesa 24. a-
de^nás se dan más garaulfiis para ios $1.000 do la h i -
poteca, pues so quiere por aus-^tars-» para la Penín-
sula el díi 30: impondrán FVfiaiver 35 y Teniente R-jy 
17,_SB daeñ»; 3483 4 27 
p E V E N D E EN LA CAT.-LB D E L A OBRAPÍA 
K3nn casa en $6.000 oro yreconooer fOO de un COTIBO; 
otra en Villegas en 3,000 y reconocer 700 de un COJ • 
so; otra en la calzada de Jesús del Monte, libre do 
gravamen, en 2,000 oro; los que necesiten ocurran & 
Aguacale5(. M. Alvarez y Rodríguez. 
3484 4-27 
SE VENDE EN ¿3200 DEDUCIDO UN CENSO le $787-4 rs. la estancia de iabor "San Miguel" ó 
'-San vaigae" sita en San Miguel del Padrón, dedos 
c^ballarías de tierra de excelente cal'dad, con agua-
das fértiles. Para informes dirigirse al Ldo. José Pon-
ce de León, Prado 69, altos de Belot. 
3419 4-26 
B A S B E R O S . 
Por ausentarse de esta capital, se vende una bar-
bería en e:quin), punto céntrico, montada á la mo-
derna, muy bajo alquiler y trabajo decente; informa-
rán Empedrado 30, barbería, bajos de la Diputación. 
3445 4-2(5 
¡ G A N G A ! 
Se vende en $1,000 billetes una casa en Regla, que 
gana $15 mansualoe; también ce veude en $5,000 oro 
una en la callo del ¿güila, de alto, que gana $12.50 
oro; tratarán con su dueño directamente en h\ cilio 
de Aguacaten. 12. 3448 4 2 i 
BUENA GANGA. POR TENER QUE AUSEN tsrse para la Península se véudo en $3,f 00 una 
ñuca en Controras, cerca do Cárdenas, compuesta de 
8¡V caballerías de buena tierra, con una y pico do caña 
su punta de monte, casa de vivienda, palmar, pozo 
fértil, catorce botí )8, á un ouarío de legua del para-
dero y con colonos si se quisieren: informarán Indus-
tria 70. 3387 4-25 
R E V E N D E N LAS CASAS CIENPUEGOS 37 
£ quo está alquilada en seis centenos y Real Maria-
lianao 85. que lo está en setenta pesos billetes y es do 
esquina, frente á la iglesia, propia para establecimien-
to ó lo que so quiera. Sol 86, de 10 á 1. 
3399 4-25 
A VISO A LOS QUE TENGAN DINERO: per 
¿ S j a necesidad de aus-intarse á lapeníosula por en-
fermedad, se vende una carbonería qae hace esquina 
en una calle céalrioa: info:mar5n Amargara 6-3 el 
portero. 3107 4-25 
r ^ R A N NEGOCIO—EN GALIANO Y DE ES-
sJTquina una cusa sin gravámenes en $lñ,000, da el 
9 por cisnfo libro y dos chicas on.6500$, mu un "oión 
y otra en San Juan de Dios Informarán Escobar Ti, 
do 10 á 11 y do 5 á 7, sin corredores, 
3310 4-2t 
T j l N VENTA REAL LAS CASAS SIGUIENTES 
JDjbarrlo del Arsenal cerca do la calzada del Monte 
uua con Bala y 3 cuwlos en $2,300; otra con sala y 4 
cuartoi en la ds Corrales en $1,700; todas en oro; y 
en Guanabíicoa unii fonda calle Real lo mSs códtrico 
on $2,000 billel oa. D¿ más pormenores Rayo 38, do 8 
á 12 del dia. informará y tratará M. L Bencomo. 
3358 4-24 
SE VENDEN SIN INTERVENCION 1>E terce-ra parsoua, las casas de la calle de Fernandiua n. 
34, 36 y 43; Cádizll letra A y Zequeira 83; se dan 
baratas, juntas ó separadas; informará sn dueño en 
Manrique 86, do 8 á 11 de la mañana y do 5 á 7 de la 
tarde. 3321 4 21 
i U m g n , sm ig 
Vista hace fé. 
En Guanabacoa, calle de Santo Domingo, sa vendo 
una magdílioa casa acabada de construir, quo ha 
costado mis do $60,000 en oro y so dá en $8.503, ar-
quitectura modernt, t'-d.a de canteria, mamposteiía y 
ladrillo, do fi lona pur tabla, nside 15 varas de frente 
por 54 de fondo, 3 ventanas al frente y zaguán, saleta, 
sala, 6 cuartos & la izquierda, 2 á la derecha, saleta de 
comer al fondo, además 4 cuartos como para criados, 
lavadero, cocvna, hermosísima, cuarto debnño, un sa-
IÓB bajo, algibe con bóveda do ladrillos con rapacidad 
para 1,000 pipas, pisos de mármol, mosaico y de Ham-
burgo, cielo rasos, pinturas al oleo, todo de mucho 
gusto, fácil y rápida comunicación con la capital, 
pues la linea de los carritos de la Prueba lo pasa por 
ta puerta. 30 centavos billetes cuaeta el viaje de ida y 
vuelta. Los que deseen adquirir una ganga, acudan 
pronto al «'entro de Negocio» de Alvarez y Rodríguez 
Aguacate 54. 3345 4-21 
m í o . 
Por tener que atender á otros de mayor importan-
cia, se traspasa uno que produce clioriamente sin es-
tar atendido cincuenta pesos. 
Informarán Hotel Telégrafo, en la vidriera de ta-
bacos. 3285 10-23 
P o r $ 4 , 0 0 0 o r o 
se vende un cuadrado de terreno con 2,017 varas pla-
nas, cercado, con entrada por tres calles. Infanta, 
Apolinar y Jovellar. Informan Teniente Rey 44. 
3234 8-22 
EN JESUS D E L MONTE, BARRIO DE SANTO Suárez, juntas ó separadas se venden dos casas 
callo de San Benigno, esquina á Santa Eulalia núme-
ros 14 y 16, cualquiera do las dos es capaz para una 
familia regular, tienen pocos años de fabricadas, sen 
tedas de manipostería y ladrillo y de azoteas, con 
bast&nte terreno on sus patios, con buenas columnas 
en sus portales de cantería y ladrillo, muy frescas y 
vistosas, están en butn estado y se dan muy baratas: 
tratarán do su ajusto calle de Mercaderes número 15^ 
entro Obispo y Obrapía, 3186 8-20 
B o t i c a . 
Se vende una situada en el mejor punto de la capi-
tal, por no poder atenderla su dueño; informarán en 
la drogtiería del Sr. Sarrá, 3020 1B-16M 
-1.0 O O c a n a r i o s . á j a r o s 
Llegó labora que el colchonero se va y antes desea 
realizar todas las existencias de pájaros que posee en 
su establecimiento de colchonería y como prueba ven-
de magníficos canarios á $3 plata uuo, también tiene 
30 parejas de canarios con huevos y con pichones en 
magnificas criaderas, los canarios cantan de día y no-
che, vendo hasta $7 plata criadera; también hay car-
denalito y cacarlo, jilguero y canario, pichones mix-
tos de cardenalito y canario, mixtos de jilguero y ca-
nario, húngaros blancos, sinsontes, ruisefiores, malvi-
sos, cardenal, gatos de Angora todos blancos, una 
magnífica cachorra de cata; todo muy barato, lo que 
se quiere es realizar. O'Reilly 68, oequiea ¿Agua-
cate. 3475 5-57 
S E V E N D E 
un bonito caballo criollo de monta y do tiro. Prado 
117, se puede ver á todas horas- 3173 4 27 
S E V E N D E N 
ureciosns gaticos, legítimos de Angora, blancos y ne 
groa. Salud f 3 3489 
EN L A CALLE DE SAN JOSE N . 14 SE V E N -da el mejor caballo cricllo que hay en la Isla, un fsotón francés para un caballo o una pareja, una l i -
monera francesa, todo casi nuevo y en proporción. 
Informarán en Mercaderes I I , relojería, á todas horas 
8386 4-25A 4-2SD 
rf"^ ANGAS—SE VENDEN: UN CABALLITO 
VlTpiopio PaTa un niño, CÍPCO potrannas, varias ye-
guas, madres burreras, una muía de monta y un mu-
lo de monta y tiro. Agaiar 22 informarán. 
3370 4-25 
S e v e n d e n 
Tres muías de (U cuartis y dos canos de cajín de 4 
luedtB, propios pan. paftaléa* dulce?, cigarros, vívo-
re« etc. ' as Igaaolo B9 2 '¿m 4 25 
P « l e ra» s c o r r e o s 
8a venden en Jesús María n. 4. Todas están crian-
do y »oa muy finas. 33E0 4-24 
S E V E N D E 
nn tren de 31 caballos y cuatro ómnibus casi nuevos; 
se admiten proposiciones en la Estación de Concha. 
Habana, 14 do Bjarz? de 1892. 
(3^83 3-23 
SE VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CA-rruajae unpTÍucipe WashUiuton de cuatro asientos 
propio para familia para usarlo sin cochero, es de 
vnelta entera; un vis-a-via lando noevo; dos vis-a-vis 
de uso propios para campo ó la ciniiad; dos troncos 
de arreos, uno do platina. Amargura 54, al lado de la 
casa de batios. 3486 4-27 
8E VENDEN DOS CARROS PARA VENTA de cigarros, 2 máquinaa, 4 prensas y una cuchilla 
de hacer escobas en 8 centenes y varios efectos de ci-
gerrerí;»: impondrán Reviüagigedo 107. 
3462 4-27 
SE VENDE UN MILORD NUEVO CON TRES caballo? ó sin ellos para particular ó para alquiler" 
calle de la Coneordia u. 183, entre Hospital y Espa-
da, ss pueden ver de ocho á cuatro. 
3116 4-26 
Caile de Domínguez n? 1 
Se vende un tílbury faetón americano da vuelta en-
tera. nuevo. 339'- 8-25 
En ganga. 
Por tenerse quo ausentar su dueño á la Península 
se vende un trende coches compuesto de cinco coches, 
doce caballos y un faetón; informarán San José y 
Marqués González, bodega, de 6 á 8 de la mañana, 
3103 4 25 
SE VENDE O SE CAMBIA POR OTRO CO-che nn tilburi. en Aguila 6 ;̂ on la misma se vende 
un carro de caatro rae fas marcada: pregunten por 
Naranjo. 3356 8 23 
G A N G A . 
Se vende un vi$-a-vis oa muy buen estado on la 
fefima cantidad de cien contenes: costó 70 onzas. I n -
formarán Cuartel de la Fuerza, Sargento Mayor de 
Plaza. 3255 26-2'Mz 
S e v e n ñ e 
un magnífico faetón CÍSÍ nuevo délos r-iejores qne 
ruedan en la Habana, se da barato en Villegas 111. 
3145 i 5 19 
JUEGOS DE SALA LUIS XV LISOS Y BS-
O cuitados; imitación á pnlieandro á 8 y 9 centenes; 
escaparates caoba lisos y de doblo parla; aparadores; 
mesai corroderas y jarreros; lámparas de cristal do 2, 
3 y caatro luces á 15,25 y $40; una cucuyera superior 
18; un Oitanto con cristales para libros 17; una cami-
ta baranda 8-50; una ídem superior 17; dos neveras; 
sillería de Viona y Reina Ans; gran surtido de CF.mas 
de hierro; lavabos y tocadores á $11; sillas para misa; 
silloncitos para niSo; varios haooos de mamparas; un 
piano de cola y otros muebles, todo de relance. Com-
postela 124, entre Jesús María y Merced. 
3478 4-27 
S S V E N D E 
un piano casi nuevo y barato, de siete octavas y cuar-
to. San Rafael 42 . 3476 6 27 
Idad 
uno 16 
E s t a casa de Contratación reformada per 
sa naero dueño, ofrece al páb l i co nna gran 
vaneclfld de prendas, muebks, etc., y fací 
lita dinero con nn módico interés y garan-
tía suficiente. Hay do venta nna hermosa 
c<'ja <je hierro, grandes esptjos y herniosas 
juogoR de sala. C 364 al 13-1M 
Q E VENDEN VARIOS MUEBLES DE D.-O. 
O n n escaparate, UH aparador, tres mármoles, ua t i -
najero cedro, una m»sa Cí rradera, tres camas do hie 
rro, 1 do bronce, 4 aiüoüts, 13 sillas, 3 mamparas 
madera tablero, 1 mesa de noche, 1 tocador, varios 
trastos máa por retlrars.) el qae loJ tiono, de todo in 
formarán calla de Mooserrato 31, entre Tejadillo y 
Chacón áe U á las 3 todos los dias. 
3441 4-26 
E L C A M B I O , 
8. Miguel 6 2 , cssí esquina á ^allano 
Sin exsgeración, bombos ni reclamos; poniendo la 
verdad por delante, es como se adquieren 'el crédito 
y la confianza públicos E L CAMBIO no ofrece na-
da que no pueda cumplir. Qae vtnde arregladísimo, 
ea cosa conocida por sus f-worecedores y áun por los 
qne no lo son. 
Una visita después de cxMiicados los precios,, nada 
cuesta, 
Hé aqui los de unos cuantos renglones: 
Un juego de sala nuevo y do Viena color caoba y 
precioso por 85 pesos; juegos de sala Luis XV, liaos y 
escultados á 34, 38 y 40 pesos; los medios juegos á 15 
pesos; hüla? de Viona y grecianas amarillas y negras 
á 15, 8 y 6 ps£.03 docena; sillones da Viena y grecia-
nos á 8, 6, 4y 3 pejos par; tsc.üpaiaf.ea de nogal y 
caoba con y sin lunas á 1!0, 7 ^ 34. 30, 20 y 10 pesos; 
un escaparate de palieandro y de una ¡una monísimo 
por 75 pesos; canastilleros á 15,-0 y 25 pesos; burés 
preciosos y de diferentes maderas, dedo 15 á 50 pesos; 
lavabos depósito, desde 17 á 50 pesos; peinadores y 
mesas do noche á 30, 38, 28 y 8 pesos; palanganeros 
de Luh X V nuevos á 5 pesos; camas de hierro, á 10, 
16, 20 y 25 pesoí; alfombras do estrado y modio estra-
do á 10 y 12 pocos é infinidad de cosas más como iám-
paras cía cristal inglosas do 1, 2, 3 y 4 luces, precio-
sas; juegos de tocador, etc. etc 
En prendas ds oro y plata con ó s n brillantes tem 
bién tenemos buen surtido, quo realizamos muy en 
proporción. 
Con quo aprovecharse. 
3443 4-26 
H l ^ r m o m u m 
So vtnde uno maguílioo del acreditado íabricanie 
Donmoult, de Paiís, prop'o para una iglesia ó ci-sa 
particular, contiene diez rogi^troo y la exprcsió'i. De 
8 á 10 da la naañana y do 12 á 4 do Ja tarde informa-
rán en Universidad número 20, jabonería. 
3260 8-23 
M u s b l e s do t o d a s chv.r¡eo, 
de sala, da oomeior y de cuarto da $34 á 403 ore ; es-
caparates caasitiUeres, lavabos, psinadores, etnias, 
escritorios á precios de gang*. Relojes y joyas do oro 
al peso. Comuramos a:haias v muebles La Eitrelía 
de Oro, Cr-mpoatela 46. P. y P. 3411 4-25 
>OR NO NECESITARLO SU DUEÍÍO SE ven-
do un piano cuev.') v barato. Trj idilio númorn 23. 
3326 • 4-24 
CONSULADO 96, 
E N T R E T R O C A D E S O "ST C O L O N . 
En esta acreditada c&sa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equUad. 2879 15-13 
CHISTAD 90, ESQUINA A SAH JOSÉ. 
En este acreditado er.tableoimlonto a» han rooiblflo 
3oi último v a p o r grandoa remooaH do los famosos pla-
nes da Ployaf, con cuordao doradas oontra la hriice-
dad y también pianos hermosos de Gavaan, etc., oue 
se yanáon suMiamcnta móáicoe, arreglados á los prs-
oloa. Hay un gran surtido de pianos usado', gamnii-
sades. a l aleanoo do todas las íortuess. Se cernergQ, 
oaisbun. tlqullan y coTsusotsct» do toites ciases. 
2777 26-11 Mz 
) m 
BOTICA DE S A P A ANA. 
DISENTERIA, pujos de sangre y sin ella, cata-
rros intestinales, diarreas flemor a», ardor y toda i r r i -
tación intestinal, ae consigno U curamñn en pocos 
ai ÍS con las PILDORAS ANTIDISENTERICAS 
de Amputó, ccinipuofttas solo de vegetalos. 
f rt'KTrt'D T3 T? & Cí catarral ó sifilítica con pti 
UUAM UiWAb.UitLtó} jos ardor, dificultad al 
orinar, sea el flujo amarillo 6 blanco, sa quita con 
la PASTA BALSAMICA de HERNANDEZ; como 
remedio baUámico nunca daüa y siempre haco bien 
quitando la irritación de las mucoaae, y EU USO en los 
catarros da la vejiga y áun del pecho es cada día más 
considerable. En la GONORREA para abreviar la 
curación úse-.e á la vez INYECCION BALSAMICA 
cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del culis, manchas, sífllia, úlceras, her-
pes, dolores da huesos, reomáMcos. t^do se cura con 
la ZARZAPARRILLA DB HERNANDEZ. 
ALMORRANAS-
nlo quita el dolor, calma la inflamación y se obtiene 
la caraclón on breve tiempo. 
T rt^ff'DTS Tf'Tí'C! Tomando los polvos antihel-
j j U M Ü & i y J Z j d a míntiecs do Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos una lombriz en el 
cuerpo si están atacados do oso terrible parásito. Co-
mo es nn purgante propio para ellos, recuperan la 
salud y el apetito, poniéndose gruesos, risueños y 
hermosos. 
D s v e n t a , f a r m a c i a S A N T A A N A , 
R i ó l a 6 8 , y d e m á s b o t i c a s . 
C 439 15-12M 
Al 
Ayer, es decir, haco veinte años costaba en la Ha-
bana un pomo grande de Aceite de Hígado de Bacalao 
un peso oro; hoy vende el Dr. González un frasco tan 
grande como antes do Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarificado que antes por solo 
45 centavos plata (Botica de San José, calle do Aguiar 
n. 106.) Decir que el Aceito de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para loa niños escrofulosos, raquíticos 
y endebles es enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceito do Bacalao del Dr. González haca 
engordar á un niño cuatro libras. E l invierno es la 
mejor época para administrar el Aceite de Bacalao 
del Dr. González; la asimilación se hace más rápida. 
-dyer, un pomo de Magnesia do Márquez costab 
un poso oro; hoy un pomo do Magnesia del Dr. Gon 
zález, que es tan buena como la mejor, cuesta sola-
mente 45 centavos plata. Para los desarreglos de es-
tómago, iodisgestiones, pesadez de cabeza, pirosis, etc. 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
bacía perder un día de trabajo 6 más y tenia que ape-
lar á ia morfina ó al cloroformo para corarse: hny7 
apenas ne siente la jaqueca, se toman dos ossbnradas 
de la Solución de Ántipirina del Dr. González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar. A prepósito 
do Antipirina, el Dr. González snuncia que á ruejo 
de alguuoi amigos ha preparado Patti'las Comprimi-
das de Antipirina de á 4 granos, las cuales vsuda en 
pomos para llevar en ol bolsillo á cincuenta centavos 
plata el frasco. 
Ayer, es decir, hace veinte años se vendían las pil-
doras de Qsinina á un medio oro cada ufin ó más; hoy 
vende el l>r. González las pildoras gelatmoeas de 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada una. 
Ayer, es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
do Quina bien preparado era necesa rio pagor la pa-
tente á los extranjeros y comprar en un peso oro un 
fraeco de Monsieur tal ó cual; hoy vende el Dr. Gon-
zález por 45 centavos jilata un magnifico frasco de 
Vino de Quina simple, con cacao ó con hierro, tan 
bueno ó mejor que cualqoiera do los extranjeroo. 
El sietema de ganar poco y vender mucho ha dado 
un magnífico resultado á loa enfermos uplilsádo á la 
fabricación de lo.« medioamm^os del país por el Dr. 
Gonjá'-z, los cuales ao venden en la 
BOTICA 1 "SAN JO 
AGIIAE 100, DABMA. 
. C1363 Í58-1? O 
m i l AEREADA 
A N T I B I I Í I O S A 
D E L 
L D O . D . JUAN JOSE MARQUEZ, 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
p Jrfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
B mas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
r xr magnesia con otros nombres que desde luego, no 
c ompiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
séo y del invento; sino de los falsifioadores que aún ea 
más gravo. 
LA MAGNESIA DE JUAN JOSE MARQUEZ, 
qne es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo do la Nación para todos los dominios españoles, 
os también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡ O j o ! s e d e t a l l a n i r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio ntím. 29 .—Haímna. 
Correo: Apartado 287. 
425 alt 26-10 B 
T a c q u e s de h i e r r o 
venden ocho tanq-íes deoaHdad 2 500 ^slo;!«,í 
pueden verro en los almacenos de SHÍ .J e pirla 
calle de U» Damas, De su sjiRt* Como ¡ i i ;30 
3318 8 '¿i 
M a q u i o a r í a iísgri-.1 T" y ^ m a i ' i e a a » » 
Cuatro centrifugas cx^; .ir.;>, bombas de ntS»,l 
máquina de vapor de 18 fuerza, lora.-* 
para metales, reoorU-lor. tai dros '.¡ocánicc», tesru 
de vapor, Davidion :<¿an;-:«y!' . "iî .eatar csldtr' 
ras y para todos los usos, bt.m'. • <: : tr.ui.tt, muiore» 
da gas, motores para elevas agoa. Oe.íUa- s 1» sef--
ridad. Carrito» para ai ' .cii , arados, bí-gádors»,í«-
rramientaa, manómetros, 11?,ves de var-cr • «p». f i ' 
ñerías, etc., eto. En venta por AMAT y Cf, comer-
ciantes é importadores da toda cla=e do ma^uinMiaí 
implementos de agricultura '• eniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—riabr.ür.. 0*73 ait l-Mí : 
S í 
Cocâ  Armeagol y Cp. 
A M ^ B G X J R A 3 2 . 
Son los úoioos receptores en la Isla de Cuba de las 
exquisitas PBE3AS y PERAS GALLEGAS, marca 
COTSOPB, de la Coruña, que venden 5 precios mó-
dicos, en cajas de 24 medias latas; recomendando con 
especialidad las PERAS, por rivalidad cen las pro-
cedentes de California. C 591 5 23 
C I Í T P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, da cías» 
superior. En venta á precios de fábrica por AMAT Y 
COMP., comerciante? importadores de toda claaíd» 
maquinaria r efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 380 1-M* 
G M MUSEO 
DE FIGURAS DE CERA. 
Se vende uno que se ha exhibido cnlas cxpoeiclone» 
de Barcelona y París; Se lia en procio módico yei 
nn gran negocio para recorrer la isla. Infoimarín 
Bernaza 3. C. 486 8-22 
AVISO á LOS HACENDADOS. 
Ladrillos y arena refractaria del tejar "'Santa B» ,̂ 
salía" en Vento, sin rival en toda la Isla. 
Ladrillos especiales de enña 
y cuadrados. 
Se reciban órdoiiea en casa de Bardenave j Cf> «K? 
lie de Cuba n. 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
C—404 26-4Mí 
E¡ mejor y ol más barain jabó-i qn- fe fabrieaenéfi 
mut-do. Sirve para LIMPIAR, B \J '-'OU.rÍAU y 
PULIR toda clase ds objetos y ahorra ftn^^H 
ñero. 
Se vende al por mayor en 
O f i c i o s n , 2 9 , 
y al por menor en las princinales ferreterías r . f l ^ H 
d e vívereo. 2G48 26-8 Mi 
T T N A VOLADORA CON SU POLEA, FUER-
\_) z i dedos caballos, con otras variaspiezar, de ma-
quinaria, se da barata por no nece.'iitarla au da;ño 
puede verse Empedrado 13, á todas horas. 
3383 4-2 "> 
SRES. fiiCIDADOS E IXBITMAIES 
Se contrata una poderosa máquina de moler y re -
moler al mismo tiempo, del reconocido sistema Cor-
IÍB, se venden, calderas mult'tubnlares de acero, de 
150 á 200 caballos, garantizadas y otras verticales des-
de 10 ha: ta 70 caballos, motores de vapor gas y aire, 
de?de 2 hasta 300 caballos; herramientas de segunda 
mano y nuevas; taladros, tornos, cepillos, etc. para 
maquinaria y talleres de aserrar madera; materiales 
de uso frecuente ea los ingenios; hornos para bagazo 
verde especiales para calderas comunes, condensado-
res perfoccioBados para acelerar la marcha de los a-
parstoa y tachos al vacío; fjcilltará á los que los ne-
Cdsiteo buenos operarios mecinicos, maquinistas, cal-
dereros y maestros de azácar; acepta órdenes para 
comprar, y vende toda clase de maquinaria usada, y 
tan repara é instala con equidad; se encarga y com-
promete garantizando sus resultados, á colocar y di-
rigir la zafra de un gran Central con todo el personal 
fícultaltivo y ayudantes: informará J. P. Sala, Mer-
caderes 11. 3332 4-24 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. Eu 
venta por AMAT y C?, COMERCIANTES é Im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Roy 21. Apartado S46. Habana. 
C 378 1 -Mz 
N O 
MAS 
O p r e s i ó n , CaU los 
Han obtenido las mas alias recompensui. 
Depósitos eu todas las Farmacias. 
Tabletas matemáticamente dosadas con Atea-
laidos los mas empleado;! para la preparación 
instantaaea de las Soñaciones blpodor-
m í c a s . Con mis estuches que encierran nna 
¡Jeringa Pravas, nn Fiasco as apuadislíMay 
j un juego de Discoides con dosajes y alcaloides 
ios mas empleados en la medicina humana y 
veterinaria. — Los Sñrcs. 
tienen siempre á su disposición en volumen 
muy pequeño uaa solución fresca de cual-
quier Alcaloide, y evitan de emplear soluciones 
preparadas .•inticlpadameuLe que están á vecea 
descompuestas y son peligrosas. 
CsrtUlcados elauiosos de los mas cmiiientetí ¡JÉÍUMI 
y ¿p Academias de Medicina, 
VMtaporKejor: H. MASSMANN,19, rué Pavés,PAHIS 
Depositarlo en ti Habana , 
I S M U T O B O I l ^ L . e 
ACTIVO y agradable, contra D i a r r e a , JDiseníer ia , Coler ina , Gastralgisa, 
A c e d í a s , V ó m i t o s . — 2 0 a ñ o s de é x i t o . —14, R u é B e a u x - A r t s , PARIS. 
con EXTRACTO NATURAL de HÍGADO de BACALAO 
!ü m&SOWi P R E P A R Ü C I O W de todas las de esa naturaleza 
m a s e f i c a z q u e e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , s i n t e n e r 
n i n g u n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 
Se e m p l e a en Jas mismas enfermedades que el aceite 
|EXIGin LA FIRMA © . R 1 E Y N E T , FARMACÉUTICO EN ALFORTVILLE (SEINE), CERCA DE PARIS j 
Unico inventor verdadero de las pildoras grajeadas de ext rac to de h í g a d o de bacalao (Grajeas MEYNET) 
Clorúsls, Anemia, Debilidad 
O - i i r s t c i o n . d a l a s F i e l b i c e s 
O S O 0 S A d o s O S ! 
t imbro de la ¿cadímia ds cMcdiclaa ds Satis, grofesoz sa la iEscuela ds farmacia. 
,LÍLÍeiiz reunión, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencia, 
el ©OTíjA y ol EIEJÍKO , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i s , ( f l o r e s p a i t a o s , A n e m i a , m o r e s b l a n c a s , ' 
Cons t i tuc iones a é h i l e s , etc. 
P A R I S , BAÍW & F O Ü R f í í S f S , 43, ca l le d ' A m s t e r d a m . 
Doposltorios en la Habana : JOSÉ SABRA, 
las 
Han sido aprobadas ^ recomendadas por la Academia de Medicina de París 
Para la curación de la clorosis, de la anemia, de las p é r d i d a s . 
de sangre y del flujo Uanco y de todos los estados de agota-
miento y debilidad generales. 
N O T A ^as verdaderas y l e g í t i m a s P i l d o r a s d e l V a l l e t , son 
i l ü ^ L ™ blancas y sobre cada una e s t á escrito el n o m b r e V a l l e t . 
PARlS.rue Jacoii.iS. FaUriGaclOD, casa L FRERE, fl. GÜAÍVÍP/GÍW y C;a7 suc 
DE VENTA KN TODAS I.AS FAIIMIGIAS 
G a í a r r o s 
Enfnrrnoclades y Dcbilidiul del Fecho, 
CURACION IlXPIDA. Y CIERTA GON ¡0AS 
19, i-K JOCOS, PA! 
Asma 
¿Lo ^ ^ O ' S J S l í ' I ' T ' E S - l P , . 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÓM 
Este produclo, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como ol único eficaz. 
£/ es también el únioo que na solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, [ 
lo reconstituye y estimula el apetito. — Dos gofas, tomadas por la mañana y otras dos por k 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que caüa Irasco lleve el Sello de la Dnlon de los Fabricantes, á íin Se «itar las Faisilitacionís. 
Depesilo principal: E . T R O U E T T E , 15, rae des'linsieflMes-lBdnstrieís, PARIS; 
U e i p o s i t o s e n t o d a s l a a p r i i i a i p a l e a f a r m a c i a s . 
El T i n o <le P e p t o n a Hef resne es el mas precioso do los tónicos; 
contiene la ñbra muscular, el hierro hóniálico y el losfato de cal de la carne de 
vaca, es el único i cconsliluyente natural y completo. 
Este de l i c ioso l i n o , aespierta el apetito, reanima las fuerzan del csto-
mapo y mejora la digestión; es uu reconstituyente sin igual porque coniione el 
4íTfi?/-iyA2'Ode los músculos y délos nervios, detiene ia cousuucion,colorea 
la sangre agolada por la anemia y precave la desviación de la columna vertePral. 
El V i n o de l ' e p t o n a J>efresne asegura la nutrición de las personas & 
aulenes la fatiga y las inquietudes mlnau lentamente, nutre á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las'fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La P e p t o n a D e f r e s n c es adoptada of ía ia lmente por l a Arreada y 
Jos Hospi ta les de F 'a r i s . 
DEFRESKE osel primor preparaiior del Vino de Peptona , Desconfiar do las imitaciones 
» POR KE:;oa: En todau las byanas 
Farmacias de fi aucia 




S u c c e s o r - e l e loen C ¿ . x : z 
1 4 , C i t U e de r A m & y e , M 
CONTRA: 
Apoplejía | Flatos 
Góíara Desmayos 
M a r c o j Indigusíiones 
Fiebre a m a n l l a / c t c . 
/éasa el prospecto en quí cada frasoo 
duba estar envuelto. 
Exijass la etiqueta blstnca y 
negra que deben levar pegada los 
frascos de todos tamaños. 
DEPÓSITOS EM TODAS LAS FAttMAC.'A.S 
BEr, Universo. 
i y. T i r r a a de 
